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ESTADO~ DO 

ANO XI - N.• :WO CAPITAL FEDERAL DOMINGO, H DE NOVEMBRO D.E 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreciação de "veto• 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. o, da. 
OonstitUição .Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convQca as 
duas Casas do Congresso Nacional para. em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 20 de Novembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Let tn.0 59, 
1.e 1950 no Senado .Federal, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu­
ia-dOS) 'que autoriza o Poder Executívo a. mandar efetuar a reversão a.o 
erviço ativo do Exército dos oficiais do Quadro do Serviço de Intendência, 
LUe tenham sido compulsad<~s desde 2 de Junho de 1946. 

em 29 de OUtubro de !956 
Vivaldo Lima. · 

1. 0 Secr,etárlo, no exercido 
da Presidêncta . 

Convocaçdo de sessão conjunta para apteciação de veto 

O Presidente do Senado Federal, nos tênnos do ar·t. 70. § 3.0
• da 

~nstltutção Federal, e do art. 4D do Regimento Comum, convoca ali duas 
:asat~ do COngresso Nacional· para, tm sessão conjunta a realizar .. se no 

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
•polôWo saues - Preal<lente. 
Vlva.l<lo Lima - 1.• SecretáriO. 
Freitas Oavalcant1 -- 2." SecretAriO. 
KergtnaJdo Cavalcanti - 4.• secre-

tário. 
Carlos Llndemberi :""'" 3.• Secretário. 
Neves ela Rocha - t.• Suplente. 
Prisco dos Santoo - 3.• suplente. 

Comissão de Finança'& 
Alvaro · Adolp!lo - Preslden~. 
Cezar Verguetto - Vice .. Prfsi4tnt•. 
Arl· VIanna. 
Alberto Pasquallnl (1) • 
Victorlno Pretre. 
Paulo Fernandes. 
Matll1as Olymplo. 
Mourão V1eJra. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krteger. 
Juracy Magatllll. ... 
Othon Mãder. 
JUlio Leite. 
Novaes Filho. 

.SENADO 
Domini!Os veuasco. <31 
Llno <!e Mattoo. 
Onofre aomea. (2) ~ 
<21 substlll<!o temporatt...,ente pelo 
(!) SUbstltU!dO pelo sr. L1ma OUI· 

ma.ru.es. 
sr. Gasuat venoso. 

{3) Substltuldo ~:>aràrla.!nente 
pelo Sr. Moura Andrade. 

(4) Substltuldo temporà.rlamente 
pelo Sr. .João Arruda. 

Stn'LEHTIII 

JoAo Arruua. 
Lima Ouunaril.ts. 
Mendonça .ClariL 
Sylvto Curvo. 
AttiUO Vlvacqua. 
Secretã.r1o - Renato A. Cbennont. 
Reuniões às sextas·tell'as. a.s 10 hD· 

raa e 30 llllnutoa. 

Relatoroo designados pelo Senhor 
Presidente para o Orçamento de 
t957: 

Cézar Verguetro - Min1stérjo àa 
Aeronáutlca, 

A.ry Vtanna - Ministério da Guer­
ra e Marinha. 
· L1ma Guimarães Presldênc1a da 
Reptíbltca. 

V1ctor1Ilo Freire Mln!stérlo da 
Justiça. 

dia 3 de dezembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos Depu. 
tados, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei 
<n.o 14, de 1956, no senado Federal, e n.u 1.607, de 1956, na Câmara aoa 
Deputados) que disclpHna o processo de alteração ou retificação de idade 
dos oficiais das Fôrças Armadas e dá outras providências. 

senado Federal, em 5 de novemb5o de 1956~ 

Apolonio Sa.les~ 

Vice·Presidente, no· e~ercicio é.a PresidêÚcta 

Comrocação de sessão conjunta para apreciação de «veto" 

O Presidente .do Senado Federal. nos têrmos do artigo 7U. § 3.0, da: 
constituição Federal. e do artigo 45 do Reglmento Comum, convoca as 

·duas Casas do Congresso Nacional pata, em sessão ronjunta a realizar-se 
no dia 4 de Dezembro próxímo, às 21 horas, no ediftclo da Cã.mara dos 
Deputados, conbecel'em do "veto" presidencial ao Projeto de Lei (nú .. 
mero 600·E. de ·-1950, na Câmara dos Deputados. e n. 0 16, de 1956, no 
Senado FederaD que dispõe sôbre a aposentadoria. de servidores públicas 
cívis da União ocupantes de cargos e funções de Enfermeiro e AUXiliar 
de Enfermagem. 

senado Federal, em 7 de Novembro; de 1956 
JoÃO GOUU.Rl 

FEDERAL 
PaUlo Fernantles 

AgricUltura. 
Matlllaa O!ymplo 

ctàno. 

Mirusterlo da 

Poâer Judl-

Comissão de Serviço Público 
Civil 

PriSCO ctos Santos - Presidente. 
O!.lberto Marllllto Vtce-Pre&· 

dente. 
Ary V1anna.. 
Ca.utdo ae Castro. 
Mem de sa. 
Matb1aa Olympio. 
sa Tinoco. 
Secretar1o Julleta Ribeiro dos 

Santos. 
aeumões -· AI Qmnta.s~teu-as. 

Comissão de Economia 
Juracy MagaUiâes - Prestaente. 
Júlio Leite - Vice-.Prer:ndente 
Sá l'lnoco. 
LJ.ma Te1xe2ra. 
Remy Archer ( 1) . 
Fernandes Ta v ora.. 
TarcJClO de M1randa. 
( 1, sunstltumao temporârtameute o 

Sr Sebastião Arcner. 
secretáno - f«onato Chcrrnont. 
R.eumões - Quarta.svlelras, ftS. ID 

·-.~ ...... 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival .fi'Onte.s - Presidente. Ut 
Jarbas Ma.ra.oilãp - Vice·Presidente 
&.ecbías da Rocha. 
Ollbert, Marinho. <21 
Mem ae sa.. 
.Mourão Vlelre. 
Regina.tdo Fernanfjes. 
(1• SubJtttutào temporM-iament• 

pela sr. Fausto Cabral. 
t3) Subst1tutdo ~mpor&rlamentf, 

l;leJo sr. AlO Guimarães;. 
Secretârzo FranclSco Soa.rea Ar• 

rud• 
Reun1ões ....:.. Qwnt:l.s~te;ras., As 15 

coras. r 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo - Presiüente. 
2 - Pedro Ludovico ( ll Vice-

Pr~:tctente. 
3 - Leontaas MeJJo <2) ~· 
4 - Fausto Cabral. 
5 ...... S:wlo Ram(f. 

<l J SubstituJC.Io temporâria.men~e 
pelo Sr. Alô Guimarães. 

l2 1 Substítuicto ternporà.rlamer.~te 
peJo Sr. Mendonça Clark. 

SE:!cretari:t - Nathércia Sã Leítan. 
R~unió~s - Quintas-feiras. U !6 

horas. 

' . 
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Comissão de Transportes 
• Comunic.açôeà e Obras 

Públicas 
t - Novaea Fllho t•.> Presidente.' 
2 - Nevea da Rocba - vtee-Pre· 

e\ dente. 
3 - J1'rancJsco Gallotti, 
4 - Gaspar venoso. 
~ - COlm\>l"a Bil.,o, 
<• 1 Sub6tituldotempcrArlamente pelo 

8r. Mem de SI\. · 

Secretàrlo - Franeiseo Soarea Ar· 
\'lida. 

· Çomissões Especiais 

Comissão Mista de flevisão da 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL: '(leçilo li)' 

EX.PECIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

PIRIITOIIt .... .._ ... 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CMIUfe Do .. JtYIÇO D. JIUaU~f;&ClG C:HaPIS DA s•çXo Da R&DAçi.O 

MURILO FERREIRA ALVES · UOI'OlOO USAR 1E MIRAIBl Ull 

DIÁRIO , DO CONGRESSO_ ':"ACJONAL 
aaç:Ao 11 

!mpreno nas Oficinas do Departamento de lmprenaa Naelonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t .. 

Noyembro de 1951! 

De Revisão do CÔdigQ · 
. . de Processo Civil · 

Jof.O Vllla8b0aa - Preslllenle. 
Georg\no Avellno - V!ce.Presidtr&!j: 

Attllla Vl-....:qUll. - Jl.elator. 
FU!nto HW!er. 
Seeretàrio · - JOSé dl\ Silva L!s~ 

Reuniões - • Aa qu!!ltaa·fe!rao, 

-
Comissão Especial de Estudoti · 

da Valorização dos Rios Tt:; 
cantins e Parnaiba. 

· Consolidação . das Leis .do 
Trabalho; 

ASSI!!ATURA8 

Mathlas OJymp!o - Preslden!b. 

Domingos Velasco - Vlce.l'>C«j; 
'"~ente. 

. Ruy carnen·o. · 
Lima Teixeira - Pre.sldebt6. 
FU!nto Müller. 
FranciSco Ga!Jottl. 
Saulo Ramos. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. til 
Argemiro de FliueJ:edo 

~es1dente UJ,. 
Gilberto Martnuo <~) , 

:Benedicto. Valladeres. 

Gaspar VeJloso. 

Ruy Carneiro. 
Lourival Fontes (3} • 

. Daniel Krleger. (6) 

Ltrna GuJmarA.e3~ 

R:EPAI\TIÇ6ES E PARTICULARE~ I'URClplU.RIOS 

Capital e lnterla> Capi\al e Interior 

Semestre ........ ".... C:li 
An~ ... -............ ~ ••• ., Cri 

Exterior 

50,00 
1 
Semestre ... , • .-., •• • • Cf$ 

96.-GO Ano "~·••••••••••••••• Cr$ 
\ ~ . #s.xter1or 

uoo 
'IG,OO 

l.no ................. 136,00 Ano •• , ~·· •• ,.. •• • ••• Cr$ 108.00 

- E:rcet.uadas as para 
1
o exterior, que serão sempre anuais. as 

assinatUras poder-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de P<'Ssib_ílitar a remessa de valores acompanhados de 
dSC:larecii}le.ntos quanto à sua aplicaQão. salicitamns dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitic;los a favor do 
'Tesoureiro de Depai·tamento de lmprensa Nacional. , 
· ....... Os sUple~entos às edições dos órgãos oficiais sdrãa ~ forneeidos 

aos assinantes sàmente mediante solicitação. 
- 0- custo do número atrando será acrescido de Cr$ 0,!0 e, por 

exorclcio decor!ido. cobrat .. 'Re-So mais Cr$ o-.50- ·· 

M·endonça Clark Relatllr •.. 

Remy Archer. 

P.arsifa.l Barrosa 
Coimbra Bueno. 

Ezeelllas da Roeh~. . . 

. Secretário - JoSé Soar .. de 011~1' 
ve.tra. 

Reuniões - AB sext2.:s-te1ras, Aa 20 
horas. ' -~ 

Comissão Especial de MudanÇii 
da Capital . , -

Oolmbra Bueno - Presidente. 
. • i 

PaUlo Fernandes - Vlce·Pre.sldento. ! 
Attilio Vivacqua ·- Relator. ; 
Llno de Mattos • 

Alberto. Pasqua.Unl. <') 
<' 1 SIIJ>stllu!do pelo Senúor Prlmki 

Attllio Vlvacqua. 

~omingos Vellasco. (5} Comissão de Redação <2> SubStltnldo temporà.r!amente Beck. 

1:1) SubStJ.tuklÕ temporAriamente 1 -"'Ezechiae da Ro>;ha 
por RUl PalmeU'a. dente. 

- Pre'-1-

\2) Si.II;)stltutdo témporàrlamente 
·pelo Sr Franc1sco Gallottl. 

<3) Substitutdo temporârlamente 
·lJeiO Sr. Fausto Cabrnl. 

f.fl SubStituido ternporàrlamentE 
pelo Sr. Gomes de Oliveira. 

.J - G9$par. venoso 
dente~ · 

S - João ViUasbOa·.s~ í*) 

4: - Ruy Carneiro:_ (•• )~ 

. 5 - Saulo Ramos. 

Vice-Prest:... 

<5l Substituldo temporAriamente <' 1 Substltuldo, Interinamente, ,>elo 
lJelo Sr. Mourio ·v!eirà. Sr. Argcmlro de F'!g~retredo; • 

. <6l Substltu!do temporAriamente <') Substltu!do, lnter!IWnente, 
pelo Sr. ·Ruy Palmeira. pelo Sr. Costa Perelm, 

SecretáriO M1ée10 dos Santos secretária - Cecilla. de Rezende 
IU!drade. ~-

Rennlôes 
lloras. 

Urçao-felrU, u H Reuniões ~ TêrÇ!\1-felra.'l M 15 ho-

Comissão de Legislação Social 
L!mll 'I'<txe!ra· - PreBident<>. 

ltuy Carneiro - Vlce·Pres.lden~. 

Sebaatao Arther 12) • 
Primlo Beck. 
L1no de Mattoa. 

~ollo Arrudi .. 

ras. . 

Comissão de Relações 
Exteriores 

<k-Olgino Avelino - Ptuldente~ 
João Villasbôas - Vice-Prwdente. 
Gilberto Marlnho (9). , 
Benedicto Volladares (1), 
Lourival Fontes !BI. 
oome.s ele Ol!veJra. 
Rui P&lm0ll1>. 

pelo Sr. Mourão VIell'a. S<oretárlo _ Sebastlllo 'Veiga, 
~Sl SubStituído · temporàrtamente __ . · 

pelo Sr. Gaspar yeuoso. 

S~cretà.rlo ~ J. B. Castelo Branco: 

Reuniões - Quartas-feiras, às 16 
boras. 

'Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre ·Gomes - Presidente. 

· Comissão Mistà. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horielo La!er - Presidente. 
àomes de Oliveira ..:. .VIee·l'r~ 

OIÚllck, do Outro - V!ce-P;e>!- dente. 
dente. Gustavo C..panema -;- Rflatcrr. 

Ary' Vianna. • Momo Arlnol - Relator, 
Pranc!Wo .GaDottl ((). Ar\ V,lana. 

Alencastro Gulm!>ZAeo. 
Sylvlo pnno. 

Maynard Gomes. 

Argemlro de Flgueu'eãe. 
Othon M!;der. 

Júlio Leite. 
Kerginaldo Cavaleantl. 

Deputalfoa 

COimbra Buen.o. 

J\ll'acy Magalhães. 

Bernard.. l"l!Uo. 

· Ca!<ldo de Castro. 
Remy Archer; 
Lopo Ocelllo, 

B!IM Pinto. r 

Batlota Rom<>~. 

Arnaldo Ccrdelr& .. 

i 

J 
I 

Paulo Fernandes m , Bornardes l"Ulio. ErnAn! Sátiro - Vice-Presidente: 
Moura A~drade. Aarão SteinbrUcb - .Relatm: Qual Seeretàr!os Lua%7 OU«<fb • · 

111 suDotitUido ten:>pcrLrtamtnte 11• Subst!Wft!Íl tempcrLrtamente Tarso DUtra. 
pelo Sr. F'ranclSCO Gal!otU. ' f 

1.21 8Ull6tltuldo tem~•àr!amente lJelo Sr. Ga.!par Velloso. Jef erson Agwar. 
..- .Moury Fernandes. 

1!)01' Remy A%cher. 1.2> Substlt!_lldo temporAriamente L!curgo 1-elte. 
tecretArlo - Pedro elo OMvalhO. pelo IBr • Mouroo VIeira, • . Silvio Sanson. 
fteunlbeli QulnU.Ielral, U 16 tl> Substitutdo temporàriamehte "· Lourivt\J de Almeida. 

......... ' pelo ar. LeOntdaa U.tUo. Raimundo Brito. 

JoSé ela SUva Llllbt!a. I 

m SubStituldo temporllrlanlent" 
pelo Sr. Pa~o Fernandes • 

l 
Secretario - R.omllda Duarte. 

Reuniões - Quintu-i<iraa, ti. 111 
ilul'as. 



i Domingo 11 DIARIO 00 CO.NCRESSO NACIONAl,: (Seção IIJ Novembro ile 19S6 3241 
{1 ' I 

. :Ata ~!1 ~~~.· ~ssl\9: ·~ll 2i" ·Sessão Legislativa, da 3.• Legislatura, ~· JQ ~.!! N~y~!!ilir!! ~~ .1!15.§ 

··Extraordinária 

PRESIDêNCIA. DO SR. APOlôNIO SALLES. 
SUMARIO 

PROJETO APRESENTADO !IUTERIAS VOTADAS 

-; - Projeto. de Resolução n.11 42, da ComiSsão Diretora, que concede n.po 4 

/
ntadorn~o a Simião Antonio da. Costa, Ajudante de Porteiro, elas~ "M", da 

ecretaria do Senado. 

- Requerimento n.'i 609, do Sr. Francisco Gallottf, de dispensa de tn"" 
terstfcio para o Projeto de Lei da Câmara. n.o 307, de 1956. {Aprovado>. 

DISCURSOS PROFERIDOS · 
- Emendas ao Projeto de Lei da Câmara. n.t 265, de 1956, aprovado. 

preferêncialmente em .sessio anterior. • 

Senador Mem de Sd -L 1) A elaboração e execução orçamentárias. - Anexo orçamentârio relativo ao Poder Judiciário. (Aprovado com 
emen.4as) ' > Declaração de voto sõbre a emenda n.~ 40 ao Projeto de ·Lel da Câmara 

• 265, de 1956. · · -Requerimento n."' 595, do Sr. Fllinto :Müller e outros Srs. Senadores. 
de .urgência para o Projeto -de Lei da Câmara n."' 264. de 1956, que dispõe 
sõbre o Plano de Valorização Econômica dt? Sudoeste do Páfs. Senador Daniel Kri.eger - 1) Criticas ao movimento chamado "Frente 

·. Novembro.,. - 2) :Oeclaração de voto sõbre a emenda n.'" 40 ao Projeto 
e Lei da CAmara n.'-' '265, de 1956. · · Comparecimento: 41 Srs. Senadores. 

AS H HORAS E 30 MINUTOS naudes, oonceàlll, em seu texto ori· Iu!ellzmente, por~m. o nooso Jliste· de 195~. concede passe livre nas es• 
ACHAM~SE PRESENTES OS gsnal, PaE.se livre aos profe&:3ô!'aa do ma educativo, máxime o que se l'e-~ tradas de f~rro da União aos prozea ... 

'L 
SENHORES SENADORES: ensino primálio nas estrartas de fere ao ensino primário, ainda está sàres do enslno primaria federal, es-o 

fe-rro da União e nas que fô55em ~uh- longe de ser o poderoso instrumento) tadual e municipal, quando no exerci• 
:Vival~ Lima. - Mourão Vieira. vencionad.as, arrendatárias ou con- ga.rantulor da tgua.ldaàe de oportu- ClO àe sua.s funções. . 
Prisco dos Santos- Alvaro Adolpho c~~onár1as de serviço públieo. nidades e de progresso cultural. O projeto, otmgando a.s compan.hi.aa 

f- Remy Art:her; - Vi.ctorino Freire. Pronunciand~e só!>re o :neB.llltJ. a E', por sem dúvida nn aparelha- a. ~ p&!.Sagens gratUitaa a deter• 
"1- Mathias Olympío. __ Mendonça douta Co~ de COnstituiçá,o. e- mento do sistema. educativo Qe i;)ast mlna.aa.s clas.s.:.s de funcionârios. Cl'ia. 
Clark. _ Onofre Gomes _ Fausto Justiça. o mqumou de lnt..'V.UStJt~ClO- que 03 povos começam a encontrar encargos para essas emprêsas, sem lhea 
· 1 F d T · K n-&.1 na parte em que incluía nJ com- <J mecanismo seguro para a valorização aQ.JUa.car qualquer indeniza.;ão. 

a • - erna~ 0 <lvora. - . er- pa.nhia.s particr.I.tares subvencionadas, As terra J.aS brasile' d fiel 
ldo C~valc.antt .. -. Ru~ Carneu·o. e ~ concessionárias ·ou arre.tclatárias do seu potencial humano e a sua v lf&S &ao e .. 

rgeuuro de F1guetredo. _ A...,.._ de estradas -~ ferro 
0 

"'~ levou 
0 

inW:graçã,o produtiva na vida da co~ tá.rms e por 1$0 me.smo nâo dtsPóem 
1:'-- 1..!...- • "~.....;; letivi.dadê. de meios de renovaça.o tto seu makrial 

Salles · - Novaes Filho. - autor do Pr-ojeto a apresentat· l!ffi.fn- TodaviA, ê verdadeiramente, contriB· e n~m mesmo a.~ melhona e cunsel'• 
ias da Rocha. - Freitas Caval- da no sentido de SUPrimir êsse trecho, tadór verificar-se, ante 03 recentes vaça.o de .suas Vla!i pe.rmanentc:.s. 

- Rui Palmeira. - Maynard limitando a concessão d~ passes aos dados do nosso cre.sc.mento demogra.- .t'arte tios seus serviços sac- custe.tJ,­
)f;iomes. - Lourival Fontes. - Neves p:o~essores nas estr~ de ferra dR fico eomo 0 movimento escolar (ie dos ou por meio de dotações m_ .. 
ida Rocha. -Lima Teixeira. - ArJ Uruã.o, gráÜ priniá.rio e.stâ a· exigir do Est:a- cluldas n';J _orçamen!9, ou po~ crédi• 
':Viana. - Sá Tinoco. - -PauJo Per~ 0 Projeto vem, realmente, ao en- 00 ma~ores e mais eficazes me1os Ws espeCiaiS ,s.tuaçao que nao deva 
:1i)andes.-:- Tarcí~ia Mir~da.- Alen~ ~~!~ g~e~r~!r~:ro~asv~; para incrementn:r .. lhe aquêle movi- continuar em face aos •·cteficlt6'' (:acla. 
:castro GUI.Illarãe_s. - CaKldo de Cas.tro. profeesõres púl>licos do e-nSino pri- mento. . · vez maioN·s, do orçamento federal. 

1
- Bern~rdes Fílho. - ~sta Peretra, mário, em todo 0 território 'mu:nona.l, O quadro de nossas realidades cul- · As péssimas oona.~r;ões técnicas e a. 
- Sy~vto C~_rv.o. - Joao Villasbôas. onda _ assinale--se _ já existem li- turaJB e educativas no .setor do ensl- f.ru:-a de sentldo econômico da malO• 
1- Ftlmto Müller, -·Gaspar Vclloso. nhas ferroviárias e, portanto, onde 0 no prim2.r~o é dos mais acanhados. 1ria de nossas linhas férreas. o oiJsO .. 
1- Gomes de Oliveira. _ F.ranctsco problema. configura. essa pecuHn.rt- Rudimentar e ainda .insuficiente é! leti.Smo do matertat, o nUmero ex::~ .. 
I Gall P B d d a aparelhamento do sistema educati- • sivo de servidol'E:S, o r.eg.me de a.d• 

otti. - rim.io eck, - Daniel a ~. á vo destinado ao ensino prê--esco!u e I minis.tração inadequado e as isenr;ães, 
1 Krleger. - Mem de Sá --:- {41) • No Estado que tenho a honra. de primário,. €nsino básico como .se vê, os passes livre:; e os t·~·et~ gra.tis, .siio, 
.1 • .O SR. PRESIDENTE: . · represent-ar nesta Casa, o Amaz:>nas, mas dos mais importantes, por se tra~ ~m resumo, as prn:::tpais causas do 

I A lista de {>resença acusa 
0 

c:om~ a q~estã.o já eXige solução opcst.a: tar do pertodo de formação da menta~ mmcesso da exploração· ferrov1ana. 

l'L:
redmento de 41 Senhores Senad ... ,rc~. o professo-~.· tem de fixar~se em d~- Uciade Jnfantl-l. . no Brasil. . 

d terminado local, e o-s alun.os terãQ de o Brasil dispõe ap.anas de pouco A caüunltosa. situ~ç.ão àe nos.'is.~ u .. 
ven ° número l~al, esta. aberl."a a locomov-er-se a remo, em canôa; de mais .d~ 9D.OVO professôres primários.'nha.s férr..::as_levou o govêrna a pro-

sessão. · sorte que ao Poder Püblioo 111cmmbe rnim.strando ensino em 40 mil e pou- por. pela Mensagem n.u 130, de 2S 
.Vai ser lida n ata. vir a instituir o sistema de L<mcha cas unidaaes escolares a cêrco. de 4 ae abr.l de 1952, a transformo.Çao uas 

0 Senhor Fr-ancisco Gallotti. Esc·C>lar para transporte, de ida. e milhões de alunos. emprêsa.s ferroviáriM em soc1edaaes, 
· do d 2 • S vulta, das crianças - o que prom. ove- Ora, a popula"&n escolar brasileira pm ações com. . a denomlna••ii,o d.e H-e-servm e , ecretári(), procede --+ Y""" ~ remo.s, opo~"unamente. val-eni<l~nos que está. a exigir r.zcureo.s maiS run- de Ferrovia-na ~d.êral, para que as 

à leitura da ata da sessão anterior. dos meios convementes. · · plos, la.mentàvelmente, o que é mu1t.o terrovias vivam dentro de um regrme' 
que~ posta em discussão~ é sem d a t · ê · debate nnrovada. Mas o Projeto de que ora nos grave, vê que os dados .sôbre a si~ a u O·SUfJCl nCla, porque nã-o ê maia 

-r· ocupamos dispçnsn losgos arra.&oado.s, tuação acima exposta, aou.sam um pr':l... pc&;ivel que o povo continue a pa­
O Senhor' 2.0 Suplente~ .sert.•indo 

de l.0 Seaetário# lê o seguinte 

Expediente 

díante das .notória.s di!leultlade.s que gressivo declínio nesses últimos anos. gar pelo desca1abl'O das adminiStra• 
cercam a.s atividades do abnegado O total das unidades escolar<€S tem ções Ciru; estradas d.a ferro que cpe• 
me~tre-escola naa capitais 0 no in- como o nwvtmento de matrículas em raro. sob a responsabilidade da Un.ão. 
tenor d·OS Estados, e perante 0 i.:.ldlS- nivel primâr10' vêm ditranha gradaw segundo B:S mais recentes ~tatls­
cutível Ip.érito d<> .seu trabalho anô~ tivamente dimmUindo ante o cresci .. tlca.s us "deficit.s'' das estradas tto 

Oficfo da Comlssffo Nacional Orga~ n1mo. ' mento continuo Qe população em ida- ferrq_ federa.is de 1950 a 1956 ja Ul--
nt::adora d~ !fomcnagens -...ao Senh..1r .·OPinamos pela aprovaçã~ do Pro~ de t\Scolar primár1a. trapassaram a casa dos Cr$ 30.000 fi,O,OO 
Ckneral Terxetra Lott, convidando os Jeto, com a .emenda apresentada pelo Quando sabemos ttue cêrca M 4 p~·~vando sllficientt!I).ente a impossi ... 
Senhorl;.'s Senadores a assistirem à ccd· seu ilustre autor. · milhões de futuros cidadãos bra."'!lei- JJllida<le de se conceder favores aa 
mOofa de c!lt'rl!'iJa de urna espada àquêle Sala. das Comissões, em 8 de teve- ros ficam privados dos benefícir.s àe natureza do proposto no projeto, ·e 
Ofida1-Genera1, no dia 12 do corrente, reiro de 195-6, -:- Júlio Leite. Presl- uma escolaridade sistemática .e tele- sim procurar não agrava~ os fretes 
às 17 horas, em frente ao Palácio do dente em cxercíczo. -.11-!0urão VieiJ'~, gados ao analfabetismo ou ao sémi- em defe.sa do povo que já sofre um 
MínistêriC> da Guerr::a. RCeu!ar•~.r. - Nel3on Fumo, - SylvlJ analfabetismQ, precisam.:nte nos nnos ama.wyo uo custo de vida incornpat1• 

vv mais_ propícios às várias aprendJza- vel com o seu poder aquisitlvo. 

SÂO LIDOS E VÃO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

Pareceres. ns. 1 .190, 1 .191 
e 1.192, de 1956 

N.' 1.190, de 1956 

lJa Comissão de Educaçd.~ e 
·cultura, sôbre o Projeto de Lef 
do Senado n." 5, de 1955, que 
conceàs Passe livre nas estr·ao'a:~ 
de ferro da União aos profcs3l,_ 
res do ensino primário jed.2ra l, 
estadual e mu:nicipnl, quando no 
exercido de suas tunçõe:;, 

Relator: S.r. Mow·ão \Ti-.!lr.t... 

O Projeto d.e Le-i n."' 5, de l955, de 
autoria d.o nobre senador Pamo Rcr-

N.' 1.191, de 1956 gens, é que nos capacitamos ão alto Por ess~ raz-ões, a. Comis$ão de Pi• 
alcance cultural e patriótico que en- ?3-nç.rui · op.Jna pela rc-jeiç_ão do pro-

JJa COtttis ã ,. · cerra. o projeto por nós apreciado e Jeto bem co~~ àa emenda apre&enta,..o 
0 · s 0 de T aMfX?Tl~a e ao qual nos- maui!estarnos favoràvel- da: em. plen~rzo. 

~:Luntcações e Obras Pub!tcas, mente com a emenda oferf>cida pelo S:tla das Comi~õa, em 9 de na .. 
s re o Pr-Ojeto de Lei ao Senado seu próprio aútor. · Vem~ro de 195·6. - C~sur Vergueiro, 
n.o 5, d6 1S55. Sala das Comissões. em 9 de abril P~es:dent~ -7 ~thon Mader, Relator-

Relatot: sr. No\'Ues Filho. , de 1956. - NOVaes Filho, Presiden~e Ltm~ Gutmaraes. - Mourão Viezra, · 

!
e Relator. - Neves da Rocha.·_ AíY venCldo. - Moura 4ndracte. -- Gall• 

E' questão paciflca que os probJ.e- Vianna. -- Coimbra nueno. _ C'nzs- par Velloso. "'7 Mathia.: f?lym.pio. -
mas de educação devem merecer pri- par veuoso. Fa1}-sto Cabral.. -. Novaz~ Ftlho. -

· 1 t - d êl " Joao Arruda. - Ltma Guttnarães. -macta a ençao: e ve~ que a es N.o 1.192, de 1956 Damel Krieger _ L· d M tt 
~ prendem fntuua e diretam~nte as . . · tno e a os, 
possibilidade$ ·do -<iesem>olvimento e Da ~omtssao de Finanças. 8Ôbre 1 vencido. 
esta.bilidade do regime democrático. o PrOtt>-lo de Lei do Senaitli n.o 5~ IEME..1\IDA A QUE SE REFEREM os 

Por· outro l9.do os po~tulf\j:los d-emo~_ de 1955_ ~ P .. <\RBCERES SUPRA 
cràtioos s6 pndoeráo ser postos em R"laWr· sr OthotÍ Mader. 
prática Auando alicerçatios numa opi-j ~ · · . . ~D.\ N.

0 1 
liJão pública esclarecl~a por. uma. n; autoria do ilustre senador Pau~ j . supl'imo.-se, no art. 1.'' a cxpl'CS.Sáo 
cducaçao báslca. lJo F'crmmdcs, o projet.o de Lei n.o 5, · flnal .,.lnclm>ive nas que forem sub-
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'lilriC!onada.s, arrendatários ou CODee&­
JIIonârloa de serv!QO pdbHco~·. 

Justiflooçáo: 

A emenda em causa visa a adap· 
ta.r o projeto em causa, atendendo 
t.s . ponderações contidas . no parecer 
na Comissão de Constituição e Jus• 
t.lça. Com a supressão pleiteada es­
tarA sanado o vício de Inconstitu .. 
cionalidade e.li apontada. 

Sala das Sessões, em 31 de &.gôs· 
to de 1955. -Paulo Fernanães. 

Pareceres ns. 1.193 e 1.194, 
de 1956 

Da comissão ãe ConstitUição 
e JustiÇa - só'bre Projeto de Lei 
da Câmara n,0 li, de 1956, que 
acr.escenta um item ao art. 2.0 da 
Lei n.0 1.821, de 12 de março de 
1953 (Díspõe sôbre o regime de 
equi'I)C.lêncía entre diversos cur ... 
cos de vrau. médio para efeito de 
matrícula no ciclo colegiCI:l e nos 
çursos superiores). 

Relafi9r: Sr. Francisco Ga:Uotti. 

O Projeto de Lei da Câmara n.0 

11,. de 1956, já foi julgado constitu-­
cional. Volta a esta Comissão . para 
se mal11festar a respeito de uma 
emenda apresentada por oito Srs., 
Senadores, cuja emenda manda equi-' 
parar aos cursos regulados nos ítens 
I, li, e -m do art. 2.0 , da Lei n.0 

1. 821, de 12 de março de 1953, o 
venha estabelecer reciprocidade de 
possa ser inquinada de inconstitucio­
claro, a emenda nada apresenta que 
tratamento com o Brasil. como está 
nal. -
curso equivalente, concluído em 
outros paises, desde que tenha ou 

Sala. das C.:Jmissões, em 30 de 
Pela. aprovação. 

outubro de 1956. - Argemiro de Fi­
gueiredo, Presidente. :- Francisco 
Ga-llotti. Relator. - Gaspar Velloso 
- Ruy Carneiro - Carlos Gomes 
de Oliveira - Lima Guimarães 
.A.ttilio Vivacqu.a. 

N .• 1.194, de 1956 

Da Comissão de Educaçao e 
Cultura - sôbie , a Emenàa n. 0 

1, .âo Projeto de Lei da Câmara 
n.O 11, ele 1956. 

Relator: Sr. Gilberto· Marinho. 

Ao figw-ar na Ordem do Dia para 
discussão e votação, recebeu o pre­
S!!nte projeto uma emenda, subscr~­
ta por oito Srs. senadores, deter­
minando que, além dos ~-cursos de 
gráu médio, mencionados nos itens 
I II, n, IV _e v d·o art. 2. 0 da Lei 
n.Q 1. 821, de 12 de março de 1953 c 
no item proposto pelo projeto_ e 
pelos quais o os candidatos têm di­
reito à matricula na primeira série 
do curso superior, se acrescente mais 
um item, que terá o n.0 VII, e me~ 
diante o terão ~gual- direito à refe-

'- rida matricula, os candidatos que 
tiverem concluidns em outros paf­
e:es cm·s0s eouival?lüe~ Ro:JS enumeraH 
dos na citada Lei 1.821, desde que 
êstes países tenham ou venham 
estabelecer reciprocidade de trata­
D1?'lto cotn o Brasil. 

A emenda em aprêço tem .aco­
lh!da não só na 'próp-ria lei 1.821, 
eín que claramente se inspirou, co­
mo ainda no D2creto-lei n.0 4.244, 
de 9 de abril de 1942, <Ld Orgânica 
do Ensho secunctF..riot. no P'ro-jf'-to 
de Lei que fixa Diretrizes e Bases 
de Ed'uca,..:"o Naciona!, e na Portaria 
n.0 ·501, de 19 de maio de 1952, qne 
expediu mstrw:-Ces relativas ao Ensi~ 
no Sectmtiário. • 

.1\sslm P. q11~ n Lei 1 821, qu espe­
cificam~nte dispõe sôbre o regime 
ch equivalêncirt en~1·e diversos cursos 
C'"' ..,.-.·m m~dio para efeito de mu.­
tr~c"Pla no c:cJn cole~ial e nof';. c•Jr<::0-'1 
r;u,:!:r~m·:s. e fl ~te o Projf!to visa 
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modificar, detemúna em 8011 art. 3.0 

que estUdos lleceBSá.rios . devem ser 
procedidoS '1Para estabelecer geral 
regime de eqUivalência entre os ·df· 
ver.sos cursos de gráu médio; ·a fim 
de possibilita1" maior liberdade de 
movimento de um para outro ramo 
dêsse ensino e d-e facilitar a conti­
nuação de seus estudos em gráu su­
perior. 

ora. a. emenda vem justamente 
atender a um dos objetivos da Lei 
1.821. 

PQr sua vez, a Lei Orgânica do 
Ensino Ensino Secundário jã estabe· 
Ieee no àJ:t. 37, a admissibilidade da 
transferência de aluno proveniente 
de estabelecilr...ento estrangeiro de 
ensino secundário, de reconhecida 
idoneidade, devendo o referido aluno 
ser adaptado, por forma conveniente 
ao plano de estudos da mesma "Lei 
Orgânica. . 

Ainda a. Lei Orgâiüca, ao tratar, 
no Cap .. XVI, dos certificados de- li­
cença, permite, expresSamente, a re­
validação de certificad-os de licença 
ginàsial, conferidos por estabeleci­
mentos estrangeiros de ensino. se­
cundário, na forma do citâdo art. 3'1. 

Em seus arts. 69 e 71, o ftrojeto 
de Diretrizes e Bases de Educação 
Nacional dispõe sôbre a mesma· ma­
téria, o mesmo acontecendo com a 
Portaria 501, de 1952 em suas dis-­
posições· gerais e transitórias. 

Diante de tais fundamentos legais 
e da conveniência que representa 
para o ensino, a adoção da emenda, 
somos· de parecer que .a mesma d~ve 
ser aprovada. · 

Levando-se em conta, porém, as 
várias disposições de lei que já vem 
regulando a· matéria, julgamos opor­
tuno e necessário que à emenda 
seja a.prerentada a seguinte 

Submenda substitutiva: 

Art. 1.0 São acrescentados ao art. 
2.0 da Lei n.O 1.821, de 12 de março 
de 1953, os seguintes itens, que pas­
sam a vigorar como VI e vn, res­
pectivamente: 

Art. 2.0 ••••••••••••••••••••••••• 

VI - Cursos deformaÇão de o!i· 
ciais mlrilstrados pelas. polícias mt• 
litares das unidades federadas, . des­
de que tenham duração minima de 
três anos; que constem -do seu 
eunieulo, cinco disciplinas do curso 
col.egial (dentre elas, português. 
francês ou inglês lecionados durante 
dois anos no minimol e que exijam, 
para matricula, o curso ginasial fe­
d.E:ral, equrpa:nado ou rec-onhecido. 

vn -=- cursoso eqUivalentes aos de 
segundo ciclo aa atual legislação 
brasil€ira, quando ministrados em 
inStitutos idôn!!os de pais estran­
geiro que, na base da reciprocidade, 
tenha ou venha estabelecer convê~ 
nios com o Brasil sôbre a validade 
ou revalidação dos diplomas ou cer­
tific-ados expedidos peJas respectivas 
estabelecimentos de ensino de gráu 
médio desde que sejam satisfeitas 
as exig~ncia.s de adaptação relativa­
mente ao plano de estudos ,da lei que 
disputar sõbre o ensino médio brasi­
leiro e da prestação de exames Com­
plementares em .estabelecimento fe­
deral ou eqUiparado, sõbre os progra­
mas dos dois ciclos de Português, 
História do Brasil e Geografia do 
Brasil: · • 

Art. 2 ° - Revogain-se as dispcsi~ 
ções em contrário. 

Sala das Comissões em 8 de no­
vem 1ot Pe((ô sop- õesçc osx) l!:egid 
vembro de 1956. - Lourival Fontes 
Presidente. - Gilberto JIJarinho. Re­
Intor. - Mourcío Vieira - Ezechias 
tia Rocha - M em de Sá. 

El-.!ENDAS A QUE SE REFEREM 
O& PARECERES SUPRA 

EMENDA N.0 1 

Acresceitte-se aa artigo 
da Lei n.0 1.821, de 12 de 

segundo, 
março de 

1953, o seguinte Item, após o de ná-
mero V: · 

Item, . . curso equivalente aos re­
guladoa nos itens r, II e m, dêste 
artigo, desde que ooncluidos em ou­
tro pais, que tenha ou venha esta.­

. belecer reciprocidade de tratamento 
eom o Bia.sil. 

Justificação 

Será da maior conveniência para 
o' pais atrair para aqui radiç.ar,· fi· 
lhos de outras nações, já com os 
cursos ginasial, clássico e cientifico 
terminado.s. O art. 2.0 já eStabelece 
o exame vestibular. que inclui o do-­
mini o da lingua portuguesa. 1 

Sala das Sessões, em 30 de agôsto 
de 195-6. - Coimbra Bueno. - Faus­
to Cabral. - Attilío Vivacqua. -
Argemtro de Figueiredo. Othon 
Mi:tder. - Gaspar Velloso. - Gomes 
de Oliveira. - Moura Andrade. 

Pareceres ns. 1 . 195 e 1 . 196, 
de 1956 

Da Comissão de Constituição .e· 
Justiça, ao Projeto de -Lei da 
Câmara, n.0 131, de 1956; que as· 
segura ao aluno de grau médio 
gratuidade de matrícula por mo .. 
tivo de falecimento de pai ou 
Tesponsá-vel. 

Relator: Sr. Lima Guimarães. 

O Deputado Aurélio Viana obteve 
a aprovação da Câmara dos Depu .. 
tados para o projeto de sua autoria. 
Que recebeu _o n. 1.107-56, com o ob .. 
jetivo de assegurar a continuidade 
nos estudos, mediante gratuidade, ao 
estudante que. perdendo o pai ou res­
ponSável, carecer dos necessârios re­
cursos ao prosseguimento do curso. 
- A medida é de elevado alcance so­
cial,_ evitando que inteligências mo~ 
ças e aproveitáveis se percam à min-
gua de recursos.. . 

o projeto é perfeitamente con.sti~ 
tucior..al, mere~endo aprovação des~ 
de- r.s:ue se pronuncie a. comissão de 
Finanças sô'bre a sua viabllidade fi-
nan('.eira. . 

Sala das Comissões. em 14 de .agôs­
t a de 1956. - Cunha Mello, Presi;· 
dente. - Lima' Guimarães, Relator • 
- r.ouríva.l Fontes. - Attilio Viva­
cqua. - Gaspar Velloso. - .paniel 
Krieger. - R-uy Palmeira. - Gil­
berto Marinho. 

de externato, tal como e.oontece no; ' 
França e em· alguns outros paiseG. 

Na França, cuja 'cultura. não nos­
cansamos de admirar pelo papel re• 
levante que exerceu e continua & 
exercer sõbre a cultura do.s outros po• . 
vos Uv:res, e particUlarmente, .sôbre & 
cultUI'a brasileira, na França. repeti .. 
mos, dur,ante muito tempo o ensina 
seeundário tol um ensino pago ou par•' 
cialm~nte pago. 

Não era êle acessível senão aos fi• 
lhos de famílias de condição -relati• 
vam-ente abastada. 
Bols~s de estudo eram, á verdade, 

distri.bnidas mais o_u menos liberal­
mente aos estudantes pobres merecê• 
dores. . . 

No principio dêste século, pnrém, 
procurou o góvêrno organizar, em lar­
gá escala, a distr~buiçã.o de bolsas de 
estudo. 

Foi, entretanto, a. partir de 19'13, 
que SO:b a 1nf1nêoncia de persevcran tes 
campanhas em favor da igualdade 
dos alunos perante a irutituição pú .. 
b1ica, que o principio. da gratuidade 
do ensino d-e segundo grâu fo~ adota-
do e firmado. . 

DaQÚela data em diante tornou-se 
imperiosa a regulamentação· da ad· 
missão dos alunos nos estauclecimen ... 
tos secundários, já para afa.:sti.r os 
que não deviam ali permane"e1·, já 
oobretudo para. permitir a D1atrícula. 
dos mais aptos. . 

Se citamoS o exemplo da legiSlação 
francesa do ensino é para melhor res .. · 
saltar o fato de que, se· os c~abeleci­
mentos particulart!S recebessem da 
govêrno subvenção corresp')ndente à 
parte das mensalidades pagas peJos 
alunos, ter-se-Ja dado um grande pas ... 
so para a gratuidade completa do 
ensino brasileiro. . 
Sôme~te. tal providência . aliada. à 

da . institUição do exame de licença, 
.sena capaz, a nosso ver, de fazer com 
que apenas os grandes colégios, que 
ministram ensino eficiente, resistis .. 
sem à dissemin~ão dos e.'itatoelect .. · 
mentoo mantidos pelo govêmo. 

Entretanto, esforços generosos nes­
te sentido não têm· faltado eru terraa 
brasil>:!iras. . . 

A.·n~cessida.de do EnBino secundá· 
rio Fc (eral completamente gruuito 
foi insistentemente proclamada pelo 
ex-diretor do Internato do COlégio 
.Pedro II, o emin.ente Prof. vandlCt , 
Londres da Nóbrega, que a.caoou par' 
solicitar oficialmente, em 1948 ao se.. 
nhor Ministro da 'Educação !Ô.S.Se tor .. 
nado gratuito o ensino para t.odoa (lS 
aluncs do referi-do internato. 

N· 0 _1.1~, de 1956 Examinando o alto alcancé da inf-
. • . J.ciativa, a congregação ·do COl<igl.l Pe-

Da comisão de ~dueaçao e ~ul- dro n, em ata .d-os seus t;abalhoo, 
tura, sóbr~ o Pf'O')eto de Let da f~ notar que, malg!ado os .inconve­
Cdmara n. 1:11, de 196-5. mentes que possam exlstir no sistema. 

Relat~r: sr. Jteiinaldo Fernandes. dos colégios particulares equiparados_ 
é êle, no entanto, o único possivel en-

Apresentado pelo nobre deputado tre nó~ n_o momento, já que o Estada 
Aurélio Vianna, que recebeu a cola.. não dlspoe de recursos para manter 
boração do antigo Diretor do Ensino em todo o pais em número de giná­
Se-cundá.rio, prof. Arman<.io Uilde- Bios suficiente para que todos aquê .. 
.bra.nd, em sua iniciativa, viSa o pre- les que preferisSem o ensino 13fichl ao-
sente projeto assegurar ao aluno -de particular· < 

gré.u médio gratuidade de matricula "0 ideal seriâ que existissem um e 
por motivo de falecimen:o d'f pai ou outro·; 0 ideal• seria _sobretudo qu-e ô 
reSponsável. • Estado . assegurasse vastamente o, en-

A respeito d_a matéria, depois de sino gratUito, o primário e o secun­
preceituar que o ensino primário ofi- dário, a todos que o procurMJem fei­
cial sera. ~ratúitQ para. .todrn:., dis-põe ta a seleção dos estudantes sob o 
a constitUição Federal, que o ensino _cr~tério exclusivo do estudo_ e apra .. 
·oficiai ulterior ao primário será igual- veltamento demonstrado' nos exames~ 
mente gratuito para quantos prova- Ora, ~a esfera do ensino secundário, 
rem falta ou insuficiência de recursos. a p-ruao mantêm apena.s. em tvdo o 

Já a C<Jn.stituição de 1924. determi- paJs um . colégio, o Colégio Pedro JI 
nava QUe o plano nacional de educa-- que é o estabelecimento oficial ~ 
ção constante da lei federal ·devia es- padrão. ' 
tabelec-er normas tendentes a propor- Em cada 'EstÍldo, por sua vez, o ao­
cionar gratuidade do ensino educati- vêrno locai mantém igualmente um 
vo ulterior ao primário, a fim de o só instituto de ensino ·na capital". 
tornar mais aces~ivel. A proposta do ex-ditador do ~.:>dro 

Sendo o amparo à cultura um de- li e o pronunciamento da congrega­
ver do Estado, expresso na constitui- ção foram ·levadas ao ~or.hecimento 
ção, dêle se segue como consectário das autoridades comp~tentes 
natural, qu.ca uma das mais importan- F'ai então, que,_ em principias de 
tes providências governamentais ten- 1951, o então ministro da Edueaçáo 
dentes a melhorar o eruüno do segun- submetia à consideríu;ão do sr, pre­
do gráu será o de torn'á-lo integral- sidente da República o decrete qu& 
mente gratuito nos estabe1ecimE.'ntos tomou o .n,o 29.396, de 27 d'] março. 
mantidos pelo govêrno sob o regime de 1951 e o\le tornou, com aulausos 

/ 
·' 

/ 
' ' 
' 



Doming6 11" DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Novembro de 1956 3251' 

gerais, o ensino secundário gratúito 
nos estabeleclmentos mantidos pelo 
Govêrno Federal. 

Estava. assim, vendda esta. etapa 
em favor da gratuidade ·do :::nsino. 

No Brasil, atualme.nte, rcgistra~se 
um grande progr~o neste particular, 
de vez que as dotações orçarr.entárias 
p€rntitem estender os !av-ore-~ da gra­
tuidade a· mais de 00% dcs nlunos 
matriculados .sob regime de internato. 

A atual Lei orgânica do E~sino Se­
cundãrio determina que "Constitui 
obrigação dos estabeleclmentos de en­
sino secundârio, f~derais, equiparados 
e reconhecidos, reservar, anualmente, 
determinada percentagem. de lugares 
gratuitos e de contribuição reduzidA 
partt a"&le.scentes n~cessitados. 

A m;.sma Lei orgâ.nica estabelece 
em seu a.rt. 86, que os poderes pú­
blicos devet:ão tomar medidas que te­
nham. por objetivo garantir a gra~ 
tuidade do enslno secundáiio oficial. 

posteriormente, o Decreto-Lei n.0 

7. 63'7, de 12 de junho de 1945, a.o de ... 
clarar extintas as taxas de insoeção 
que recai.s.sem sôbre os estabelecilnen­
t.os particulares. dispunha em seu art. 
2.0 que os estabelecimentos benefi­
ciados pela extinção das taxas reser­
varão anualmente lugares gratuitos 
e de Contribuição reduzida, perfazen4 

do valor correspondente a 5% do 
montante de sua arrecadação a titulo 
de ensino, devendo êste favor 'ser 
distribuído a adolescentes 1"\f'~e.ssitfl­
dos por Uma comissão constituida pelo 
diretor- do estabelecimento. por um 
membro do corpo dooente e pelo ins­
petor federal, de conformidade com 
ns instruções que baixar o Ministro 
da Educação. 

No ante-Projeto de Lel oue fixa 
as d\retrizes e bases da Educação 
Nacional vamos encontrar dispositivos 
em Que são preceituadas normas que 
~bjetivam propiciar o ensino gratu1· 
J!'o nacionaL Assim é que. em atendi­
mento ao preceito que estabelece. a 
obrigação da União de aplicar anuAl­
mente nunca mel'l.os de 1·3.%, e os Es­
tados, o Distrito Federal e o;:; Muni­
cípios nunca menos de 20% da renda 
resultante dos impostos, na rnanuten· 
çã() e desenvolvimento do ensino de­
termina o referido ante-projeto' que 
a União poderio. estabelecer com os 
FstadoB e o Distrito Federal, convê­
nios desti!l'!l.dos a facilitai- ou orien­
tar B apltcação das verbas de educa­
ção e a tornar maia eficientes os 
sistemas escolares locais:- bem como 
auxiliar ou partlcipar de fundacõ~s 
nacionais oü locais, que ·tenham nor 
fim a. manutenção de escolas ou cur­
sos de em:i.no .médio. ou a distribui­
ção de bolsas de -estudo. 

Na vida escolar brasileira. porém· 
no que tano;e ao ensino de 2.0 gráu, 
nenhum outro ato aficial sobrepujou 
em · fmoortância e significação nest.c 
pá.rtlcu1ar. a nonto de podermos cO'l~ 
slderáAo como uma nas maiores con~ 
quht.M no camoo da instrução do 
lPRfs_ à Lel 2. 342, de 25 de novem­
·bro de 1954 aue lnst!tu.tu o FUndo Na­
cional <"o Ensino Médio t'€["ltlamen­
tado neto Decreto n.0 37.494, de 14 
de junho de 1955; 

A referida Lei. dis!JODd() i>IJbre !l 

Coooeração financeira' da. União com 
o ensino de ~rt"âU m·édio, veio posr·li· 
bllitar a- concessão de bolsas de es-

Como se vê, o esp!rit{) do legisla­
dor ao criar as bolsas de estudó man­
tidas com recursos do . Fundo Nacio­
nal do Erisino Médio, visou a. suprir, 
nos limites das respectivas necessida­
des o custeio da educação àe alunos 
aos' q:rai$ em atenção à sua maior 
capacidadé demonsf!ada em provas 
de seleção, deva ser ou esteja sendo 
_ministrado o ensino médio. . . 

Aqul convêm focalizar ràpldamen­
te a situação atual .do enslno ·brasi­
léiro de nível médio. 

A rêde de ginásios e colégios tor­
nou-se insufipiente para atender àS 
solicitações das matriculas. As ma­
tr .culas do ensino secundário tripli­
caram, sendo que o am;nento da ma­
tricula. geral no ensino secundário 
foi cêrca de cinco vezes mai.s rápido 
do que o incremento demográfico: 

Entretanto, o ensino secundário 
particular no Brasíl é dos mais caros, 
inacessível à maioria dos jovens, 
criando-se o problema de ordem €fCO~ 
nômica, evidenciado nas .solicitações 
de gratuidade, crescentt:'S de ano para 
ano. 

Efetivamente, uma das causas do 
elevado indice de evasão que se veri­
fica nas escolas de nível médio é jus­
tamente o desequilíbrio-entre o poder 
aquisitivo da maioria do povo e o 
custo da educação. 

As mensalidades · escolares são ele­
vadas, os livros e o material didático 

·são raros, grandes aS distâncias do 
lar à escola e dispendiosaS as condu­
ções. 

Para atenuar essa situação, cabe ao 
Govêrno, por todos os meios. promo­
ver medidas tendentes a Possibilitar a 
um maior número s. freqt:~ncia às 
aulas. 

Sabemos que dentre as tJrovidências 
adotadas, uma das· mais eficazes é a 
expansão do programa de bõlsas de 
estudo para alunos. pobres, intelectu­
almente bem dotad~. nelas compre­
~n~endo o pagamento da anuidade 
escolar, ~material de estudo e, em al­
guns casos internato e pensão etc. 

Ora, como é do conhecimento geral, 
êsses benefícios deverão ser custeados 
pela. quota própria do FUndo Nacio-
nal do Ensino Médio.. . 

Com relação ao financiamento da 
educação, o Bra~;ll figura com um 
pre13suposto de a. 798 milhões de cru­
zeiros, correspondente a um acrés­
cimo de 24% sóbre a dotaÇão de .... 
1953-1954. O montante do Fundo Na~ 
cional do Ensino Médio, para o cor­
rente ano, é calculado aproximada­
mente em 600 milhões de cruzeiros. 

Com<) se depr~eilde dese.as nossas 
oonsideraç.ões, o projeto tem ampla 
acolhida legal e encerra uma medida 
do mais alto alcance social e educa­
tivo. 

J!J).ga.rnos, .entretanto, de bom alvi­
tre apreesentar-lhe um3. emenda com 
o objetivo de tornar extensivo os be~ 
.n~fícios da lei àqueles que, ainda que 
ha() ·mat.ricnlados em cursos de ~au 
médio, tenham, contudo, concluido 
regularmente o curso primário ·e que 
se encontrem dentro da situação a 
que se retere o Projeto. 

tudo em escala. a"Ç>reci?vel. Substitua-se o art. 1.o do projeto 
'F'Rtabel~r.P. a referida lei 2.342, oue pelo seguinte: 

o rundn . NacionaJ rlo Ensino médio 
serâ. aolir.ado em f:wor do ensino de "Art. 1.o Ao estudante regularmen~ 
grau médio através da concessão 11e te matriculado em estabelecimento de 
bolsas de estudo aos ahmo.s mais ca. ensino de grau médio e ao candit'.ato 
pazes dentl'e os nect'!ssitaõos. inscrito ou já habilitado em exame 

Ao regulamentar a a-nlicação do.; de admissão para ingre-so no mesmo 
l'Ccurst~s do citado Fundo. em seu que, por motivo de falecimento de pai 
Cap. r. o Decreto ~7.4q4 determina ou responsável, careceram de recursos 
QU~ o mesmo foi in."ltituiilo com o para prosseguirem ou ingressatem nos 
ob1etivo alétn rte outros de contrf~ cuTsos, fica assegnr,da a gratuidade 
buJr fln.anCejramente na· estrita me-~ dos respectivos estudos''. 
dida dns n.-.cessidadeS dos alunos. ou Justificação 
6e.fa. os seu:; f-ecnrsos se rl)stfnarão 
entre outros nns. à conce-ssão de bOl- N5.o nos parece justo que os eleva­
:sa:s de est.l'dr, a-O<; adoi~Cf'T"lt.P.'!" maiS I dos objetivos do projeto se apliquem 
cnps.zes. dentre os necessitados. I ap2nas aos que já. estejam matricula-

dos em estabelecimelltos de ensino de _ 
grau médio par& pOderem prosseguir 
seus-. estudos à.s espensas àa suplemen ... 
taçã() ~o :runcto. 

Parecer n. 1.199, de 1956 ~r 
•• 

Da Comisstlo de Finanças, B6-
bre o Projeto de Lei da Câma~tl 
n.~ 307, ·ae 1956, que autorl;:za o 
Poder Executivo a a.brir, pelo .l'tfi.­
ní~tério da Justiça e Neg6c-ioa 
Interiores. O · crédito especi!ll de 
Cr$ 60.000.000,00, destinado a 
atender às despesas com- o rea­
parelhamento da rêde de estaM .. 
zecimentos penais do Distrito Ji'e .. 
deral. 

Faz--::.e também necessário que os 
recursos do mesmo Fundo se destinem 
aos órgãos ou desamparados que te­
nham concltúdo o curso primário e 
que desejam matricular-se em esta­
belecimentos de ensino de grau mé­
dio. 

Sala das Comissões, 8 de novem~ 
bro de 1956. - Lourival Fontes, Pre­
side.pte. - Re[Jinalão Fernandes, Re~ 
lator. - Mourão Vieira. - Ezechias 
da Rocha. - llfem de Sá, com restri­
ções. 

Pareceres ns. 1 . 197 e 1 . 198, 
de 1956 . 

N. c 1.197, de 1956 

Da Comissáo de Constituiçtlo e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei du 
Câmara 'n.o 233, de 1956, qüe mo~ 

· difica a denominação da Esco«J 
Industrial de Maceió para Escol~ 
Deodoro da Fonseca. 

-Relator: Sr. Lima Guimarães 

O Projeto de Lei da Câmara n.0 233. 
de 195-6 propõe a mudança da ...-deno. 
minação da "Escola Industrial de 
Maceió'' para "Escola Industrial Deo~ 
doro da Fonseca''. 

Aproveitando a oportun1dnde da 
lnaugurPção do novo prédio ·ctestlnact:.~ 
àquele esta.belecímento, quer o povo 
de Alagoas, através de seu represen­
tante, Deputado M-edeiros Neto, pres~ 
tar esta justa homenagem ao maior 
dos seus filhl.lS que conquistou desta· 
rodo lugar na nossa história pela sua. 
brilhante carreira militar, e acima. Je 
tud.o por ser_ o proclamador da Re~ 
pública Br_asileira. 

O bravo cabo de guerra e fundadM 
da República é digno da homenagem 
que o povo lhe quer tributar. 

O projeto é constitucional e merece 
acolhida. 

Sala das c-oml.o;.sões; em 16 de outu~ 
bro de 1956. --.:.. 1 ima Guimarães, pre~ 
:;idente em exercl,:io i:\. Relator - Gaa ... 
par Velloso. ~ mniel Ifrieger. - Go~ 
mes àe Oliveii-a. - Attilio Vivacqua. 

Famto Cabral. 

N.' 1.198,-de 19~ 

Da Comissão de Educação e 
Cultura, sóõre o Projeto de Lei 
da Câmara n.0 233, d6 1956. 

Relator: sr. Eze-ch1as da Rocha. 

O anexo projeto. de lei propõe aite~ 
r~r a denominação da. "Esoola Indus .. 
trial de Maceió" pe.ra. "Escola Inc:h~ .. 
trlal Deodora da Fon.seca.". 

A propo.sJção cogita, assim. de dat 
à. Escola. em tela. um paranlnfo q11~ 
reflita, atravé$ da seu nome, uma da.s 
lidima.s glórias do Boo.sil. 

Deodoro da Fon...~ca não !ot, ape .. 
nas, o heroi impávido nos campos je 
batalba, batendo o inimigo com de.s .. 
temor; foi um ma.gnãnimo na próprra 
derrota. 

Foi também no campo clvtl, um raro 
.exemplo de cidadão, em que se vie.m, 
alJadas à têmpera do soldado, a.s 
grandes qUalidades de adm1n1stnd.or 

Será, pots, motivo de justo orgUlhO 
para os filhos da sua terra. natal -
Al6goas - verem, mais uma vez, glO· 
rifícado. TIQ pórtico de uma E'Scot.a. 
que dará. ao p,.;a~n homens cultos e 
de elevad-o catll t-er. o nome tncl!to dO 
Fundador da Renública Brasileira. 

o prQjeto merece a. nossa aprova­
ção. 

Sala das comissões. em 8 de novem~ 
bro de 1956. - Ló-ur!val FD7ttes, Pre~ 
Eiid.:!nte. - Rzechtas da Rocha, Reia~ 
tor - Mourão Víeira. - Me1tt de Sá. 

Relator: Sr. Fau.sta Cabr::~l. 

·o Projeto de Lei da Cã.mtl.ra ntl­
mero 307, de 195tl, ora sob o no%0 
-exame, autoriza o poder ExecutiVO 
a abrir, pelo :\1:mstério da _-JUbt.iça. 
e Negócios Interiares, o créd1to es­
-p-ecial de ers 60 . .noo.ooo,oo, de.stln:i.do 
a .atender às despesas de qualquer na .. 
tureza com o reaparelhament_o da 
rêd-e de e.">ta.bel-~imentos pemus do 
Distrito Federal. 

2. A proposição é oriunda de M-e~ .. 
sagem do Sr. Presidente da Repu .. 
bllNl~ qne se 1un~·b .. menta e~ tm\!1\. 
e minuciosa Expostçao de Motwos do 
titular daquela Secreta:ia de Estado, 
r-etratando "ang:u,'5tiosa, insustentáv€:1 
.e procra-stinada situação': ~os. estabe .. 
te-cimentos penais do DI.St~to Ji'e ... 
deral. 

E são, de fato, estarrec-edores ll3 
informes contidos nesse documento. 
através doo quais fica-E:e sabendo que 
o P~'Ídio 'ia DiBtrito Feder tl, por 
ex.-em.,..1o, ··~nls finaUdcde Pr-€cinua 
é recolher presos preventiva ou pro­
visõrlamentc, enquanto esperam jul .. 
ga.mento, dispõe, a,penas. de acJlno­
dações para. 816 detentos e, no ~n .. 
tanto. regiStra, no momento, l 2D?· 
ldênticg ou mais !lrave é a ~~~u~c~o 
da Penitenciária Central. cujo n\1-
mero d~ reclusos ultraps.ssn. em dà­
bro, normalmente esta-t>elecld'J, )~to e, 
em vez de 600, acolhe, presentemente 
1.215". 

3. Releva notar, ainda, a pr-c2carie .. 
dad-e das instalações dos . :cat.lre'ZI~ 

das Delegacias de Polícia e dO De• 
nós-ito central de Preo:;os d:J DepJ.r .. 
i.amento Fed~r::~l de- segurança Pú ... 
hlica. onde, lega.bnente, os ali custo ... 
diados só deve:i.am perm1nec~r pela 
prazo má.xhno de 24 tJo"ra.s ruas que. 
não obstante, permanect:m ml-'t:~es a 
no, por absoluta ta~t-A de V0.'-!3..;; nas 
tnst"aJacões do Presídio, da P~ni-=-~n~ 
ciárla Central e dl\.._'1 bolOnias Penais. 
situadas na- nl:.a G-:-ancle. De tnâa 
isso, resulta a oromisc'Jldade de tão 
grav<!S con'5eoUênctM· para a tecupe~ 
taçã.-, de prlmArt~ e ma.t'!;!;inai! que 
o destino, muita vez, atira t',o con· 
tá.<;io c:l:e crhnino<>os ~ncliier~r.P.• ~ 
com a.lto grau de periculosirtade. 
Deve lembrar-.M!. a ê.~se nropóslto, o 
fato de, o citado DepóSito "1e'lt:al. 
construido pa.ra ao det\das, a?,.isio­
nR.r, o:-dir;o,_rit~mente. duas ~ent.enns. e 
não poJ;" 24 horas1 mas por din.s e 
meses. 

4. &sa dura. e cruel reallda:'le, tan• 
tas vêzes já. levada ao eonhec1mento 
de todo~ nós. quando m~nos 'nt:r:tv-M 
de reoortagens e notieiá.rlos da im· 
prensa, 'e QUe nos fere a sensibilidade 
de modo tão Chocante- Pstá de há 
mutto a exildr _providências sérias e 
definitivas, não anenas oor um devPr 
lmperioao de ordem pública, scn~3 
também por lm?Osiçã.o da solit:brie­
dade humana QUé nos cahe at~nder, 
dentro dos mais altos pre~itos · r.r18•. 
tllos. 

5. Diante do exPOSto, opinamos Ia· 
voràvelmente ao l_l!Ojeto. 

Sala das Com~. em g de no .. 
vembro de 1956. - cesar Vergueiro. 
Presidente. -.Fausto Ça.brat. -R-ela~"' 
tor. - llfathias O!ym!'i<> - D~mlel 
Krieoer - Jofio Arruda - Ltno d.e. 
Mattos - Gaspar Velloso - Lfm4 · 
Gutmarttes - MOura Andrade. 
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Parecer n. 1 . 200, de 1956 
Reàaçdo fln(ll do l'r<>!'IQ .,. 

Decreto Legidat!tx> "· 4<2, de 
~956. . 

.Relator: Sr. Gaspar Vello8o. 
' A Comissão n.pl'i!Sentn. a. redação 

final (fi. anexa) do Projeto de De­
ereto LeglBlatlvo n. 42, de 1955, ol'i­
l!!lnãr!o da c~maxa dos Deputados. 

&la das Com!l;sõl!8, em 8 de no­
Tembro de 1956. - Ezechias da BO­
cha. ·Presidente. - Gaspar Velloso, 
Relator. - Costa. Pereira. - .Arge­
miTo de Figueiredo: 

ANEXO ~O PRO.fETO N.0 !.200, 
DE. 1956 

- ·Redação jinal do Projeto de 
Decreto Legislativo n. A2, de 1955, 
que avrova o t~rmo aditivo ao 
contrato celebrado entre o· Mi­
nistério da Marinha e Maury 
Pinto de Oliveira .• 

Faço saber que o Congresso Nacto:. 
na I aprovou nos termos do art; 77. 
f 1.0 , da constituição Federal, e- eu 
promulgo o seguinte 

~&CRETO LEGISLATIVO 

N.• ..... - 1956 

Parecer n. 1· 202, ile 1956 
Rec~<W«o . 11114l i!O 

Decreto Legj8lat!vo 
1956. 

• Relator: Sr. COSta Perelrl\, 

A Comissão aprt!Senta 11o 1-edação fi· 
na! (fi, anexa) do Projeto <le De­
creto Legislativo n.• 34, de 193õ, de 
iniciativa da- Oânlai=a do.s Deputados. 

Sala daa Comissões, em 8 de no­
vembro dt l9S6. - Ezechtas da Ro­
cha, Pres~a""te. - Costa Pereira, Re­
lator. - Argemiro de Figueiredo. -
Gaspar Velloso~ 

ANEXO AO PARECER N.o 1.202, 
DE 1956 . 

Redaçáo Jinal IÜJ Projeto de 
Decreto Legislativo n.o· 34, de 
1956, que aprova o tb'mo aditt110 

- ao contrato celebrado entre v Ml­
nistério d(1, Marinha e Onorato 
PampalonL 

Parecer n, .1 . 204, de 1956 
lle!I<Jç«o 11n41 elo l'roietp ao 

Déc>reti> Leghlc!IIJO 1'. 0 47 .,. 1956. 

Jlelator: Br. G<upar Vell<>oO. 

.A. Comissão llil""'"nta a redaç!\0 
fina! <O. anexa) elo Projeto de De· 
ereto Loglslatlvo n.o 47 de .1958, de 
lnlclatlva do CA.mara dco Deputados. 

Sala dos C<>mlSSOes, em 8 de no­
vembro de 1956. - Ezechlas da RO. 
cha, Pre.s.id.ente. - G«spa.,. venoso, 
Relator_ - Casto Pereira_ - Arge­
miro de l'!guelredO. 

ANEXO AO PARECER N.' 1204, DE 
1956 

• Jldo õ Be8Uinle " 

Parecer n. 1. 206, de 195~ . ' 
Da ComJiallo Diretora sõbra rl. 

llequeT~mento n• 88, de 195G, em; 
que 8!ml4o Antlln!o da Costm. 
Aiudante de Porteiro, classe •.u•.-; 
l<llicita aposentadoria; nos tPrl 
mos das leis 1>igentes. 

Rf!otor: Sr. NeV<S da ROcha. 

S!mião Antonio do Costa, Ajudan• 
te de Porteiro, Classe "M", dês te Be• 
nado, solicita sua aposentadoria, n~ 
têrmos dos artigos 191 da Constitui• 
çilo Federal e 184, Item I, do Esta· 
tuto dos Funcionários Civis da Unido 
e da. Lei n'l 228, de 1948. ' 

Reàaç&J final 4o Projeto' de 
Decreto· Le(Jillativo n. 0 47, de 1956, 
lf'U' mantém a deci8do <k> Tri­
bunal de Cortt<zJ denegatória de 
f'egistro co térmO adittvc ao con­
trato celebrado entre o Estado 
Maior ilo E:rército e Benedito cio 
Silva Cor'd~eiro. 

Pelas JnfOrmaeõeS da Diretoria. da 
Pessoal, o requerente conta 33 ânos 
de efetivo exeieicio, tendo deixado· 
de·. gozar três períodos. de licenca. es: 
pecial. Contou o respectivo tempo· 
das licenças ~ dôbro, de acôrdo 
cem o art. 177, da Lel 1.711-52, per­
fazendo, assim. o total de 36 anos e 
27 dlas de serv!co. . 

lrigtessando neste Senado em 21 
Faço_ saber que o Con-gresso Nacto- de janeiro de 1946, prestou, anterior• 

na! aprovou nos tênnos do art. 77. mente, serviços ao Corpo de Bombe1 ... 

Faço saber Que o C~ngresso Naci~- v 

nal aprovou nos têrmo:S do art. TT 1 
J.o, da Constituição :federal, e eu pi-o­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.• - 1956 

Art. 1.0 lí:: aprovada o têrmo de -to 
de maio de 1955, adith'a. ao contrato 
celebrado a 9 de dezembro de 1954 
entre o Ministério da Marinha. e Ono~ 
rato Pampaloni, para- desempenho da 
função de Técnica em Motores, no 
Arsenal de Marinha do Rio de Ja­
npiro, e ao qual o Tribuna.}. de C•mtas 
denegara regi.stro em sessão realizada 
a 26 de julho de 1955. · 

Art. 2." Revogam-se as dispo.s.Jçães 

§ 1. 0 , da Constituição Federal, e eu ros, conforme certidão anexa - en. 
"promulgo o seguinte tre 12-6-1923 e· 20-1-1946. 

. Além da vantageni _prevista no e,.r .. 
JXECm"l'' LEGISLATIVo tigo 184, n'~' I, da Lei n' 1. 711-52, cJ .. 

N. o ••• de 1956 tada, requer, ainda, que lhe seja as .. 

Art. ).o E! aprovado o têrmo de 
21 de junho de 1954, aditivo ao ;IDn­
tratú celebrado a 9 de março ante-­
rior, entre o Ministério da Marinha 
e Maury Pinto de Oli\'eira para de· 
sempenho da função de Técnico em 
Organização e Administr~ção Hrt~· 
pitalar, na Diretoria de Saú::lf' da .. 
cuele Ministério, e ao qual o Tr1bu .. 
ll.al de Contas recusara· registro em 
!essão ren1iznda a 16 de lnlh_ÇI dG 
mesma n!)o. 

em conttário. . , 

Parecer n. 1 . 203, íle 1956 
R~dação final do' Projeto de 

Art. t.o Jt mant!da a decisão p<>r ~~gu:l:f~, ~a:~:tro acesSo, baseadQ 
que o Tribunal de Contas, em sessão Pelo que nos foi dado · examina? 
realizada a 23 de dezembro de 1955, conclufmos que os benefícios da Let 
denegoU registro ao têrmo de lO de· n_'~' 288-48 não se estendem aos fun­
n-JVf!mbro do mesmo ano, aditivo ao c1onários públicos civis da União, 
contrato celebrado a 16 de janetro Desde que o peticionário abartdonou 
de !954, entr-e o Estado Maior do o Corpo de Bombeiros da Distrito 
Exér-cito e Benedito da. Silvá Corde1- Federal, _para ingressar, como funcio ... 
ro, para desempenho da fl\D-çá<l de nário, neste_ Senado, (contando ali~ 
Cartógrafo naquele órgão. ., de_ ttcôrdo com as leis. vigellt:e.s, 6 l 

Art. 2,0 Revogam-se as disposições tempo de serviço anterior, para efel· r 

Art. 2.0 Revogam-se ns disposlç5€:S 
~m· contrário. 

\ ' 
Parecer n, 1 . 201, de 1956 

,Redação final do Projeto de De. 
ereto L~gislatívo, n, 21. de 1956 

Relataf: Sr. Çosta Pereira. 

A Comissão apresenta a redação 
t1na1 (fl. anexa) do Projeto de De­
cret-o Legislativo n. 21, de 1956, ori ... 
ginárto da Câmara d_oo DeputadNI. 

Sala das Comll!sães, .em 8 de r.o~ 
vem.bro de- 19!i6. :..... Ezechias da Ro­
eha, Presidente. - Celso Pereira, 
Relator. - Argefuiro dC ll"ioueíreão. 
- Gaspar Vello8o. 

ANEXO AO n~OJE'l,'O N.0 l. 21>1, 
DE 1956 

r..,&xç<io final do Proje!o de 
Dt:creto Leqislattvo n. 21, de: 1956, 
que aprova o Convhzio firmado 
entre o C,.ovénto J"ederal e o Go­
vtrno <k> Estado da Bahia. 

Faço sn.ber que o Congresso Nac1o-· 
llal aprovou nC6 t!rmos do art. 77, 
t 1.0 , da Côn.!titulç~o l'"edernl, · e eu 
promulgo o !eguinte 

Ill'.CU'l'O LÊGISUTI.'"? 
N.• .... - de 1956 

Decreto Legislativo n.11 ·12 de 
1956. ' 

Relator: Sr. _Argemiro ·de Figuei ... 
redo. 

·em contrârio. to de aposentadoria) não faz· jus. rut 
meu ver, ·ao outro acesso que P:lei ... 

Parecer n. 1 . 205, de 1956 
Redação /iMl <k> 
Decreto Legislativo 

1956. 

PTcneto de 
n.o 49 de 

tela. . - -
· Assún sendo, salvo melhor juízo dEi 
Comissão Diretora, sou de pa.reeer 
que seja. o peticionário aposentado, 
a:penas caro as vantagens que lhe 
sAo asseguradOs pelas artigoS 191 da 
Cons\ltulção Federal e 184, Item I do 

· A Comissão apresenta a. redaçã{) ft... Relator: Sr. Gaspar· Velloso. E~tuto dos Puncionár!os Públicos 
nal (fi. anexa) do Projeto de De~ Civis da União, concluindo pela. awe-
creto Legislatf\"o n.' .43, de 1956, de A Comissão apresenta a re:d.a.çé.o. sentaçã.o do seguinte 
iniciativa da. CA.niara dos Deputados. final_· (l. anexa) do Projeto de De~ Pl\OJETO DE· RESOL'ir"''o 

SaJa das Comissões. em 'a de no- ereto ,Legislativo n." 49 de 1956, orl- ~· 
vembro de 1956. - Ezechias da Ro- glnárlo da CêJnsJ'a dos· Deputados. N9 42, de 1956 
cha_ Presidente. - Araemiro de Fi- Sala. da.s OOmiSsôes. em 8 de no-
gueirecto, Relator. - Costa Pereira. vembro de 1956. _ Ezechia.s da RO- Concede aposentadoria a:- 8{ .. 
-:- Gaspar Velloso. cha., Presidente. _ Ga$fldr VtZZoso, ·m14o Antdnio da Costa, A1udan-

Rel.,~. _ Argem'"'o "'- l'ig-.. ~-,..... te de Porteiro. Classe ~M'', 4a . ANEXO AO PARECER N,o 1. ~·, ~· " ~ ~" -~ Secreta~- •- s--•-
DE 1955 ·~ - Costa Pereira. '~ ~ · "'~· 

O SenadO Fedeial, resolve: 
Redaqão final do Projeto de ANEXO ~-0 PARECER·N.o 1.205, DE Artigo único, :€ concedida aposer..-

Decrtto Legislativo- n.P 43. de: 195-G tadÇ)ria a Simlã.o Antonio da Costa.· 
1956, que aprova o ato do Tr!Du- Ajud~te de Porteiro, classe "M", nó 
nal d6 Contas denegatóno de re- ~çâo final do Projeto ~te earga de Porteiro. classe "N" _no.a 
gístro ao contrato celebrado c!l~ Decreto Legtsl4tivo- -n..o .s .. de têrmos do art. 191 .. , 1'. da oinsth 
tre a Unú!o Federal e o Enm~~~ 1956, .que aprova 0 térmo de con- tufção Federnl, combinado com O ar-
nhtiro Civil .D!lton Pinto de C'ar~ tr4t0 ctle1Jrado entre' 0 GovérnO tigo 184, itenl I, da Lei 1. 711, de 2! 
uaih.o. . Fedt!f'al e 4lfre4o Simóe3. de o~tubro de 1952, lncornorando-se 

. _ , aos respectivos proventos da tna.tivt-
Fa.ço saber que o Congresso Na- 11ade t\ gmtitlcaçl'to adicional corres .. 

clonnl :!.pro\·au nos têrmos do e.rtlgo Faço saber que o Congresso Naclo- pondente. 
TT, f 1.•, da Const!tulcãO Federal, e nal aprovou nos têrm:a& do art. 11, Sala· da Comissão Diretora, em !) 
eu prom\ll'Z'O o Eegulnte· I 1. 0 , da Con&Utuiç!ío Federal, e eu de novembro d-e 1P56. _ ApoldntQ 

bECM;'rO U:CISLATIV( promulgo o lefrU,lnte Salles, Presidente. _ Neves da .Ro-
DI:Cb'J'o LECiiSLATIV( cha, Relator. - Vivaldo Lima. _ 

N.·~ - 195,6 -.. Frdtas C<tvaicanti. . ~ K ergfnaMo 
Art. 1.'~' lt â'Pl'OYado o ato por que lf.o ... de 1956 Cavalcantt. -· Prisco Santos. 

o Tribunal de Contas, em !!es.<ã<> r<a- Art. i aprovado o ~o de 20 de O Slt. PRESIDENT.É: 
~zada a 18 de novembro de 1955. de-. maio de- 1955; aditivo a.o eontra.to <::e.;. O p-arecer que acaba , de ser lido 
negou_ ·registro s.G contrato et!le"orado Jebrado a 8 de setembrO de 1954, en- BlU'e&enta., em concllt!láo, projeto dtl 

Art. 1,o Et :aprovado 0 Condnlo a 1.• de noVembro d'e 1954, aditaa.do a. t.re o GovO.""D.o .Federal e Alfredo Si" r€soluçlí.o . que V:!l M Oomi5~s d~ 
~ 'd -"•'- d 1g55 28 de dezembro do mesmo ano ,.. a mões,. para desempenho d.a. funçü.O c til 1 -fll'mado a lv _e a5~....-. e • en- 13 de se•~mbro de 1955, •n're n' Uni•o • ~' nl !ali d p je ons u çao e JustJ.;a e dt' Fina.n-tre o ovv~rno Pederal e o Govêrno .... ; . " 1.o u- ~~e ..Lt::C c.::> Espec za o em ro - ~~s. , 

~o E<;tado dA Bahia, para execu~lo JPederal, como _outor.s::a-~te _empreitei- tos e Cá.l{!ula de Estrutu!'as, ·na· D1- Continua 4 hora do (!X'lediemt. 
Clas obl"as de regularização do regi- ra, e o Engenhe,ro Civil n11to:t Pinto retoria. de Eo.geaharia da Ministért'Q. Tem a Palavra. 

0 
nobic ~naQ?-J 

tne e derivação de águas dOS r1'0$, de Carvo.lho. romo outorgado empui- da Aeronáutica: '· Mem de. SA. orador i'lsér:!to. 
relacionadas eom o plano de eletrl- tetro, para execução do le\'1lntamento Art. 2. o Revogrun-lJe as c\lsp06lções 
flcação do Estado e a qual o Trl· to!l()gl'áf!co e elaboraç!o da planta em contrário. 0 SR. MÍ:M DE SA.': 
·'bunal de Contas dene~ra re«is.t.ro cadastral OOc; t~rr,.nos de matinh~. t.: <L" .o s~:lu.inie discu;-.<:.;) S_:- ~·· 
en sesdo-reaJJzadn a 18 de Jetembro seus aeresctdos. si~uados na.'l P"'rime- O SR. PRES_TDEMTE: fiitl.ent.é:. . 
4o ' tms urb3n~ r'1"'c: ,.-~.,~ ..... ~ ... Tl:'>1her!\ ~ 

mesmo ano.~ Valença. nO ~tfl.rlo rta· na),tg,. · Está nndn a leitum do expedietcn. ~ ·mê.s de n<Ove;-nbro. t!..J cr~ .. 
Art. t.• R.e'V{),ga.m-e aa_ c.Uspoaiçôes Art. 2.• RevogMihse as dispo::;içõt>s Vai f'.cr lido outro parecer ~he~;ado tn~nte n>al·cado em no.s.~a c ·onol,gJa 

.ru c:vptrário ~m oontrú.ri<J.. 1.:, :r.~~.::::t-. · ; l:l'i:.lpjxta e tão impregnaú d .. !"-'Í~jro3 t 
i 
' 
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ou oomf:!mcra.çõea antl-democtã.ticas. to ·a &te. reformas drá.Sticas, lncJusl ... rias àa decisões d&te. Begundo o rà o bem comum estão entre os en• 
'(ttereoe no ano em curso, para confôr- ve d.a· índole con.stitueíona.l - que t.rabalho de beneditina. paciência e cargos que maior cuidado o . rigot" 
tb dos que àmam a vivência constitu- fogem a.o propósito dê.sta sumário dis- exemplar bravura da nobre Verea- reclamam, aQ lado da.s leis que di ... 
tlon.al um acontecimento que não po.. curso - cre-io que, na esfera dos Es- dora, publicado no Di.árto Cârtoca de zem com a llWrdade as franquias dc.sl 
de p~ar despercebido pelo senado tados, muito pode e deve ser ui gente- 28 de .setembro -e .não contestado, so- cidadfuls. 
na. República. R~firo-me. sr. Presi- mente einpretmdido, para.· o apertei.. 1nente na parte atinente à. Secreta- Que o Congresso daa Assembléias 
(lente, ao congresso das Assembléias çoament.o (lrçamentârlo, te:ntio em ria da Educação o CUltura, foram Legislativas Estaduaía, que todos os 
Legislativas Estaduais que se efetua- \lista a. men~r: complexidad·e, s'Cllão a !citas modificaçõeS no montante parlamentos bra.sileiros: e, de manet:-a 
!'â de 15 a 18 do corrente, em São Pau- singeleza em muitos casos, que 0 pro.. aproximado de 45 milhões de C!U· especial; a Câmara do Distrito Fe• 
lo. A ldé!a é feliz e merGoo reglstro,· blema apresenta. E não havel'á. me- zeiros, ~sem alteração da. soma gt-oba.J cteral - terido em vista a contun .. 

das Veibas. e, portanto, mediante dente denUncia da Sra. Dul~ Ma• 
~plauso, louvo:r. Lonag e áspe1·a. é lhor caminho que êste pa.ra a con- transposições, diminuições a acxés~ galhãea - concentrem sua decisão 
a estrada da ~mocracia, pois .sendo qu1Sta do favor e do amor populares, cimos, além da introdução de deze~ ne.sta comesinha. verdade, se querem. 
ela. o regime superior do convívio e do em prol daa Assembléias e da Demo- ....... ~ de dotaç~· novas, não conhet1· que as casas doa repr"~enta tes ~o 
govêmo das soci-edades, evige pacién- cracia.. O povo ê quem paga, para o .. _ ~ ""' n 1:-'~'"' 
e.la, bum!ldade e pertlnAcla no apri- povo é que os governos extstem ~ ê das nem votadas pelo plenál'lo. Na puJ.a~ir tenham razão de existir e 
tnoram-ento lento e contínuo de SUa!) o (truisrno Drecisa repetido t:.ara. valo- ~~~~.~~~~ x~a~:O:sr:;:a:~;:~~s~ ~=r=lS esCu~~ qu;~e:u'!u~i~ei~;o e n~:;! 
institui-ções. Deve ser exercitada. pelo rizar a ldéla e a importância. dos 75 mllhõe.s de cruzeiros. E acre.s.. instrumentos de burla e de fintM 

"povo e êste precisa amá-la para. bem órgãos rep;:esentativos da suc~eda.de. centa. que existem inümera.s outras contra os seus melhore.s interesses 
exercê~la e melhor defendê~Ia. Muito fecurda serao as reuniõc.'; dtss adulterações, totalizando cêrca. de g5 materia.Ls e morni.s. Só os parlamen .. 
. Ora, na tarefa obscura, cotidiana, AsSembléias LegislatiYas como a da milllões de acréscimQs. tos legitimamentte: eleitos, só os re .. 
de consolidação da democracia na. fé semana ent1·ante em São P.aulo, .o;e o sr. Fernandes Tâvora - O nú... presentantes da. naçoã, podem f1xar 
e no zêlo populares, imensa ê a. par- enfrentarem esta questão fundamen- mero dtsses milhões faz lembrar <JS o limite das contribuições impositl• 
oela do Poder Legislativo e, p8rtlcular- tal adota.n::lo - medidas qu~ contri- 75 mil funCJonários da Prefeitura vas e o das despesas necessárias. 
mente. do .Poder Legislativo qut mais buam para o rigor e a. Vigõnc!a dos do Rio de~Janeiro. Uma. coisa estu- Isto é fundamental, assume aspecto 
de perto e mais· diretamente convive postulados que a c1ênc!a !tnancelra. penda, porque Sáo Paulo, Cidade m~ quasl sagrado no mundo democráti·· 
com a. font& de toda. e. autoridade po.. u~i:rersalmente ~nsagrou na elabo- populo.sa que o Rio, conta apenas 2o co. Quanto mais assitn :fôr praticado, 
lftica que é o povo. Isr,o é. as Cãrna- raçao orçamentária. mU functoná.rios. mais o povo fará. da Democ:acia a 
3'8S. de eVrendores e as A&semb1é1aa - Que muito, muitíssimo, há. a em· O SR. MEM DE SA - No case, ·sau causa; e quanto menos pratlCa· ... 
l,.egisla.tlvas do.s Estados têm possibi.. preender no ca.pftulo, temos prova ca- tlobre Senador Fernandes Távora, os do fõr menos .seriedade e meuos con• 
lidades c, Cflnsequentemente, rESPQr.sa .. bal :- ent~e mil exempl~ menores tuncíonãrios n!io têm culpa. nenhu· clência. de deveres h-ouv€r na elrlho• 
blUdade.s mals próxinias no senti-do de que Ilustl"aifam a tese - no magni- ma. , ração dos orpamento;;, mais fàcil­
comprovarem ao povo a benemerên.. fico trabalho e na corajooa denúncia o Sr. Fernandes 'Távora - ~tou mente .o povo nos voltará as costas 
tia. de suas atribuJções, ocmo órgãos que a. dtgna ~ereadora carioca, Sra. apenas dizendo que foí a eq";livalencla plll'a seguir, oomo presa desorienta­
representativos da sociedad"' a. cujO I Duioo Mag.alhaes, acaba de prodUZir àcs números que rue despertou a da, confusa e deses)J{!rada, os aven• 
~ServiÇo ae devotam e cuja guã.ra!a. lhes n~ Câmara de_ veread~ do_ DiS- atenção. tureiros que lhes ac~narem com as 
com te tr1to Federal. Demonsu-a. a 11ustre o SR. MEM DE SA - .A colnel~ ilusões e as miragens do totnhta .. 

t.rf: · 1á . d • representante que na Lei de Meios dência. dos nümei'QS então é ql:l.e .su; ri.smo de todos os matiws. <Muito 
pr~c .. VelS .PO em ser. portan~o. do corrente exercicio ocorreram i1S geriu o aparte a V. Ex. ~~o. {Lendo) bem; muito bem. Palmas). 

()S bene.Jc1o:; decorrentes do Cl.1ngrt:sso mais graves e _impres:lonantes irre· Não quero descer aos pormenores 0 SR. PRESIDENTE: 
~gramado .se dêle }'esultar~ acima gular:l.dades, fazendo um cotejo es- e exemplíficações de que está cheio 
dQs debates e re.sol~çoes .secundários, tarrecedor entre a.s dotações efetiva.. 0 discurso da eminente repr~entan~ COntinua a ho:a do expediente. 
embora importantíssimos, o revJgora ... mente votadn.s pelo pienárto da Cã.- te ca:ioca, muitos dos qualB, renl· O SR. DANIEL KRIEGER: 
menta· da. oomp1êncla. daquelss suas mara. a a.s que afilia.l passaram a. fi- men~e estarreced-ore.s. Nem p:·eten~ Sr. Presidente, senhores Senado .. 
tesponsa~ilidsd~ no reto cumpri· gurar no Orçamento, após a sua te- do inalstir nos aspectos CO!.st.itucio- res, há dlas o ilustre representa11te 1io 
tnento dos d~veres que .lhes confere dação. , naís, polftic~ c . etiC_?s de . .1ma tal Rio Grande do sul, senador Mem dt: 
o mandato popular na defesa e rea... O Sr. ililinto Müller - Permite .subversão legislativa. A Sra. Dulce Sá, prof.eriu, neste plenário, magnifi ... 
lliza.ção do bent comUlll. Per certo, V. Ex.• um a.parte? Magalhães, de resto_. acom4,lanhada co discurso, traduzindo a.s profundas 
assim será, Sr. :Presidente; por certo O SR. MEivi DE SA - CQm mui- '"J)Ol" muitos outros dlgl)os vereadores, apreseensões que lp.e iam no, €spfrito, 
impregnados dêste espfr1to hão de ta satitfação. é candíente na condenação das irre- em tôrno da famigerada "Fronte onze 
estar o.s homens reunidos em . São O Sr. Filinto Müller - V~jo tam~ gu.tlaridade.s que denunciou. E umu de Nov.embro''. 
:Paulo para o fim de fortalecerem e béma com grand~ simpatia, como V. outra mulher, esta adtniró.vel c~a~ Hoje, no expedient~ da se..~são, foi 
aperfeiçoarem esta combalida e de .. Ex! , a realizaçao do Congres.~., 1e- reme ·Raquel' da Quei:oz, cujas ~l~- Hd'> convite dESSa organização para 
~ada. 1-emüerach que tão penosa- R:epresen4ntes daa .tUWembléias Le~ nicas encantam o espirito e c.on.fo~· g~e o Senado participe da com;:!mora~ 
Jnente vím(\s mantendo, ma.!s lla5 apa .. g1slativas Estaduais. E;st-~u certo _dt tarn a. alma d~ todos ,os ôra.sile1l·o.s, çoes tn~zidas numa hcrnenagem a :,er 
J'ênciaR [!_Ua na realidade. Se. para 0 que, reunindo t~das as -~~bl!!~ meslc.ráe~~-~~~ ~~~Ez~~d~uaas ~.!~~~~~() mJ; prestada. a0 Sr. Ministro da. Guerra. 
alto objetivo, permitido me fOssa um do Brasil, ~traves d~ rel"'_.es . .,n"a_~.~~-.. ·-- aenern.l Lctt. 
eonselho de minha. exper!ência Jonga com t1rocin1o da Vlda parlamentar um orçamento que, por c:lma das ne~ o Sr. Fernandes Tá:Jora _v. Ex."' 
e de mia'la ourta tê 1 d'•! e _oonhecedo:res dos,nosso~ problemas, m~üs precari>$dc.de de:> orçamentos Dina melhor: uma pstusc::tà-a. 
1 i c nc a, 1• a aos nao só, no pcnto azcntue.d:t p~r V. dê: te país, c~mém centenas d~ d'Jta- o SR. DANIEL K~-11:GE.iÚ _ A.;rra­
uz dos representantes estaduais que Ex.a, um dos mais .sérios e impor~ çõ::-.s e cente.nru; de tn!Utões de .cru- d.eço o aparte d~ v. Ex.'\ mas qucr-o

1 em .sua c:mrerência dedica.ssem espe- tantes, qual o -da elabOração orça~ zeiros desconhecida.-s dos iegh;ladorns Sr. Presidente, manter.-me ~.lto. pat·a 
cial atencao +ao problema da. elabora.- mentátia~ razão principal. fundarnt:n~ que t:.:lr!.c"?.ment'3 o deveria~ v:atar · p-oder critir;::l.l' c-:>m autoridade, por-r!ue 
~ orçamen~âlia. -....... tal, podemos dizer, do Poder Legis~ s-:. President~. Se tomo a libercta~e c faço de ncôrdo com as sérias npre .. 
· Não ·preciso lembrar a esta Casa, a !ative. Convencido estou de que em de· comentar o caso, incorrendo tn • ensõts que den~. m~sta hora e neste­
fntlma vinculação dos parlain~ntos ·todos 'êsses setores o.s resultados se~ vez no rico de ser considerado inva~ instante, comover a alma dos brasí­
com o direito de fixn.r tributos e· auto- rã.o magnfficos e redundarão em sar de ârea ·alheia à competência. do leiros. O Oen~ral Lott vai receber uma 
r12'ar de.c;pesas. Mostram os mestres bem do Brai;il. Adianto que pretendo Senado, é que entendo iuc1lui+C:o no espada ... 

comparecer a essa reunião em São dever de qualquer represen a.n"" _po~ o Sr. Francisco Ga!lotti - Que 'é 
da. Finança PlihUca que na ietv:ndica- Pi:i.Ulo, pois rec"'bi honroso conVite pular a defesa e o amparo das m.s- gaúcha. ~ 
~iío orçamentária residiu, historica.- da Delegação de Mato Grosso, com~ titmções democráticas. De nossas 
mente_. a principaJ origem das rnoder- posta. por brllhante.s deputados d-e tribunas, como das de todos os par, O SR. DAN!EL KRIEGER ... 
n-as assembléias representativas. E todos 05 Partidre à Assembléia I..e~ lamentos. braslleil'(Js, constantemen- de ouro, e a palavra que vai ofuecer .. 
Ad.ams chega ao eltrerno de afirmar: g.f.')lativa do m·eu Estado, ·Quando te são p:ofligados os abusos contra lh~ é a do Pre.!>idente do Senado da. 
"Constltuttonalism 1s the !d~a. bufl .. regressar, transmitirei ao Senado 1 05 c~nones co~stituclO~~us, os d~- Repúbliça. Naturalmente, S . .sx:a. fa­
'gefs are the means by whfch ·that não com 0 mesmo brilho de v. Ex." respe1tos e. a.s 1rr-egulandades. ass1~ tará não em nom-e desta c-orporar;ão. 
ldea is réalized'' mas com dados ooncret.<ts comple~ como as ameaças que referem E!7 lelS porque o Senado não pode d2legar po-

Quase cinco séculos lutou o povo tando, ·portanto, as C'lns1de!a.ções que e o regime. Em no.350 pa.f.s, tmp-e- deres .a ninguém para que em nome 
hlR'lês para arr:incar aos mcna.rcas o 0 nob!e ---Ieo-a estã' tecendo ~ con~ rioso se faz clamar, clamar mcessan~ dêle fale, ·entn~gando espadus a quern 
arbfttio no e:;corchamento da &ecie- clusões ~ .. ss~ Congresso. ' temente, para que a.s ofensas à~ Cons· quer que seJa. 
dade e conferlr aos seus repl'f'sentan- , ~ tituição tenham côbro ou na<J se- O Sr · FiUnto Müllera - Permita. 
te.s a. exclusividade do direito de fixar O SR. MEM. DE SA - Agradeço, jam consumadas e para que a De- V. Ex..R um aparte, para retificar êr:se 
aã oonti"ibufções de cada um para as imensament-e, a. generosida-de do mocracià., no::escendo e afirmahdQ- llOnt.O de dlscur.so de V. EX.~~o, Não e o 
d i aparte de v. Ex. a. se conquls~e o fav01 e o amor do presidente do Senado quem vai ialan; 

espesas de· nterêsse- geral. o\o fim · F.alava eu, Sr. Presidente, na. de- pÓvo, para que o nnvo a tenha a re- é o Sr. João Goulart, cidadão Orn.si­
da. secular contenda, com o direito .,.... i · · 
oh:lam•entárlo crlstalizava.-m..se os núncla da digna. Vereadora carioca, conheça corno coisa sua, como a:ma te ro. que tem ésse direito. 

• Sra. Dulce Magalhães, sObre 9{1 gra~ sua, como 0 supremo ideal pOlitico, O Sr. Mem de Sá - Pre.sidente do 
princípios da democracia representa- ves e pressionantes irregularidades m~riz doa demais dlreltos do huma- P. T.B. 
tfva. Nem !'ted.so citar o exemplo ocorridas na elaboração do O~amen- .no' convivia. O SR. DANIEL KRIEGER - rn. 
ta.mericann para ressaltar a transcen- to do Distrito Federal : fêz a ilustre ·o· Sr. Fernandes . Tâ·vora - V. discutivelmente, como cidadão brasUei. 
dêncla da rei'lindíca((án que se univer- representante um r;:otej0 e.starrecedor Ex.a está cumprindo apenas o de· ro, assiste-lhe, sem con<J~stação, êsse 
salizou através da norma votada pela entre a.s dotações efetivamente vo- ver de patriota, que é obrigação de direito, porque, gl-nças a Deus, vive;. 
Ass-embléia. CQnstituinte !rance::m. em tadas pelo plenário da Câmara Mu~ todos vó::-Q. . tnos numa democracia, e na --democr~ 
17 t1~ 1unbr) de 17SD. nicipal e as que, afinal, pas.saram .. a o SR. MK\1: DE S!\' - Muito cia cada um tem 0 direit-o de expressar 

Entre nós, bem se poderia asseve- figurar no ·Orçamento, aPõs a sua agradecido a V. Ex.11 • Sf'-U p-ensamento. 
rar nue a d.çbilidade de nossa v1vên~ 1'~dação. tt.end.o\: O Sr. Mem de Sá - Enquanto n, 
ela if·~mocr:Hica cone naralela às 'm~ (Lendo) Para tant.o. mge denunciar os "Fl~nte de Novembro" não cumprit 
:perfeicões. às precarlerfades. às deficl- Aponta a den·:dada defemnra ia (1Ue abusam da Democracia e contra seu programa. 
éneias· com que se elaboram e têm vet'dade legislatlva dezenas QU cen- ela obram, abusando dos m1mdatos O SR. DANIEL KRI.EGT<m. - Em!. 
eumnr!mento as Leis de Me!oo. no úm- t.-enas de dotaÇ'õe>s alteraths, dnmnui- que exe~·cem, na esfera do Pode:- bora êsS€8, que hoj.? f~1am em nome 
~~ias ·<'"n' ~ne ~" Pl;:~'!Xlrflm e t('ttl cum~ das umas. acrescidas putra_,, inova· li:xfCUtivo como na do Legíslatívo, E d:t Democracia, não ten!1am contrlbW­
b1to federal. Mas se a correç5.o e até das multas, lr.te~r.amen~ ê. revelia nest~. insisto,· o orçameni.o e a. leis do com a menor parcela pat·a a. instl­
:i salvação do principio ex~m. o.uan~ , do plenário e frontalmente contr:í~ que impõP.m tributos e sncrlffrio.s pa~ 1 t'l!ção dêsse rcztme no pnís. 
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O Sr, Filinto Müller - Petmlte 
:V. Ex." mals um aparte? - • 
. O SR. DANIEL KRI'EGER. -',POis 
Jl:ãO. 

o Sr. Filinto Müller - lt dentro 
desse espirito da Democracia - que 
respeitA as opiniõeS alheias, mesmo a. 
daquele-s que não hajam contribuido 
para a implantação do regime - que 
devemos respeitar a opinião dos que 
entendem acertado e justo ·prestar 
uma homenagem ao em.tente Ministro 
<ta Guerra. 

O SR. DAmEL KRIEGER- Re­
eebo o aparte de V. EX.", e, dentro 
desse critério, não me oponho à· home .. 
nagem. Acho, porém que ela deve ser 
censurada, porque não traz nada de 
útil e construtivo para aquilo que o 
pais necessita, que é · um clima de 
tranquilldade e de .ordem. 

o Sr. Filinto Müller - E é dentro 
ainda desse espirito democrático que 
respeito o ponto de vit.sa de V. Ex.", 
emborà'com êle não concorde. 

O SR. DANIEL KRIEGER '-- Creio 
a.té que procurando bem, buooando 
bem. no fundo da consciência. de 
V. Ex.~ não há di.seordância entre nós 
São as formulas, são os deveres que, 
aparentemente, nos separam; mas, 
realmente. nós ~mos um · pens~J,men­
to comum, que e o de defender o re· 
gim e democrático e servil' o pais. 

o Sr. Filinto Müller - Nisso es~ 
tou de pleno acôrdo com V. Ex.". 

o Sr. Mem de Sá - Então, V. Ex:. a 
deve combater combater a 'jFrente de 
Novembro'•, que é a negação do regi-
me democrático. . 

O SR. DANIEL KRIEGER- E!ell­
vamente, não vejo por que prestar 
essa homenagem. O próprio- Ministro 
dá Guerra- declarou 'Itle foi um hiato 
na vida constitucional 'da República. 
Não ~1 por que se presta homenagem 
a &se hiato. o máximo qu se poderia 
fazer era .esquece~lo, conceder wna 
anistia reciproca. e anistia que, na de .. 
finição d<Js gregos, é o vé<l do eterno 
esq~ecimento-. 

o melhor qu-e se poderia fazer, Se~ 
nhor Presidente e Senhores Senadores, 
era não resolver sôbre êsse passada e. 
lutar para que o Brasil continuasse! 
dentro da lei, sua marcha ascencto .. 
nal para o progresSo a- para o bem 
estes coletivo. 

o St. Fernandes Távora - o que 
seria uma grande misericórdia para 
aqueles que tão mal serviram o .Bra .. 
sil. 

O Sr. Filinto' Mi!ller - 1!: o esplrlto 
de intransigência definido no aparte 
do Senador Fernandes Távora Que 
impede essa anistia, de parte a parte. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Per­
mita~me, nobre senador Fernandes 
Távora, discordar de V. Ex. a Dei meu 
apOio ao movímnto da maioria, e, até 
êste nstante1 posso asseverar que es­
tou na firme ·convieção de que pres­
tei um serviço r€levantfssimo ao Bra­
sil. Se a hipótese se repetisse da DleS· 
rua forma, queria reincidir na~ mesma 
.,falta" a que V. Ex.a se refere. ' 

o Sr. Fernandes Távora - V. Ex.• 
está nmiOO m.al encaminhado. 
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MaÍoria de.st& Casa nem do CÓngres- SuJg<m homenagens como ...., que O SR.' PRESIDENTE tF<IU11àcl ·­
.so Nacional, imputando~ lhe . atitude e6ta dando lugar às conSiderações que os tímpanos) - Lembro aos nobres 
reprovável; sei qué se inspiraram nas vem fazendo V. Ex."'. porque do ou.. Senadores que a hora do exp.edien~e 
reservas do seu patriotismo. EU en~ tro lado também há os apaixonados é im,prorrogâvei nas .sessões extraor• 
tendo que erra.Tam; é um direito que trreoorr1veis, apaixonados que não dinárias, como esta. 
m-e assiSte. pr.)Curem f'flf!Ontrar 0 ·caminho dês-- o Sr. Kergtnaldo. Cavaltantt -

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - se apn.ziguamPnto geral a que v. Ex.~~. Apresento minhas desculpas ao nobra 
:É um julgamento que assiste a V. Ex.•, alude. E, dentre êsses cito, aqUi no orado:r;· mas qUis, também. tomar Pa.t• 

eu 0 reconheço Senado, com todo respeito e velha t d · toa lliStóri 
e o SR. ]:)A.NI-EI.o. K.RJEGER- Quem estima, o l'Pnerand.o Senador Fernan- e nesse epoJmen_ eo. 
poderá decidir definitivamente, em des Távora, exemplo dessa paixão O Sr. Bernardes Filho·- Permita-
caso julgado, será a Histórta. Esta, que ·não se apaga nunca. me o orador apenas concluir o me11 
então fará a devida justiça, glorifi- O Sr. FE'1nandes Tdvora - Muito aparte. O ilustre Senador Mem de 
cand~ 08 homens que,- por interêsse, obrigado a V. Ex.a. Mas eu continuo Sá. chamou~me a. atenção para a.­
hoje se homenageiam, ou condenando- a reagir contra aquilo que Julgo er- "Frente 11 de Novembro", da qual co-
os napelàvelmente à execração. . rado. nheço apenas o que os jornais dizem. 

o Sr. Kerginalao cavalcanlt - O Sr. Befnardes Ftlho - o nobre se obriga intéritos ocultos, ·não t.enha 
p.ermita v. Ex.'- mais um aparte, com orador dá llcença _para um aparte? dúvidas. Ex.a de que a combaterei. 
sua proverbial gentileza: o SR. DANIEL KRIEGER _ PÓ!s O SR. DANIEL KRIEGER. - <>e-

O SR." DANIEL KRIEGER. - Pois não. · nhor Presidente, procurei ser rápidll, 
nãO. al • 

1
. a. fim d.e sintetiZ::tr o meu pensamen• 

O Sr, Kerginaldo Cav can t - O Sr. Berna.rdes Ftlho - Nenhum to. Quero, entre::anto, por· defe~êncla. 
considero o dia de amanh~ uma data de nós tem direito de renegar as po. tôda especial aos nobres sene.üores 
que, na realidade, poder1a. perfeita~ sicões que sustentou em determinado que me apartearam, estabelecer, pre­
mente passar sem que com ela nas momento, inspirado, cada qual, na- liminarmente, o s~guinte: ·jamais lhea 
preocupassemos. Não tenho nenhwn . quilo que considerava o seu .dever. atribui - e iSSD não é do meu feito -
espírito de· sectarismo e sou homem · ' intuitos subalternos. 
que raciocina justamente'" encarandO M o_tos'b. lferginaldo Cavalcântt ~ o Sr. Kergtnaldo Cavalcanti: -
a realidade riacional. O fato se pas... UI em Nenhum de n66 .supôs ísOO. ' 
sou, e cada· um .de nó~ agiu dentro O Sr. Bernardes Filho - Do Gene· 
d..- sua consciência. Nao temos. por ral Lott, que conheço e com quem O SR. DANIEL KaiEGER - En ... 
isso coma brasileiros, que estamos no prive até o 11 de navemPro, teço 0 tendo que, erraram, agiram em nome 
dev~r de sustentar as instituições ~ a melhor conceito se s. Ex.~hoje, se de presunçã-o, desm:ehtida pelos ta~..os 
República, nenhum com~lexo d~ m .. apresentar à Nação diferentemente posterklrts. Nada haVia sido tramado 
terloridade, quer de um lado, quer:de de quando o conheci, homem desbren- oontra o regime. 
outro pois o que a. todos nós asSiste dido; se se prestar a manobras que o 81'. Kergin«Zdo Cavalcanti -
é o irau de dever de servir ao Brasil. redundem precisamente naquilo~ que Tenho·impressá-o diferente e acho que 
Coloquemos essas homenagens um se quis evitar - a transformação da os fatos posteriores não a destruíram. 
pouco ao lado, porque não se refle· ordem civil e constitucional - fiquem 
tem muito~ bem, pelo menos no meu v. Ex."s certos de que, da mesma O SR. DANIEL KRIEGEit - NO 
temperamento: · .fonna por que me solidarizei com 0 entanto, entend-eram qu~ se ha~a 
· Agora, que qualquer um de nós se General Lott ·naquela ocasião, esta- tramado e, nessa presunçao. Qgll'am. 
sinta óimtnuido pela atitude que t.o.. r-el na estacada, co-m v. Ex.&s, nara QUal, Sr. Presidente, deveria. ser a 
mou, não! E v. Ex.• diz mu~ b:::m lutar contra 0 que quer que signifi· conduta ·daqueles qu~ têm. apenas, a. 
que •'·ó a Histórta poderá , jtll<tà.-~;.. que subversão da ordem constitucio- preocupação de rervir ao seu Pais e 
Qll.tJ k a mim, di~J a V. Ex.a. e re-proo nal. defender o regime democrê.tico, LJDICO 
perante 0 Senado: - Posso estat no qual podem sobreViver, com digut-
e.rrado, posso vir a. merecer a conde~ o· "r· Kerginaldo Ca-valcflnti ·- V. dade, os homens? 
nação dessa mesma. História a que V; Ex.• está traduzindo, ·exatamente. 0 Berta, sr. Presidente. Senhores Se• 
Ex:.A se refere, mas a6 a,gt como 0 pensamento desta Casa. nadores, esquecer-. pelo e.mor do ara-. 
fiz, na cQllvicção de que, com minha O Sr. Fernandes Tdvora _ Pre- sil ..• 
atitude de Senador, prestava um ~er- pare-se, então V~ Ex.& para reagir. o Sr. Kergtn.aldo cavalcanu -
,içO ll.s Instituições, 11 República e ao c Sr. Bernor•·s F"ho _. Estou· c1, acOrdo com V. Ex.'. AA 
congresso do meu pais. Digo ainda a. u.c: " Quem ãguas passaram, e, por isso mesmo, 
v. Ex.• que, se aquelas circunstãn- sabe? . entendo que essas h-cm~nagens pPdelll 
cias ~e repetissem, eu. não tergiversa-_ o Sr. Kerginaldo Cdvalcllnti _ 0 ser respe1táveis - não quero C€DSU .. 
ria em assumi:. a mesma posição. Nâo General Lott. em 11 de novembro ti~ rar quem as promoveu - mas acre• 
rrndo homenagens a quer. quer· que nha. a. espada nas mãos... dito ·que seriã. mais oonvenlente .e 68.• 
seJa, nem tomarei parte n~ que se lutar para as lnstituit;ões e para o 
promoverá pelo fa.to ocorrido em 11 O Sr. Fefnandes Tdvora - De bem estar públiCO que as· detxassemos 
de novembro. Tenho, por isso, auto- .,ouros" ou de "paus"? à margem. 
rtda.dE- para afirmar a V· Ex. a que o sr Ker · ald c al o sr Fernandea Távora - Dtotl 
a ,.; ,·mpell'do por motlv.os que pesei · gtn o av c8nti - · ,.,~ NA o a manejou • servi d d tis de a·'rdo com V. Ex. a. · · muito ·no meu espfrito. Dltou ainda .. co o espo ~ IJV 

convicto - e- 0 repito diante dos no- mo, mas em. defesa das 1nstituit;ões o Sr Kergmalào Cavalca1Íti -
bre-S colegas - de que servi ao Bra~· constttuc.tonats; Esta, a ve~dade. 'Dou &tê insuspeito: depoimento, como· 
sil com lealdade, naquela ocasião. Te- 9 Sr. Bernardes Filho _ ~ dever elemento da Maioria, ~ r+Ue tenho or• 
nho ainda a convicção de que se não nooao, qUe precisamos ter como preo~- gulho de pertencer, ~diantando QUe 
tl\éf'"semos agido dàquela fohna, ou cupaçAO máxima,_ não revolver nada não renego nade do que fiz. 
por ê~t.e . ou por_ aquele motivo, que do que se Passou, não reavivar paiXóe.s o Sr. Fernandes Távora - Errada .. · 
só o historiador examina,' não esta- ou ressentimentos. mente! 
rlàmos hoje aqui reurJdos, com esta.. o SR. DANIEL KRIEGER. _ Per-
independência e dignidade. feitamente! 

O Sr. Fernandes Távora - Seria 
melhor que não estivésSemos. 

o Sr. Ker-ginaldo cavalcanU -
v. Ex.• só considera que haJo acer ... 
.tadamente- quando me inclina no .ren­
tido dfls suas conveniências. 

o Sr. Fernandes Tdvora - NO sen• 
tido .da. verdade. 

o S ... Kerginaldo Cavalcttnti - De­
t.esttl as ditaduras, ainda que por 
v.tnte q1,1atro horas. Prefiro um eclip­
se conStitucional de vinte quatro ho· 

o Sr. Ker(linaldo Cavalcanti - v. ras a uma tlitadura que dure, ao me· 
li!x.3 não pOde· ser juiz de si pró~no: nOs ~eit hJras em meu pafs. 
nesta Casa, nem da Maloria dO sena.. ., O Sr. Fernandes Tdvora - Mas V., 
do, que tem dignidade, altivés e com. Ex." está dia.nte de uma ditadura, e 

O Sr. Bernardes Filho - Não deve­
mos reaoonder paixões nem ressenti~ 
mentos. Não temos o dtreito de pre­
tender reconstruir êste ph ls com ba8e · 
no ódio nem no que ps.ssr:..u. 

O Sr. Fernandes TáVt-, a -'Fatos 
consumados. 

O· Sr. Kerginaldo Cavaléantt -
EU, porém, quero .ser 1mp.3rctal. 

pre-ansã<>. , ditarlura caricata. 
o Sr. Fernandes Távora - Maioria <'l•rNarn~u:~ veementes apartes). 

nada quer diZ€r; é apenas massa O SRi. PRESIDENTE <Fazendo 
am-')rfa. soar os tf'»~panos> - Atençáot Há 

o Sr. Kerginaldo Cav~tcanti - unt orador na tribuna, e os apartes 
Apelo para os colegas da Maioria, a só são pernntidos com a sua autoriZa· 
fim de que digam se não agiram com çã,,. . 
ombridade, dignidade e altivés na(!Ue· O .r; r. 1-'tltnto Milller - Peço ao 
la data histórica para 0 Brasil. Não nobre orador me permita um aparte. 
tE>mos de que nos ar~pender. Não O SR. DANIEL KRIEGER - Com 
rne arrependo abs:olutamente e assumo todo pr~r. 
integral responsabilidade dos meus O Sr-. F-1U11to Müller - Desejo ou~ 
atos. vit n d3scuTic que V. Ex. a está. pro~ 

O Sr. Fernand-es Távora - V. Ex:.• m.:nciando, sobretudo por que o. nõ~ 
pode continuar impenit-ente, que nln- bre- cr·lega coloca a matéria em ter~ 
guém lhe pedil'á contas por f.w. reno bastsnte elevado, mas pediria 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti. - licença pars declarar que subsêrevo 
V. Ex. a está c-encurando seus COlegas. intf-irament.e o aparte do nobre se:.. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Não nador X:erginaldo Cavalcânti, ao qual 
eat.ou julgando representa."lte! da eu acresC'entaria um ponti"J apenas. 

• O sr. Bernardes Filho - Cada quaJ 
já sustentou_ a razão da sua posição 
na pa~ado. O qUe fiz, sustento e.Ge 
hoje: não me arrependo; mas, se por­
ventura as intenções de ontem !orem 
di.svirtuadas, assevero ao Senado que 
não contarão comigo. ; 

o Sr. Mem de Sá - Multo bem! 
O Sr. Kerginaldo Cavazcantt _ Deus 

seja louvado! 
Õ sr. Mem de Sã - Acoru;elho o 

nobre seoodor Bernarde.s Filho a 1e~ 
o Manifesto da "Frente de Novem. 
bro''. 

o sr. Kergznaldo Cavalcanti - Da 
leitura de manif-estos, a minha inte~ 
ligência como a de V. Ex. 11 , que: é 
muito ma~or, p:lde tirar tõda sorte de 
interpretaç_ões. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
os tímpanos) -. comunico ao nobre 
orador ·que faltam, apenas, tn!s au· 
nu tos para o .término do tempo de quo 
dispõe. 

O Sr. Ruy carneiro - Perniite 
V. Exa. um aparte? (Assentimento 
do orador) - Era meu desejo soU-­
citar do Plenário a· prorrogação da 
hora do expediente para qne V. EXa. 
continuasse seu· discurso. Infelizmen· 
te. no entanto: o sr. Presidente aca­
ba de anunciar que. de aoôrdo com 
a crueldade do Regimento - cruel­
dade tão _:proclamada pelo nobre Se­
nador RUi Palmeira - não nos é 
pcrmit~da tal providência, para que 
nos seja dado continuar a ouVir a, 
crn-ç::i.o que V. Exa., com o brilho- da. 
sua intelit;ê-nc!a e cultura. profere. 
Quero, no e::ntanto, di~er a- v, ~a •. 
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que aplaudo as homenagena que e 
via prestar ao meu velho e grande 
amigO General LOtt, que comandou 
o .15.0 Regimento de Infantaria, na 
Paraíba, sempre com procedimento 
exemplarissimo. Conheço-o perfeita­
mente; é homem desambicioso, de 
grande caráter, de compostura. Por 
êsses motivos, dou meus aplausos ao 
General Lott, sem querer falar no 
"Onze de Novembro", porque sou da· 
quêles que acham que o momento -é 
de esquecer o que· já pa.!':sou. O Bra­
atl precisa de paz, tranqililidade e de 
clima dec onfiança, para trabalhar e 
para que o Sr. Jl.lScellno Kubitschek 
leve adiante a sua tarefa magnWca 
-de realizar um grande Govêrno no 
Brasil. 

O SR. DANIEL KRIEGER 
Agradeço o aparte de V. ~a. 

as ~=:r~úe 8~e ~~~~~~~· àe?J: 
buna, o que, infelizmente, até agora, 
não m!! foi possível. 

o Sr. Rui Palmeira - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER 
Pois não. 

O Sr. Rui Palmeira - ·Do aparte 
do nobre· senador Ruy Carneiro se 
couclui que devemos ca!Jlinhar para 
a "Frente'' • •• 
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Na voragem das lutas fratrlcldaa, · · te publicado na Imprensa, sob o Maioria e rne apoia é o General i 
pergunto eu. Decidem.se as conten- titulo "Frente de Novembro" e Castelo Branco. 1 
das politicàs pelo-voto·, cada um de- que propugna pela formaçao· ur • O Sr. Alencastro Guimarães - on .. fendo seu direito na.s urnas; ma.s não gente da "Fôrça Popular e Na,. 
se use a fôrça da espada dos tanques oionalista", a ser constituida por cial indisciplinado do Exército. J 

e dos canhões para opriÍnir as oons- "trabalhadores e militares, fun- o Sr. Fernandes Távora ;_ Gene ... 
ciências. Estas não podem ser oprl- cionários, empregados do comér- ral dos mais ilustres. 
midas. A consciência hâ de surgir cio e pequenos proprietários". 0 SR. PRESIDENTE (jazendo soar. 
.s:empre como luz que nunca se apaga Essa arregimentação de mili-
porque vive etezna no coração dos taxes, como classe e como fôrça, Os t-ímpanos) • --: Lembro ao nobre 
homens. ao lado de outras classes, ali· orador que o tempO do expediente 

Sr. -Presidente, essa manifestação nhadas de uma maneir.a polltica- e.stá. esgotado. 
1 

atenta contra a estrutura do pais; mente suspeita, é, antes de tudo, o SR. DANLEL KRIEGER. 
investe contra o regime democrático subversiva. E' também subversi- Sr. Prseldente, peço a V. Ex. a a to .. 
e transforma o Exército brasileiro va por 'desejar subordinar as lerância ae aois ou três minutos, a. 
numa fôrça de janfzaros à serviço Fôrças Armadas à sua linha de fim de que eu possa concatena1· ideias 
das paixões desencadeat;ta.s. ação e democratizá-las '"pela eli- e cOncluir estas considerações; fui tãQ 

minação dos grupos que se têm tolerante para com meus colegl:l.s. 
O Sr. Filinto Müller - Permite fofmado no seio delas", ou, con- Defendo com ardor e veeméncia. 

V. Exa. um aparte? forme ainda diz o Manifesto minhas convicções, e só não defend:--
0 SR. DANIEL KRIEGER unificá-las "por um processo dé com ardor e veemência as próprias-
~ muito prazer. democratização em virtude do convicções quem não a.s vi v~. Bu as 

qual sejam eliminadas quaisquer siri.to plenamente; eu as sinto inspi· 
o Sr. Filinto Müller - Nobre co- diferenciações dentro de seus rado nos superiores interês.ses do meu 

lega, meu aparte vai ter a virtude dei quadros", pais. 
serenar um pouco V. Exa., que estã As Fôrças Armadas, por mo- Nunca faço oposição facciosa; nWl-
tãC! exaltado. Neste ponto, divirjo tivos J:aliticos, ,.estão polltizadas ca combato pelo prazer de combater. 

maiS uma vez v. Ex.a. o convite e, consequentemente, divididas, nunca. destruo pelo prazer de des-
aos Generais do Exército é lógico e Agora, a "Fôrça Popular e Na· truir. Quando aS$im procedo ê ani-
natural. no momento em que se pres- cionalista.", querendo absorvé-las, mado pela convicção de que f:stou 
ta homenagem a um dês.s€s generais. pretende promover a sua desa- procurando construir algo melhor 
Quem quer que seja que usando do gregação pelo processo odioso do para. minha Pátria. 
direito que a constituição assegura, expurgo dos que lhes são con- · E.~a •:Freme .. l.e NovEmbro" - a.. 
se reuna para prestar homenagem a trários e .pela sujeição dos que ela quero, como l'inal, ~referir-me -
alguém não está ofendendo em nada fiquem a seu serviço. Vão elas é constituída por elementos pertur-
a dignidade e a consciência cívica então, para o regime totalitário: badores da ordem pública. Nela se 

.Q SR. PRESIDENTE _ (Fazendo do povo brasileiro nem tão pouco de natureza comunista ou nazis- enquadram, nela se mesclam, nela 
aoar'os tímpanos) - Peço aos srs. praticando ato collderiâvel ou sub- ta. Assim, há uma conspiração agem aqueles contumazes perturba ... 
senadores que permitam ao· nobre versivo . . contm a ordem nas Fôrças Ar- dores da ordem pública, que outra 
orador concluir o seu discurso. poi.s madas para a subversão de sua coisa não aspiram do que trazer a. 
lhe restam, apenas, alguns minutos O SR. t>ANIEL KRIEGER vida profissional e constitu- confusão ao pais, e se aproveitarem 
para 

0 
término do prazo de que dls- Cit.o a opinião de um Gt!neral nus-. cional. · das águas turvas para conduzir àque .. 

põe. tre. Por outro Iado, é estranháve1 le regime que todos condenamcs e 
que membros da Frente se exa- não aceitamos por ser um regime de 

O SR. DANIEL KRIEGER O Sr. Filinto Müller Estou cerbem com a providência de se subserviência, de escravidão, do de-
Sr. Presidente, poderia resumir a "responden sàmente ao que V. Exa. verüicar a ação comunista impu- sap!_l.reciment0 do homem sacrificado 
condenação que faço a esta festa com declarou; não 11, ainda, a carta pu- . tarla a militares,' enquanto, neste pela. máquina do Estado, que é o 
as célebres palavras do General ca- ~llcada em "O Glo~o", que é o ~eu momento, insuflam o expurgo no Govêrno russo. 
tinac, quando venceu a Revolução em ~ornai da t:arde. Nao IX:SSO cons1de- seio da.!:. Fôrças Armadas dos 
Paris· _ "Não há na França ven- rar o conVIte de generaiS pa.ra uma que não são seus adeptos. O Sr. Fernandes Távora - Muit~ 
cldos ·nem vencedoi-es e malditO seja ·homenag€m que se •vai prestar a um Além dês.ses flagrantes propó- bem .. 
meu nome se tsto acOntecer". General do :E:xército .of~nsa à dign~- sitos subversivos, há ainda no o SR. DANIEL KRIEGER 

Não vejo razões para que se dê dade do Exér.cito.brasileiro. ou mane:- Manüesto o projeto do desvir- Hei-de, nesta tribuna, Sr. Presidente, 
espada de ouro a quem interferiu ra. de lançar a. divisão dentro da pro- tuamento das Fôr(}as Armadas em tôdas as oportunidades que me 
apenas, nas lutas internas. Que eli prm COrporação. · quando quer militarizar a eco- forem oferecidas, tudo fazer para 
seja dada àqueles que defenderam a o Sr. Fernandes TáVora Não· nomia nacional. Isso trará a.,combater essa in.stitulçâo anômala. 
n.ltrl nos cam s de Jut tr ri ã ·destruição de sua capacidade mi- Sem razão de ser; porque, se existem 
.r-Qo a po a, con a o se a se n o tivesse caráter polftí- lltar e com 1·880 n'" se conoe. nações estrangeiras co mas tem <'IV • .., os partidos politicos integrados na 

· • • .guirá eficiência econômica nem ordem constitucional do pais, por que 
O Sr. Fernandes Távora - .Muito O Sr. Filinto Müller - Aquêles militar. a formação de uma frente para de-

bem! que receberem o convite poderão Na ocasião em que muita gen- fender um fato consumado 'que não 
O SR. DANIEL KRIEGER aceitá-lo ou não. ' te idônea proclama honestamen- é mais possível alterar? Quem pode 

:t.sses desentendimentos internos de- te a necessidade de a democra~ alterar o 11 de novembro? pergW1tO 
vem ser solapados. esquecidos, parque O S.r. Alencastro Guimarães cia br~ileira não se tornar mi- à Maioria. 
nada, constroem em beneficio da Na- Ainda bem que existe· es.sa liberdade. litarizada, principalmente pelo A posse do Sr. Juscelino Kubits-
çAo. E· a prova do êrro dessi m&.- o sr. Filint~ Müller: _ Não hi fortalecimento do poder civil e chek se assemelha ao reconhecimen-
nifestação reside na. carta que acaba ofensa porque não. existe obrigação pela vitalização militar-profis- to do filho ilegítimo, pelo casamento 
de escrever um dos mais brilhantes alguma. Não continuarei aparteando sion~l das Fôrças Armadas, vem posterior ... 
Oficiais do Exé !to Ge 1 c o Manifesto, retardatário e rea-rc . o nera as- para não roubar maior tempo a vos- o Sr. Alencastro Guimarães - Na. 
telo Branco. demonstrando que ela sa Excelência. Divirjo inteiramente cionário, ameaçar O Brasil com 
-·b ert dem "Fr 1 a militarizaç.ão do Govêrno e das JXllícia. 
o .. v e a or , porQue a en e ~o nobre colega nesse pa.sso. -u de NoVembro" se destina à per.. atívídades nacionais; o SR. DANIEL . KRIEGER 
turbação da órdem e à subversão ·daS O SR. DANIEL KRIEGER-- La- se essas razões não baStassem, Houve rutura da legalidade mas ha-
1nstituições Vigentes no pafs. mento profundamente e respondo a senhores membros do Comité, vendo sido eleito, a Iegq_lidade se re ... 

E' uma das mais altas e expressi- V· Exa. corn a carta do General outras encontro no teor lia con pôs. A legalidade foi aceita e, deve .. 
vas figuras do Exército que e.sstm Castelo Branco, que passo a ler: vite também em apreço. o Re- mos defendê-Ia e trabalhar por ela, 
se manifesta., e faz muito bem em 41Rio de Janeiro, 8 de novem~ gulamento Disciplinar do Exér- porque só assim a pátria .poderá mar .. 
assim se manifestar: porque a ousa- bro de 1956. _ Senhores mem- cito- não permite a participação char para seus gloriosos destinos. 
dia, a audiência, "toujours Ipaudace'" bras do comité Auxiliar do Dis- de militares, sobretudo coletiva- (MUito bem; muito bem. Palmas. O 
d que tanto nos falava Danton. fi· trito Federal da Frente de No- mente como desejais, em reu~ orador é cumprimentado).· (< ~ 
zeram com que os promotores dessa vembro. , niões políticas, mormente na do 
festa convidassem os generais do Recebi hoje a carta~circular, dia 12 do corrente em que sol~ 
·
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ram. aimlorstupraadrtose datada de 6 do corrente mês, dados e .operários estão crmcla-

em que êsse Comité me convi- . mados para a garantia de uma 
faciosos. levar essa espada de ouro da para assist!r à homenagem vitória de ordem político-parti~ 
ao General LOtt. que será. prestada, n"b próximo dária. 

'dia 12, ao Exmo. sr. Generâl • Peço, pois, ao Comité tomar 
O Sr. Fernandes Távora - Muito Henrique Teixeira Lott. conl}ecimento das razões por que 

• bem I DIStinguido pelo vosso convite não devo comnarecer à mani1eS· 
O Sr. Alencastro Guimarães - Le~ e, sobretudo, pela generosidade tação popular ao Exmo. Senhor 

,·ando o ExércitQ à canificaç~ que de me c:msiderarde.s um "pre- General Henrique Teixeira LOtt, 
o saudoso General Góis tantô-'com- claro chefe" e de que a minha Mini~tro da Guerra, tôdas fun-
batia. "adesão pública" à demonstra- dada~ na conviccão ·de aue' o 

ção popular ao Exmo. Sr. Mi- Manif~to Vilm à· subversão da 
O SR. DANIEL KR.IEGER nistrO da Guerra será •·decisi- • ordem miJitar e poHtica do Pais 

O' EXército é uma instituição per· va", sinto-me no dever de vos e de que há grave transgressão 
manente da Nação. Nêle reside a agradecer tamanha distinção e disc!Dliuar na aceitação do V~-
nossa unidade. a nOEsa sobrevivên- de vos dar conhecimento das ra- so convite. 
ela. No :Exército. como símbolo das zões que me obrigam a não com- Atendo·;;wmente. 
nossas Fôrças Armadns. residem nos~ pal'€cer à projetada reuníão po- a.) Hum!Jertn de Alenca.<: ·cas-
sas esperanças. Por que, então. _se lftico-partidária. tela Btcmco. GePf:''.'al de Briga-

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa requerimento que vai 

~r lido. 
E' lido e aprpvado o segUinte 

Requerimento n. 609, de 1956 
Nos têrmos do art. 122, letra '1a'", 

do Regimento Interno, requeiro dis­
pensa de interstício para o Projeto 
de Lei da Câmara n.0 307, de 1956, 
a fim de que figure na Ordem do 
Dia da sessão seguinte. 

Sala das Sessões, em 10 de no­
vembr6 de 1956. - Francisco Gal ... 
zotti. 

O SR. PRESIDENTE: 
joga a única instituiçãQ uniforme Primeiramente, meu des.?..cô:·do da do E·:éTcito Nacional". 
de norte ao sul do país, na voragem com. a doutrma e propósitos do! O . SR. DANIEL KRIEGER 
da luta fratricida? 1 Manifesto à Nação, recentemen- Quem re.'5ponde ao nobre Líder 

. O projeto _a que s~ 1·efere o reque­
-- ~ nmento ~-era incluído em ordem do 
da l dia, 
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Ofl,DEM DO DIA 

Continuação àa votação. em 
discmsão única, dO- Projeto de Lei 
da Câmara n.0 265, de 1956, (zue 
prorroga a vigência das m.edida.s 
de ordem financeira relacionadas 
~m a execução do plano de de­
Benval1Jimento econômico. prtvis .. 
tas nas Leis ns. 1.474, àe 26 de 
novembro de 1951, e 1. 628, de 20 
de juil.ho tU· 1952, e dá outras 
providências (em rzgime de ur .. 
gência, nos· térmos do artigo 156, 
f 4.0 , do Regimento Interno em 
virtude de requeriment(J do se .. 
nador Filinto Müller e outros se .. 
nhorea S~nadores, ·aprovado na 
Sessão antJTion; tendo Pareceru 
- da Comissão de ç_onstitui.çãl:J 
(ns. 1.142, 1.143 e 1.144, de 1956); 
e Justiça: peta constitucionalida­

-de: ..::_ da com!3são de Economia. 
ja1Jorável; e - da Comissão de 
Finanças, favorável, 'com as emen-­
das que otereee (ns. l-C e -26-C). 

o· SR. PRESIDENTE: 
Vai-se prosseguir na votação. das 

emendas. ·· · 
A Emenda. n.O 14-0, sôbre à qual 

há requerlmei!tO do nobre Senadt::lr 
Bernardes ~lhtJ para destaque da. 
expressão impõsto de renda, está pre-
judicada. -

OIARIO DO CONGRESSO NAÇJONAI,; (Seçã_o 11) 

.Parágrafo llnic:o. O cfispoSÍo 
no artigo E:y.pra não éxilne o Te­
sc.uro Nacional do ctunprimento 
das denuus exigências Jegais e cta.s 
entregas rmediata.s do quanto por 
êle 1õr sendo arrecadado por lôr­
ça. daquelas ou da presente lei, a 
titulo de adicionalB sôbre o lJn-

• pQSto de ftená.a-" 
A Emenda n.0 36, dispõe: 

i< Acrescente-se o 'ségUinte arti­
go e parágrafo único-:. -

Art. vara regUJ.arJzação de seu 
débito, proveniente da retenção 
de adicit.naia aôbit o Impôsto de 
Renaa, devídos a<~ Banco_ Nac1ow 
nal do Desenvolttmento Econôw 
mico, par 1ôrça. daa lei.s núme~ 
ros 1. 4'í'4, de :.lO de novembro de 
1951. e L :2s. de 21l de )unho de. 
1952, o Tesouro Nac~onal recolhe­
rá, anualmente, ao mesmo Banco. 
importãncla náo inferior a um 
bilnâo de c1;_uzeiroo, até liquidação 
final e efetivo cUillprimento das 

. referidas leis. • 
Parág1.·a1G único. O disposto no 

artigo supra não eltime o Tesou­
ro .L'IRClOna.L d.v cumprJinento aas 
detnaJ.S exigências 1egai& e das 
entregas 'imediatas do quanto por 
€le fôr sendo arrecadado po.r -ôrça 
daquelas <>U da pr'esente lei a ti­
tulo de adicionais sôbre o ImpOs­
to de Renda". 

Esta emenda, repito, está prejudica­
da· em face da aprovação ela de nú­
m2ro 23 (P\2U8'l). 

Emenda n.0 12-C. Tem parecer con­
trário da. com.:.SSão de Ecom11n.:.a. e 
favorável da. de FinançaS, que !Oi· a. 

nOmioo só será. modificado, e altera­
dos os respectivos vencimentos. me­
d'ante Decrff.o do. Poder 'Ex.ecutJ.vo. 

O SR. -PRESIDENTE: 
Emenda n ° 53, ad.tiva, com p.r..re­

oeres éontrários das COmissões iie Fi .. 
nanç.as e de Economia. Destaque do 
nohre E-enador Othon Mãder. 

Os &enhore.o; Senadores que a apro­
vam, qceiram · pennanecer sentados. 
<-.Pausa>. 

Está rejeitada. 
E' c. s'eguinte a menoo tejeita­

&1: 
EMENDA N.' 53 

Acresc_ente-.se,_ond.e convier, o se­
•3Uinte art'go: 

Art. -.O projeto de orçamento ,de 
ln-wst'mentos do 'Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico (BNDE). 
de que tratam os arts. 20 e 21 desta 
1~1 an~es da ap!OVS.ção· pelo coru:elhO 
de Admlnistra.'"áo do reftrido Banco, 
será su'Jmet!do aO exame e pare~er 
do conselho Nac:~mal de E:oonom:a 
WNE) como órgão consUltivo BU')r-e­

·mo da poUtica econôm~ca do~ l;)a.ts, a 
fim de que a smedi.das que ?Orven· 
tura êste sugerir, se.1am em temoo 
aprecia-das oe~o citado Conselho de 
Adm'nlstrn~áo. 

Novembro de 1956 

série de normas relativas ao seu ÍlJ.tllol 
clomune.oto. l 

PareCe-me, portanto. inoportuno e ~ 
dequadD o dispositivo que manda efe-­
tivar determinados funcionários. Além 
dêstes. há outro ·artigo segundo o qual 
a Dlrêtoria e o Conselho ·do Banco 
ficam com autoridade de baixar re ... 
gulamentos definindo a situação doa 
sçus ·servidores. 

A proposição, -depois de a.sstm dispor 
através dessa emenda. determina, repito.: 
a ef~tivaç.ão de determinados. funciQoo 
nários; 

Sr. Presidente, por êstes motivos vO.. 
tel contra_ a emenda. {Muito beml)" 

O SI\. PRESIDENTE; 
A dedaraç.ã~ de voto do nobre Se.. . 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

nado r constará da ata. · 
·i 

(Para declaração de· voto) {n.ão foi 
revisto pelo orador) .- Sr. Presidente, 
votei contra a emenda que acaba de ser · 
aprovada pelo Senado qa República. 
porque a considero inconstitucional: e 
se inconstitucional não fõsse. seria des-­
necessária. 

A Constituição prevê o conCurso pa:a 
o preenchimento dec argos; e nos _cu-­
gos isolados .se·· admite outra forma da 
aferimento: estabelece,.se prazo para a 
estabilidade. Assim, a efetjvação só 
pode ser conferida pela Carta Magna;, 
uma vez· preenchidps os requisitos CODJJoo 
titucioilais. está ela autornàticrunente rea .. 
lizada. 

E:!cia..reço ao Plenário que, em vir­
tude de estar prejudicada a l!:menda 
n.o 14-C, prevalece a de na,_ 37, oorn 
u palavras mantidas pela rejeição do 
~uerimento d!3: destaque. 

1:: a lieguinte emenda. Prejudi­
cada 

N;' 14-0 

Substitua-se o art. 30 pelo · se: 

autora. , 
Em. vota9áo. 
Os Srs. Senadores que a provam, 

q.u-etram oonservar':"se sentados. (Pau-
sa). ' 

Está aprovada. 

Acr·esce. outra circunstânda: trata.-se 
de projeto de lei regulando as ativida-· 

Emenda n.'~ 4{), tom "Oa:recer Mntrfí... des do Banco Nacional de Desenvolvi ... 
rio da com~ssão d-"' Ftnaneas e tavo.rá.. mento Econômh:o, e urge uma emenda,. 
v-et da Comi~são de Economia. 

Os Senhore.! ~enadores que 'l al)!'C .. que constitui verdadeiro filho iot:ruso, 
\'e.m. oueiram permanecer sellhdos. para de~ormar totalmente a lei, que ae 

Pará.D1'afo ún~co. Além dêste con­
trato obr:.!?a_tório ·en~ o CNE P o 
BNDE ortros meios· de eooo~r"'.~ão e 
entendimentos de'\ferão ser esta.'helect• 
do.~ por convênios entre estas duas 
"'n~idades de modo oue a oolfttca Pco­
nômfca do nafs, obedeca a. uma CJre­
trlz e resulte de uma nerfoe!ta harmo­
n!a ·entre os--seus miis altos órgãos 
GOn.su't'vos e executtvos. 

.O SR- PRESIDENTE: 

a emenda apro-guint.e: 
As indúStrias consideradas bâsicas, 

-~o as de fertilizaç6es~ celusose, ál­
calis, beneficiamento .... e minérios; de 
extração de óleO de . babaçu e de. cl­
tictca e c.?ra de_ ~carnaúba, de bene­
ficiamento e tecelagem de caroá., aga­
ve e fibras nativas, que se lccaliza­
rem na região Norte e Nordeste e 
desde que se· instalem no prazo de 
dez anos, terão isenção dos impOStos 
de renda e de consumo peJo prazo 

E' a- seguinte 
vada: (Pausa). destina a fim específico. Por isso, Se~ 

N.O 12.-c 

Acrescente~.Se, onde convier: 

~tá t"e~e1t:tda. nhor Presideil.te, votei ~ontràriamentt· à 
O SR. SÃ TINOCO: emenda. (MUlte bem!). -

11Dois dos membros do Conselh() de· 
Administração do Banco Naclonal de 
Desenvolvimento Econõm:>:>o é seus 
respectivos suplentes serão escolhidos 
dentro de lista:; tríplices ind'cad::ts 
pelo partido de oposição com maior 
bancada no Congresso Nacional". 

(Pela ordem) - Si. Pres!aente, re- O SR: PRESIDENTE: 
queira verificaÇão i1a votação. ·A declaração do nobre Senador cons--

0 SR. PRESiDENTE: tará da ~ta. -
Vâi-se proceder â verificação reque~ Ultimad'a a votação do projeto, ·êstc 

rJda pelo nobre Senador Sá Tinoco. 1Nal à Comissão de Redação. 

de 10 anos. 
0 -sR. PRESIDENTE: 
A Emenda n.0 36. - Está também 

prejudicada, em face da aprovação da 
Em:nda n.0 23.· , 

0 SR. JO!O V!LLASBOAS: 
(Pela Ordem - Sr. Pre.sidénte. se 

não me falha. a memória, c.ntern a 
votação. do destaque requerido pelo 
nobre Senador Mem ci.e Sá. ficou in-

0 SR. PRESIDENTE: 
Emenda n.0 46, que ttm pareceres 

contrário~ das com:SSõe& de Econcmia. 
·e de Finanças. . 

Está em votação em virtude de re­
qL-er:mento de destaque do nobre Se­
nador Otbon Mãder. 

Os Srs. senadores que a aprovam, 
queiram conservar-se sen~os. (Pau-
sa>. . • , 

Esttl rej•itada. 

Queiram 1Cvantar-se os SenhOres Se~ 
nado:es que aprovam a Emenda n. -:10, 
que tem parecer contrário da Comissão 
de Fin~nças,. (Pausa). - · 

Queiram sentar-se· os Senhores Sena ... 
dores ·que aprs,varam a ·Emenda a Je:. 
vantar-se os que a rejeiFavam·. (Pausa). 

Votaram a favor da Emenda vinte 
e quatro Srs. • Senadores, e contra, oito, 

A emenda está aprovada. ' 

E' a seguinte a emepda aprovada 

Votação, em dis::ussão única do 
do Requerimento n," 595, de 1956, 
çf.o Senhor Fi1.into Müller. e outros 
Senhores,... Senadores, pedindo ur:. 
{jêncía. nos têrmos_ do artigo ' !56_~, 
parágrafo 3.", do Regimento ln• 
terno. para o Projeto de Lei da 
Câmara ·n." 261, de 1956, que dia ... 
põe sôbre o Piano de Vaiorí:ação 
Econômica da Fronteira Sudoeste _ 

.do Pais, terrompida por falt~ d"l. número. E' a seguinte ·a e?nen.du rejet-
; O SR. PRESIDENTE: tac!a: EMENDA N. 10 O SR. PRESIDENTE: 

Há equivoco do nc.bre Senador. N° 46 Em vOtação.· 
Concluiu -se a vot a· o A emenda· a · · \ · Acrescente-se. onde convier. 0 s -L s d • aç · Inclua-se o art seguinte onde ç::m A 1 _ 0 - 1 - d - ~ s euuores ena ore~ que aprovam 
que V. Excia. alude, do Senador. vier: ' • r · . s titu are~ ~s cargos je 0 reqUerimento, ueirain conservar-se 
Mem d.e Sá, faz a à referência à pa- Art. _ 0 Banco Nacional de De- advoga~o e ass~st~nte. técntco que, co~o sentadOS. {Paa.sa)q• 
1avra celUlOse e foi votada. etn virtu- senv-olvimento Econômico não"' poderá bacharets em• dm!rto a data da Lei nu- A · d. 

""qe- de requerimento tio senador Bêr- dispender, no pagamento de honorá- mero 2.123, de 1953, exerciam funções. (. .grava o. 
~-- . d o rios, salários. grat'ficaçõea ou outras e natureza. jUrídica no Departam~nto Projeto de Lei da Câmara mime .. 

Aliás, ê fãcil consultar as notas ta- provent~ de qus2quer natureza, soma juridico do Banco Nacional do Descn- !l'O 264. de 1956. será ·inclÜidos em or-
q_ uigráficas. ' d d 1 I/2 - -qce exce a e IUm e met9) por volvimento Econômico, ficam automàti- dem. do dia da segunda sessão ordiná.-
1 O SR. JOÃO VILLASBôAS: cento da arrecadar.:ão do .ano anterior, c'amente efetivados, com observância das ria. · 

Absolutamnte. A explicação de proveniente das r-eceitas a que '>e re- .d . d fertm 0 sarts. 1.o q:", s.o e u.o desta provi ênctas e as· normas dos. artigos 
Y~.a EXcelência me sat~faz. Lei. 2° e 1° da.-Jei referida. 

) 0 SR. PRESIDENTE: o SR. PRESIDENTE: O SR. 1\lEM DE SÃ: 
'-.:, A Emenda n.o 23, Que prejudicou a Em votação a Emenda n.o 51 t.am- (Para d~clarac.,OB de voto) (Não fOi de n.o 36, é o. seguinte: ._;._ t · 

d IJCW. a des R':IUe do nobre Senador tcvisto pelo orador) - Sr. Pres·,·dente. ....._ "'Para rcgularizr:ção e seu dé- O'h "ãd 
;bíto, provenitmte da retenção de ~Tan .a.L er. t á - desejo declarar que votei contra a Emen~ 

··adicionais sObre o Imfôsto de em p.a:recres con r rws das oom:s- da n. 40 por considerá.-la desnecessá-sões de Finanças e de Economia. _, 
ltenda·, devidos ao Baneo ·Nadonal os Srs. senadores que a. aprovam, ria e inconveniente, sem falar na. pos­
de Desenvolvimento Econõmico, queiram permanecer sentad'JS. (Patt- sívei inconstitucionalidade que ·ela en~ 
.por fô~a das Leis n.OS 1.474, de sa.). - c~rra, mandando efetivár funcionários 
20 de novembro de 1951 e 1. 628, de m;tá reje!tada. do Banco Nacional do Desenvolvimen-
Nacional recolherá, anualmente, 
:20 de junho .d-e 1952, o Tesóuro A emencta rejeitnda é a SCJ1!i.'1.'- to Econômico, 
a partir de ·1959, a.o mesmo Ban- te: Creio. que a emenda, desde Io{Jo, 
co~ fmportâ.n.Cia. não inf-erior- a EMENDA N.o- S.l 1fora o asp:-cto conStitucional. traz a 
um bilhão ·de cruzeiros, até li• Acr-escente-se onde' convi~r: mcouveniência de ser incluida num p.z-o-

....,- quldação final e· efetivo cumprt... O Quadro dos funciopárfos do Ban-\ jeto de lei que trata da prólongai;ão 
, m,ento das referidas le!G. oo Nacional do De...o:enwlvlmento Ecc>- ~-.da vida daquele Banço P. contém uma 

Discussão 'única do Projeto de 
Le( da Câma'a n.• 177, de 1956 
que es~ima a Recêita e lixa .a Du-­
pesa da União para o exeicicúr 
finano.:!iro de 1957 - Anexo i -
I.Wer Executivo- Suban~o i.15 
- %tisté:b da Guerra, tendo Pa.­
recer~ sob· n.0 1.173, ...de 1956, da 
Comissão de Finanças~~ favorável 
ao projeto e emenda n." 1 com 
subemenda, às emendas ns, 2. 3 e -4.. 
apresenta.ndo as emendas númerOJ 
5-C. a !1-C. 

O SR. PRESIDENTE: , 
Vão ser lidas nová~ comendas enca .. 

minhadas à Mçsa. 
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Silo lldas e aprovadas as 1<9\IÜI'" do Executivo •. (:umpre, ta,tnbém, redu:lr O SR· PRESIDEIITB: 
· te& em.tndas: as dctaç6es destinadas à .compra de at',.. Em discussão o Projeto com as 

tigos importa4_oS no i!Xttrlor. a 11m de t~endas .. · 
se poupar nossas divisas t§o escassas.. Nenhum _Sr, Senador usando da pa~ 

Verba: 1.0.00 - Custeio. Sala das Se.ssões, .em 10 de novembro lavra, declarO encerrada a dis.cus.s:io .. 
Consignaçao: L3.00 - Malerial dt de 1956. - Mem de Só. - ]o§o Em votação as emen<las, uma do ple-

Col;Lsumo ç de Transfqrmação. Arruda.. Dârlo e de 2~C a 65~C. tõdas com ,pa· 
Suhconsignação: 1.3.07 -: Forragem EMENDA N ... 16 tecer favorâvel. 

a outros al.im.entos. para animais. V b 1 1 nt\ · ,.. ___ · A, votação serâ em {!lobo. 
Red Cr< 250 '~ .. AnO"" - er a: • ·"" - ...... teto. O S S d 

EMENDA N.' 12 

'"' Novembro_ éle 19511 3251>' 
. I 

Subeonslgnação: 1.3.~- Qo~ 
t1v~. e lubdticante.s. · 

'rl-a.nspos~: . 
Onde se lê: 
Cr$ 80.000,00 
Leia-se: 
Cr$ 40.000,00. 

N.0 8-\ 

Repartl~ão: Tribunlli Fedtr&l Wil 
Recursos. uza .. se para ..., .vvv.vvv1vv Consignaça:o: l .1.00 _.:.Pessoal Civil s rs. ena ores que as aprovam, 

'!:(duzentos e cinquenta milhões de au.. Subconsignação: t.l.Oi _ Salários queiram permanecer sentados, (P~sa). 
uiros) a dotação para aquisição de de mensaisítas. Esta.o ~provadas. 

verba: 1.0.00 - Custeio _ 
consignação: 1.3.00 - 1\!aterl<ll 

de consumo e tran.s!orme.çAo 

\ 

fonragem e outros alimentos para ani"". Reduz...se para Cr$ SOO.OOO.OOO,OÕ a São as senuinte.s as emendas 
mais, dotação para o pagamento ele pessoal BproVad<UJ, 

JUSTIFICAÇAO mensalista. / EMENDAS 
A dotação de Cr$ 3-10.000.000,00 . ]!tSii[icaçl!o 

para forragem c alimentação de animais 
é sem dúvida excessiva. O Ministé~ 
rio da Guerra dispendeu, sob esta rú~ 
bJ"jca, em 1955, um teta} d.e Cr$ •••• 
111.393.603,-10. A emenda propõe a· 
~cessão de 250 milhões de auze~ros. 
ou aeja mais do que o dôbro da dispe~ 
sa efetuada no ano .passado. 

Sala das Sessões, em 10 de novem­
bro de 1956. ~ Mem de Sá - ]oão 
",Arruda. 

EMENDA N. 13 

Verba: --t.O.OO - Investimentos. 
Consignação; i.2.00 - Equjpamen .. 

to é Instalações. ' 
Subco_nsignação: 4.2.10 .:.... Instala­

ções e equipamentos para obras, 
Reduza-se a dotação para Cr$ •.•• 

70.000.000,00 {setenta mHhõe.s de cru­
zeiros) idênti<::a a Que consta da lei or .. 
çamentárla elll vigor. 

)UST!FíCAÇAO 

Deve haver equivoto na proPosta do 
Executivo. O Miriistérío da Guerra dis.­
penCleu, em 1955, conforme se verifica 
do Balanço' Geral da União, Cr$ , .. , 
376.250.244.80 _com. o pagamento de 
pessoal mensalista, cuja admlssão estã 
atualmente vedada por lei. Assim sêndo, 
reduzindO-SL+ fiO ritiJhões àe crpzeitos 
na proposta, disporá ainda o -Ministério 
de mais do dôbro do ·que dJspendeu em 
1955. com o que deverá atender, per.­
feitamente ao aumento de vencimento do 
pessoa], que foi em média de 700/0 · (se· 
tema por -centO).· 

Sala das Comissões, ·em 1 O de no. 
Ve.nihto de 1956. - ·Mem de Sã. -
]o/lo Arruda. · 

.E!'ffiNDA N.• 17 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.2.0o - Pessoal Mi-. 

lltar. , ' 
Subconsignação: L2.út Venci-

mentoS de oficiais. 

N.0 1 
Anexo 5 - Poder Judiclá.r1o ,. 
6.0. - Justiça Eleitoral. 
5.tn.a2 - Tribunais Regionct.s 

Eleitorais. 
02.14 - P~ambUco. 

Verba 1.0.00 '- Custeio. 
C'onsigl.Lação 1.5.00 - Servi~ de 

Terceiras. 
subccnsignação 1.5.12 _,;. Aluguel 

ot arrendamento de imóveis. 
Inclua-se: Cr$ 600.000,00. 

N:O 2-0 

Repartição: Tribunal Federa i de 
Recursos. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
consignação; 1.1.00 - Pessoal 

c;vil. 
Subconsig;:ação: 1.1.01 - Venci· 

mento. 
Onde se lê: 

Cr$ 20.451.024,(1() 
Leia-se: 

Cr$- 22.881. 780,00. 

NP 3-G 

\ 

suboonsignação: 1.3.13 Vestu4• 
rlQs, · uniformes, etc. ' 

'I'l:ansposlção: 
Onde se lê: 
Cr$- 80.000,00 
Leia~se: ... :. 
Cr$ 20.000,00. 

N.0 9·0 

RepartlçãÓ: Trlbunru Pederal *' 
Recursos. 

Verba: 1.0-00 - custeio 
conslgnaçli.o: 1. 4. 00 - 1\!aterlal 

Permanente 
subconsignaçõo: ·1.4.05 - Material 

elétrico, etc. 
Onde se lê: 
Cr$ 50.000,00 
Leia.:.se: 
cr; 200.000,00 

N.' 10-C 

Repartição: Tribunal Federal M 
Recursos. 

Verba: 1.0.00 - custeio 
consignação: 1.4.00 - 1\!ater!M 

Permanente 
subconsignaçá<l: 1.4.12 - M()tdliâ..-

ría E!m geral. 
Onde se lê: 
cr; 200. ooo,oo _ 
Le5a-se: 
Cr$ 600 _ ooo,oo. 

N.O 11-C 

Para o combate à inflação t()ru.a-se 
D~ê.ssãrio elitninar ou reduzir o déii~ 
dt orçamen~rio, evitando aumento de 
despesas que não se traduzam em um 
aumento imediato ·de bens à _QispoSlÇãO 
dos consumidores. 

1.2.02- - Vencimentos de praças. 
Reduza·se para Cr$ 2.·200.000.000,00 

(dais bilhões e duzentos milhões de 
cnu:eiros) a dotação para venciinentos 
de ofidais e pafq Cr$ , •••••••...•• , 
3.550,000.000,00 (três bilhões e qui~ 
nhentos e cinQüentà milhões de cruzei­
ros) a dotação para vencimentos de 

P..Bpa.rti(io: Tribunal Federa} oe 
Recursos. 

Vert::..: 1.0.00 - Custeio. a.epartfção: 'rrihunal Federal 't,.": 
Consignação': 1.1.00 - Pe.ssoal Recursos. · 

Civil. Verba: 1. O. 00 - Custeio 
Subconsignaçãc: l.LlJ - SubStl- COnsignação: 1.5.00 - ServiÇOS <I<> 

Sala das Sessões, em 1 O de novem~ 
bro óe 1956. Mem de Sá - )'»iio Ar­
ruda. D 

tuição. ·terceiros · 
Onde se lê: subconsigna.ção: 1.5.04 - IlumJ .. 

praças~ · 
Justificação 

Cr$ 473.630,00 nação, fôrça .motriz c gá.<J. 
Leia-se: Onde se lê: 

EMENDA N.• H Deve haver engano na proposta do 
Verba: 1.2,00 - Custeio. Executivo, na estimativa das"' dotações 
Consignação: 1.2.00 - Pessoal Mi- necessárias para o pagamento dbs ofi-

Cr$ l-080.m,60. Cr$ 126.000,00 

litar. Cials e praras ào E.xeJ'dto. Eill 1955, de Repart.lção: 
'l" Recursos. 

Federal de 

Subco~gnação: 1.2.03 - Etapas acórdo com o B~lanço Geral da União. verba; 1.0.00 _ Custeio. 
para Alimentação. . foi dispendido utn total de Cr$ . . • . Consignação; 1.1.00 _ Pessoal 

Reduza-se para Cr$ 2.110.000,00 a 1.967.294.239,00 para êsse fim. Não t Civil. 
, dota~VIlo de etapa para· aiim.tntàção. possível que. mantidos os atuais deti- ·· Subconsfgnação: l.l.H - Salár..to-

, vos, a despesa vá se elevar a Cr$ . . F'amilia. 
• JUST!F,CAÇAO 5.850.000.000,00 como consta da pro- Oncte se lê: 

O Ministériu' -~ Guerra c:oafocme .5e posta. A importância de Cr$ • • • •• .• • crt 485.100,00 
veriftca do Balanço Ger~ da llttião, 5.750.000.000,00, como se propõe .na ~a-se: 
diapendeu em 195~ um total de Ol.. emenda, deve ser rnais do que_ suficiente, Cr ... 717.000,00. 
67~.i79.230.30_ com .., pagameqto «k mesmo·t_endo em vista a lei de aumento N.o 5-0 
f!tapas para alimentação. Acredlt~.Js,ldt vencimentos. . · Rfpartição: Tribunal Federal ~ 
portanto, ser perfeitamente. posslvel uma Sala das Sess6es, em 10 de novembro Recursos. 
redução de Cr$ 100.000.000,00, _na ~956. - Mem de SA. - folic Ar- Verba: 1.0.00 - Custeio 
na proposta ·do Executivo, nesta rúbr.i- • COnsignação: 1.1.00 - Pessoal 
ca. pois, mesmo assim di<porá ainda o O SR- PRESID-ENTE: Clsvll~---·•- ·•-

E d 
- u~...._üa_.: 1.1.08 AuxJÍ!O 

Ministério de um aumento substanci~ m iscussao o projeto com li.! eznen~ Doença. 
p~a àtender à majoraç&:l · do.s pr~ço.s das. (Pausa.). · . Onde se lê: 
dos gêneros de alimtntação. Não havendo quem queira usar dn Ct1 10.000,00 

Sala das Sess&-s. em JO de nov"Cm.- palavra, declaro encerrada a· d'istuss~. LeJa-se: 
bro de 1956 •. Mcm de SA - l<>Jio Ar- O Pro)<to volta i Col!1issfio de Fi- Cr$ eo.ooo,ooi;.• a-o 
tlJda. • ~as. · 

EMENDA N.• ll 
Verba: 4. O. 00 - InvestimentO$, 
Consignação: 4.2.00 """"'l_ Equipam~n .. 

tos e Instalações. · 
SubconsJgnaç:ío: i-.2.03 - Cãmio-­

netas de pf!ssageiros, ônibus, ambulân .. 
c:ias e jeeps. 

Reduza-se a doU.ção para Cr$ •• , • 
11 . 000.000,00 ( on:z:e mUbões de cruzei .. 
ros), idêntica a que tonsta da atual lei 
orçamentária. 

lustíf;cação 

E' imperioso eliminar oú pelo menos 
reduzir o déficit constante da propDsta 

IM<ussáo ilnics do PteJ'efo de Rep~: Tribunal Fed~rru 11<> Recursos, 
Lei da Chnara ;,.• 177, de 1956, Verba: 1.0.00 - Cilstelo 
que estima a ReceUa e liXa a Des- ConalgnaçAo: 1.1.00 - p....,aJ 
~a da Uni/f o para c exercido fi~ Civil. , , 
nanc<lro de 1957 - Anexo n.' S SubconslgnaçAo: 1.1.25 - Gn.tlfl· 
- Poder Judiciário - Suhanexw ·ca.ç!o adicional por tempo dt aer­
m. 5.0i - Supr-emo Tribunal Fe-- viço. 
dera(; 5.02 - Tribund Federal tk Onde •• lê: 
Recursos: $.(}3 - Justiça Militar,· ~tfa~~'ef5:S6.22S,OO 
S.Oi - Justiça Eleitoral: 5.05 - Cr$ 4.872.409,60. 
/ustiça.do Trabalho e 5.06-- Ju~ 
tiça do Distt'ito Federal. tendo Pa­
r~ wb n. • I . 172, de 1956, da Co­
mis4llo de Finanças, favorável ao 
projeto e à emenda n. • 1 e ofcr<'­
cendo tu de ns .. 2-C a 65-C. 

N.0 7-C 
Repartição: Tribunal Federo.l de 

Recursos. 
Verba: 1.0.00 -- Custeio 
consignação: 1. S. 00 - Mn.terUt! 

de oon.sumo e transfonnnção 

Leia-se: 
Cr$ !38. 600,00. 

ítel)artlç~o: 
Recursos. 

No 12-0 

Trlbtln&i PederÁl de 

VerDa: 1.0.00 - Custeio. 
,COnmgnaç~o: .1.5.00 ..:.. ,Serviço do 

Tercelroo. 
SubconmgnaçEo: 1.5.0<! ·- ReJ>AI'OJj, 

Ada:ptações ..• Bens Móveis. 
Onde se lê: 

Crt 80.000,00. . 
Lei:!.-~: 

Cr$ 180.000,00. 
N.0 13-C 

Repoxtlç!io: 'l'rlbunalli'Cderol de~ 
curses. 

Verba: 1.0.00 - CUStelo. · 
c.:msignação: 1.5.00 - Senlçoo «' 

Terceiros. 
Sul>cons!gn>Ç!\c: 1.5.11 - Tellef-, 

Telefonemas. etc. 
, Onde se 1~: 
Cr$ 41;.000,00. 

:r.eta-se: 
C:-$ 4!1.500.00. 

N.• W-0 

Repartição: Tribunal :Federr.l !l<l 
.Recursos, 

VerbS: 4.0.00 - rnvestlmentoo. 
Con.<;tgna.ção: 4.1.00 ~ Obras~ 
Sub<:Onsignação: 4.1.04 - Re)lartl, 

.-1-daptaçãfs... Ben:> Imóvell 
· ond~ se lê: 

C>$ 350.000.00, 
Leia~e: 
Cr$ 500.000.00. 

N.• lu-C 

' - ·~-· ""'' .R(:pardçao: TrlbUn.al .... ..,..,~ -.~ J 
R.~CUI'S04. 

Verl>a: •-o.oo - JnvestitneDt"". 

" . 
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consignação: 4.2.00 - Equlpamen- Suboonsignação: 1.1.:15 - Gratitl· 
tos e instalações. ficação adicional por tempo de serviço 

Cons!gÚação: 1.4.00 
Permanente: 

Material 

Subconsignação: 4.2.01 - Mâqu1- - 2 funcfonáric.s, 
na.s, Motores e Aparelhos. Alínea: JUStiça Militar.· 

.subconslgnação: 1.4.12 - Mobiliá-

Onde se lê: 03-02-02 - 1. a Auditoria da. Aero .. 
rio em geral. 

Aliriea: Justiça Militar. 
onde se lê: Cr$ 400.ooo,co. 
Leia-se: Cr$ 500. 000,00. 

Cr$ 30.000,00, nãutica - Onde se lê: Cr$ 41.666,00 
Leia~.se: - Leia-se: Cr$ 6'1.654,00. 

Cr$ 150.000,00. ' 03-02-03 :._ 2.• Auditcria da Aero-
N.• 16-0 N. 0 24-C 

-Repartição: superior Tribunal Mi- náutica _: Onde se lê: Cr$ 43.500,00 
litar (01 - s. T. M.) -Leia-se: Cr$ 6'1.679,00. 

Repartição: Superior Tribunal Mi­
litar - (01 s. T. M.). 

Verba: 1.0.00 :- custeio. ,03-02-()6 - 3-3 AUditoria de Guerra 
Consignação: 1.1.00 _ Pessoal Ci- da J.P. Região Milltar - Onde se lê: 

Verba: 1.0 .. 00 ~ custeio. 
Consignação: 1.4.QO 

Permanente. 
Material 

vil. Cr$ 25.002,00 - Leia-se: Cr$ 67.654,00 
Subconsignação 1. 5. 04 - iiJJ.m.i~a­

ção, fôrça motr'!.z e gás. · 
Subconsi.gnação: 1.1.01 - Venci- N.o 23-C 

mentos - :l - FUncionários. 
Alinea: JUStiça Militar. 
Onde se lê - Cr$ 11.616.000,00. 
Leia-se - Cr$ 12.318.000;00, · 

N.0 17-C 

Repartição: Superior Tribunal.Mili-
~ar (02 - Auditorias> . 

Verba: l.<l.OO - custeio. 
Consignação: 1.1.00- Pessoal Civil, 
Subconsignação: 1.1.()1 - Venci-

mentos·- 2 - FUncionários, 
Alín-ea: Justiça Militar. 
03-02-01 - Auditoria de COrreição. 
03-02-02 - 1.a. Auditoria da Aero-

nâutica. 
Onde se lê: 

Cr$ 378. ooo,oo. 
. Cr$ 683.885,00, 

· -. Leia-se: 
Cr$ 793.062,40. 
Cr$ 1165. 21lO,OO. 

N. 0 18-C 

R.epartição! Superior Tribunal M•· 
litar (01 ~ S. T. M.). 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.1.00 - Pe.ssoal Ci­

vll. 
SuboonsignaÇão; 1. I. 04 - .Salários 

de ménsalistru,. 
Alínea: Justiça Militar. 
Onde se lê - Cr$ 5.268.000,00 
Leia-se- Cr$ 5.406.000,oo. 

N.• 19-C 

Repartição: superior Trlbunal MJ­
litar - <02 - Auditorias) • 

Verba: 1.0.00 - CusteiO. 
Consignação: 1.1. 00 - P&soal Ci­

Vil. 
SUbconsignação: 1.1.04 - .Salários 

de _mensalistas. 
Alinea: Ju.stiça Militar. 
()3-02-0S. ,_ 2.a Auditoria de Guerra 

da 1." Regiâ<J Militar - Onde se lê 
Or$ 62.400,00 - Leia-se Cr$ 152.400,00. 

N.o 20-C 
Repartição: Superior Tribunal Mi­

litar - (02-- Auditorias) o 

Verba: 1.0.00 - CUsteio. · 
Consignação: 1.1.00 - Pes.soal Ci­

vll. · 
Subconsignação: 1.1.14 - Salário­

famllia. 
Alfnea: JUStiça Militar. 
03-02-04 - 1." Auditoria .de Guerra 

da t.• Região Militar - Onde $e lê 
Cr$ 72. 000,00 - Lela•se . Cr$ 94.000,00. 

03-02-18 - 1." Auditoria da Mari-
. nha - Onde se lê: Cr$ 63.000.00 -
•L•'a-se: Cr$ 90.000,00: · 

03-02-19 "'- 2• Auditoria .da Ma:1-
nha - Onde se lê: Cr$· 63.000,00 
Le!a-se: Cr$ 95.000,00. 

N.O 21-0 

Repartição:. Superior TrJbunal Mi· 
l!tar -.(01 S. T. M.). 

Verba: 1.0.00 - CUsteio. 
· Consignação: 1.1.00 - PessOal Ci­

·vn. · 
Subconsignação: 1.1.25 ...:... Oratlfi­

ficação adicionai por tempo de serviço 
- 2 tuncionárloa; 

Alínea: JU.<!tJça Militar. _ 
.Onde se 1~: Cr$ 2.165.035,00, 
Leia-se: Cr$ 2.819.53&,00. 

N.o 22-0 

Repartição: Superior Tribunal Mi­
litar - í02 - Auditorias) • 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
éonsignação: 1.1.00 - Pessoal Ci­

vil. 

Repartição: Superior Tribunal 
Jitar - (01 s .. T. M.). 

Mi- Alínea: Jw;tiça Militar. 

Verba: I.O.OO ·- Custeio. 
Onde se lê: Cr$ 50.000,00, 
Leia-se: Cr$ 70.000,Q(!. 

N.0 25·C 

Repartiçâo: Superior Tribunal Militar (1}2 - Auditorias) 
Verba: l.O.OQ - Custeio 
Consignação: 1. 5. 00 - Serviços de terceiros 

· Subeoruügnação:1 1.5.(}4 - Iluminação, fôrça motriz e gás 
Alínea: Justiça Militar 

03-02-0l - Auditorla de Correição .. o ....... o. 

03~02~02 - La Auditoria ·da AerOtláUtica •..••..••• 
03~02~03 - 2.a. AUditoria da Aeronáutica ..••.•••.• 
03·02~04 - 1.a.- Auditoria de Guerra da L" R.M. ,o•• 
03-02~05 - 2." Auditoria de Guerra 'da 1.a. R.M .••• 
03~02-06 - 3.a. Auditoria de Guerra da r.a R.M. 
03~02~07 - 1.a Auditoria de Guerra da z.a R.M. 
03~02~08- z.a. Auditoria de Guerra da 2." R.M. 
03-02~09 - V· AuditoÍ'ia de Guerra da 3." R.M. 
03~02~10 - 2.a Auditoria de Guerra. da 3.a R.M. 
03~02-11- 3." Auditoria de Guérra da 3.a R.M ... .. 
03~02·12- Auditoria de Guerra d.a 4.a R.M ...... . 
()3~02~13 - Auditoria de Guerra da 5.a R.M .•....• 
03~02~14- Auditoria de Guerra da a.a R.M. · .... .. 
03~02·15 T Auditoria de Guerra da 7." R.M ...... . 
03~02-16- Auditoria de Guerra da 8." R.M ...... . 
03~0.2-17 -Auditoria de Guerra d.a g.a R.M ..... .. 
03~02-18 - t.a Auditoria da Marinha .•.....• o, •••• · 
03·02-19 - 2." Auditcria da Marinha ....•.. ·-· ••••• 

N.0 26·C • 

Onde se lê: 
6.000 
9.000 
6.000 
1.000 

500 
2.000 
4·.ooo 
4.000 
6.000 
4.000 
4.500 
4.000 
2.000 
3.000. 
3.000 
4.000 
2.000 
2.000 
2.000 

Repartição: Superior Trtbunal Militar <01 -· S.T.M.) 
Verba: 1.0.00- Custeio 
Consignação: 1. n. 00 - Serviç.QS. de terceiros 
Subconsignação: 1.5.11 -Telefone, telefonemas 
AliDea: Justiça Militar 

Onde se lil: Cr$ 25.000,00 
Leia-:se: Cr$ 35-~0,00 

Repart;ção: Superior T;ribunal Militar <92 - Audit·orias) 
Verba: .1.0.00 - custe1o 
Consígnação: I. 5, 00 - Serviços de terceiros 
Subconsignação: 1.5.11 - Telefo~e, telefonemas etc. 
Alinea: Justiça Militar 

03~02~01 - Âuditoria de Correição .........•.• o-o ••• 

03-02-02 - l·" Auditoria cta· Aeronáutica. ...•••••• , 
03-02-03 - 2.a. AuditOria da Aeronáutica ......... . 
03-02·04 - !." Auditoria de Guerra. da 1." R.M. 
03·02-05 - 2-" Auditoria de Guerra da 1." R.M. 
03-02·06 :.-. 3-" Auditoria de Guerra. da 1·8 R.M. 
03-02-07 - La Auditoria de Guerra- da a. a R.M. 
03-02·08 - 2.a Auditoria de Guerra da 2.a R.M. 
03·02-09 - 1.a ·Auditoria de Guerra da a.a R.M. 

.03·02-10 - 2.a Auditoria de Guerra da a. a R.M. 
03:.02-11 -·3.• Auditoria de Guerra da 3·" R.M. 
03~02..:.12 -Auditoria de Guerra. da 4·" R.M. 
03-02-13 - AUditoria de GUerra da s.a R.M. 
03-02-14 -Auditoria de. Guerra da. 6-6 R.M. , ••••. 
03·02-15 - Auditoria de Guerra.' de. 7.• R.M .•••••. 
03...02-16 -Auditoria de Guerra da s.a R.M .•••••• 
03,02-17 - AUditoria de Guerra da 9.' R.M ..... .. 
03-02·18 - 1.• Auditoria da Marinha. o ........... .. 

{)J-02-19 - 2.a. Auditoria da Mârinh~ •.••.••• o. •o •• 

Onde se lê: 
2.400 
3.000 
3.000 
1.500 
!.500 
1.500 
1.500 
4.000 
5.000 
1.500 
2.000 
1.500 
1.500 

, 1.2or 
J.õ()( 

·3,000 
1.500 
1.500 
1.500 

Leia-se: 
!2.000 

.18.000 
. 12 OOB 

8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.CIJO 

12.000 
8.000 
9.000 
8.000 
8.000 
6.000 
6.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 

Leia-!!..e: 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
,6.000 
6.000 
6.000 
s:OOO 

10.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

. 6.000 
. 6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

N.• 28-C 
Repartiçãõ: Superior Tribunal Mi-

Cotu!ignação 1.1.00 - Pessoal C!· 
vil. 

litar. 
(01-.S.T.M.) 
Verba: 4:0.00 - Investimentos. 
COnsignação: 4;1.00. - Obras. ~ 
Subcon.signação:' 4.1.03 - Prosse· 

guimeirto e conclusão de obras. 
Alfuea: Jutiça Militar. 
Dndé se lê: Cr$ 1.000.000,00. 

Leia.-se: Cr$ 1.500.000,00. 

N.• 29-C 

AneXo 5 _,poder Judiciário. 
· 5-04 - Justiça Eleitoral. 

Sub-Con.s!gnação 1.1.25 - Oratlfl­
cação adicional por tempo de serviço. 

Onde se 'lê: Cr$ 78.000,00. 
Leia-se: Cr$ 249.580,00. 

N.! 3()..0 
Anexo 5 - Poder Judiciário, 
5.04 - Justiça EleitOral. _ 
5.04.02 - Tribunaia Regionais "E:lc1~ 

torais. 
02.<}2 - Amazonas. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 

vil. · · 
· 5.04.02 -Triburiais Regionais 
torais. 

., Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci~ 

Elei- Sub-COnsigpação 1.1.25 - Gratifl~ 

02.01 - Alagoas. 
Verba. l.O.OQ - Custe:.o. I cacão adicional por tempo de serviço. 

Ónde se lê: Cr$ 29smw,oo. 
Leln-.<:P: CrS: 451.545.00. 

Novembro âe '1956 

N.• 31-a 
Anexo 5 - pOder Judiciário • 
5.04 - Justiça. Eleitoral. · 
5.04.ll2 - Trlbuna!B Regionais Ele!• 

torais. 
02~3 - Bahia. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal C!• 

vil. 
Subconsignação 1.1.25 Gra.tl· 

ficação adicionai· por tempo de ser .. 

vibfl.cte se lê:' Cr$\ aot.soo,oo~ 
Leia-se: Cr$ 1.380.660,00; 

N.• 32-C 

Anexo 5 - Poder JudicÍárlo. 
5.04 - Justiça El~itoral. 
5.04.02 - Tribmlais Regionais Elel· 

torais. 
. 02.04 . - ceará. 

I 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - pessoal 01· 

vil. · 
Sub-Ccnsignação !.1.25 · - Gratlfl• 

cação adicional por tempo de serviQO, 
Onde se lê: .Cr$ 472.680.jlO. . 
Leia-se: Cr$ 1.177.980,00, 

II 
Verba. 1.0.00 - Custeio. 
Consignaçâ<> 1.5.00 - serviços de 

Terceiros. 
Sub-Consignação 1.5-12 - Aluguel 

ou arrendamento de imóveis. · 
Onde se lê: Cr$ 264.000,00. 
Leia-se: Cr$ 384.000,00. 

N. 0 33- c 
Rej)a,rtição: Tribunal Regional Ele! .. 

toral do Distrito Federal. 
verba: r.o.oa - custeio. 
consignação: 1.3.00 - Mater.la.l de 

Co.ll3umo e de Transformação. 
subconsignação: 1.3.13 - 1festuá· 

rios. uniformes, equipamentos e aces­
sórios, roupa. de cama, mesa e ba­
nho. 

Alínea: 
Aumente-se de ·cr$ 100.000,00 P~ 

Cr$ !55.200,00. 

N.• 34·0 

Repartição: Tribunàl Regional Elef ... 
toral do Distrit ()Federal. 

verba.: 1.0.00 - Custeio. 
COnsignação: 1.5.00 - Bervlços de. 

Terceiros. · . ~ . 
subconsignação: 1.5.1! - Telefone, 

telefonemas, telegramas, radi081;8~88, 
porte postal; assinatura ,de caiXas 
postais. · 

Aumente-se de Cr$ 40.000,00 para., 
Cr$ .50.000,00. ' ' N.0 35-C 

Repa.rtiçã.o: Tribunal R e g 1 o n a 1 
toral do Distrito ' Federal. 

Verba: 4.0.00 - Investimentos. , 
ConsignaçãD: 4.2.00 - Equipa· 

mentos e Instalações, 
suboonslgnação: 4.a:o1 .:... MáquJ. 

nas, motoreS e aparelhos. 
Allnea· 
Aumente-se de Cr$ 50.000,00 para 

Cr$ 100.000,00. 

N.• 36-0 
Repartição: Tribunal Reg I o n a! 

Eleitoral dÕ Distrito Federal. 
Verba: 1.0.00 - custeio. 
Consignação: 1.5':00 - BeTv!ços d~ 

Terceiros. 
Subconsi-••!io: 1. 5. 04 - numJna. · 

ção, fÕl"Ça e~riz e gás. '! 
Alínea: · 
Aumente-se de Cr$ 50.000,00 para 

.Cr$ 70.000,00, 
· · N.0 37~0 

Anexo 5 - Pode-r· Judiciário. 
5.04 - Justiça EleitoraL 
5.04.02- ·rr.tbunais Regtonals 

Eleitorais~ . 
02.06 - Espírito Santo. 

I 
Verba 1.0.00 - Custeio. 

~Consignação l.LOO - Pessoal 
Civil. 
Sub~Comignaçáo 1.1.25 - Grátifi- J 

cação adicional por tempo de serviço. !' 
I 



Domingo 11 

Onde ae lê: Cr$ 186.000,00 - f.ela­
ee: Cr$ 393.20,00. 

II 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.6.00 - sernçoo de 

'l'ercelros. 
Sub-Consignação !. 5.12 - Aluguel 

ou arrendamento de imóVeis. 
onde se lê: Cr$ 12~.ooo.oo 

Leia-se: Cr$ 360.000,00. 

N.' 38-C 

Anexo 5 - Poder .Tudlciárlo, 
5.04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - T r i b u ~a i 3 Regionais 

Eleitorais. 
02.07 - Golâs. 
Verba !. O. 00 - CUSteio. 
ConsignaÇão 1.1.00 - Pessoal 

CiviL 
Sub-Consignação 1.1.25 - Gratifi .. 

c:ação adicional por tempo de serviço. 
Onde se lê: Ct$ 255.000,00 

Lela-se: Cr$ 578.700,00. 

N.' 39·C 
Anexo 5 --_ Poder Judiciário. 
5.Q4 - Ju.stiça Eleitoral. 
5.04.02- Tribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.08 - Maranhão. 
Verba 1.0.00 ·- Custelo. 
Consignação 1.1. oo - P e s s o a 1 

CIVil. ' 
Sub-ConsignaçM 1.1.25 - Oratifi .. 

cação adicjonal por tempo de serviço, 
Onde se lê: Cr$ 86.400,00 -

Leia-se: Cr$ asa .540,00 .. 

N.O 40-C 

Anexo 5 - P<:lder Judiciário. 
6.04 - Justlça Eleitoral. 
5.04.02- Tribunais Regionais 

Eleitoral.'5. 
02.09 - Mato Grosso. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal 

Civil. 
Sub-Conslgnaçlic 1.1.25 - Gratlfi­

ea.ção adicional por tempo de 'seryiço. 
Onde se lêo Cr$ 110.760,00 

Lela-se; Cr$ 338.460,00. 

N.0 41-C 
Anexo 5 - P<lder Judiclál'lo. 
5.04 - Justiça Eleitoral. . 
5.04,02- •rribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.10 - Minas Gerais. 

I 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
COnsignação- 1.1.00 - Peu;oal 

Clvll. , 
Sub.Conslgnai;lic 1.1.25 - .Gratifi­

cação adicione.l por tempo de serviço .. 
Onde se lê: Cr$ 491.220,00 

Leia-re: Cr5 2.500.000,00. 

n 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1. 5. 00 - Serviços de 

Terceiros. . 
Sub-Consignação 1.5.12 - Aluguel 

ou arrendamento de imóveis. 
Onde se lê: Cr$ 1.200.000,00 

.!,ela..se: Cr$ 1.740.000,00. 

N.0 42-C 

· Anexo 5 - _Poder Judiciário. 
5.04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - Tribunais·Regionais Elet.:. 

torais. 
02.11 - Pará. . 

. Verba l.O.QO - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal 01-

tll. 
· Sub-consignação 1.1.25 - Gratifi­

cação adicional por tempo de ter­
viço, 

Ondê se lê: Cr$ 233.800,00 -Leia­
se: Cr$ ·185.240,00. 

N.o 43-C 

Anexo 5 - Podet Judiciário. 
5-.04 - Justiça Eleitora•. 
5.04.03 Tribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.12 - Paralba. 
Verba. 1.0.00 - Cu.steio. 
Consignação 1.1. DO - Pessoal Ci· 

tU. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)'\ 

Sub-consignação 1.1.25 - G<atl-~ 02.17 - Rio Grande do Norte. 
ficação adicional por tempo de ser-:> Verba 1.0.00 - Custeio. 
vlço. Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci .. 
· Onde se lê: 138.5{0,00 - Leia-se: vil. , 
-Cr$ 475.645,60. . Subconslgnação: 1.1.25 - Grati-

N o 44·0 ficação adlcion_al PQr tempo de servi~o. 
• ~ · Onde se d1z: Cr$ 244.44(),00 

Anexo 5 - Poder Judiclárlo. Leia.~.se: Cr$ 62l.Otio,oo. 
5. 04:. - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - Tribuna.is Regionais Elei-

torais. 

N.0 50-C 

A:rlexo 5 - Poder Judiciário. 

Novembro ila· 1956 325§ 

&.04.02 - . Tribunais . Regionais 
Eleitorais 

02·21 - Sergipe 
Verba 1.0.00 - Cu.stelo. 
Consignação !. I. 00 - P<s6oal C i· 

vil. 
Subconsighação 1.1.25 - Gratifi· 

cação adicional por tempo d& servi­
ço 

Onde se lê: Cr$ 96.000,00, 
Leia-se: Cr$ 313.980,00. 

02.13 - Paranâ. 5.04 - Justiça Eleitoral. , N.0 54..0 Verba 1.0 .. 00 - Custeio. 
conslgnaçã.o 1.1.00 - Pessoal Ci-

vil. 
Sub-Consígna~ão - Gratificação de 

Função. 
Onde se lê: cr$ 75.600,00 - Leia-

se: Cr$ 122.400,00. . 

N.0 45·0 
< 

Anexo S. - Poder Judiciário~-
5. 04 - J~tiça Eleitol'al. 
5.04.02 Tribunais Regio:lais 

FJeitorais. 
02.13 - Paraná: 

I . 
Verba 1.0.00 - austero. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Cl­

lil. 
Stib .. Consignação 1.1.01 -- Venci­

mentos. 
Onde se lê; Cr$ 4.092.000,00 

Leia-se: Cr$ 6.758.400,00. 

n 
Verba 1. O. 00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal CI-

vil. ·~ - · 
Sub .. Consignação 1.1.25 - Gratifi­

cação adici-onal por tempo de serviço 
Onde se lê: Cr$ 220.400,00 -Leia-· 

se: cr$ 905.100.00. · 
. N.o 46-C 

Anexo 5 - Poder Judiciário. 
5.04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 TribunaJs, Regional.> 

Eleitorais, · 
02.14 - Pernambuco. 

I 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consí.gnação 1.1. 00 - Pessoal Ci­

vil. 
Sub·Consignação 1.1.17 -- Grati­

ficação de Função. 
Onde se lê: Cr$ 40.800,00 - Leia­

se: Cr$ 90.000,00. 

II 
Verba Í.O.OO - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Cl· 

Vil. 
1 

Sub·Conslgnação 1.1. 25 - Gratifi­
cação adicional por tempo de ter_vi­
ço. 

Onde se lê: CrS 431.230,00 - Leia­
se: crs 990.777,40. 

N.• 47-C 

Anexo 5 + Poder Judiciàrio. 
5.04 - Justiça Eleito.ral. 
5-.04.02 - Tribunais Regionti!s Elei· 

tOraJs 
02.15 -.Piauí. 
Verba 1.0.00 - Custeio . 
Consignação 1.1. 00 - Pe.s.soa.l Ci-

vil. 
Sub-Consignação 1.1. 25 - Gratifi .. 

cação adicional por tempo de <>ervi­
ço. 

Onde se lê: Cr$ 140.700,00 - Leia~ 
se: cr$ 477.180.00. 

5. 04.02 - Tribunais Regionais 
Eleitorais. . 

02.18 - Rio Grande do' Sul. 
Verba: 1.0~00 - custeio. 
COn3ignação: 1.1.00 - Pessoal Ci .. 

·Vil. • 
Subconsignação: 1.1.25 - Grau .. 

ficação adicional por tempo de ser .. 
viço. · 

Onde se lê: CrfS 442.380,00). 
Leia-se: crs 1.224.075.00 

. N.Q 51-C 

Anexo 5 - Poder Judic1árlo. 
5.04 - JuStiça Eleitoral. 
5.04.02 - Tribunais Regionais 

Eleitorals. 
02.19 - Santa Catarina. 

. I 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal C1 .. 

vil 
Subconsignação 1~1.25 Grati· 

ficação adiciünal por tempo de ser .. 
viço 

Onde se lê: Cr$ 84.900,00 
Leia-se: Cr$ 466.260,00 

II 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci-

vil. , 
Subconsignação 1.1.10 - Diárias. 
Onde se tê: Cr$ 10. 000,00. 
Leia~se; Cr$ 55.000,00. 

nr 
Verba 1.0.00 - Cust~io. 
Co:J.signação 1,5.00 - Serviços de 

Terceiros. 
Subconsignação 1.5.02 - Passa­

gens, transportes de pessoas, etc 
Onde se lê: Cr$ 10. 000,00 
Leia-se: Cr$· 25.000,00. 

N(' 52-C 

Anexo 5 ~ Poder Sudlciá.rio 
5. 04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - J'ribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.20 - São Paulo. 

I 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1. 00 - Pessoa~ 

vil 
C!-

Subconsignação !. 1.01 
mentos. 

Veil ... ~-

Onde. se lê: Cr$ 15.549.600,00. 
Leia-se: Cr$ 41. 796.000,00. 

li 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci­

vil. 
Subconsignação 1.1. 04 Salários de 

Mensalistas. 
Suprima-se Cr$ 5.593,200,00. 

III 
Ve1·ba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Peisoal CiM 

vil. 
- N.o 48-C 

5.04 - Justiça Eleitoral. 
Repartição: 5. 04. 02. -.- Tribunais 

Regjonnis Eleitorais - 02.16 - Río 
de Jáneíro. 

,. SubconSignaÇão .,1.1.17 - Gratifi­
cação de Função. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignação: 1.5.00 - S~rviç:s de 

Terceiras. · 
Subconsignação: 1.5.12 - Aluguel 

ou arrendamento de imóveis. 
Onde se diz: CrS 60.0'10,00: 
Díga~se: Cr$ 240.000,00. 

49-C 
Anexo 5 ·- Poder Judiciário. 
5.04 - Justtçi Eleítmal. 
5.M.02 'I'ribunais Regionalsj 

Eleitc.,...·üs. 

Onde se lê: Cr$ 208. 800,00. 
Leía-se: Cr$ 54. 000,00. 

IV 

Yerba ... J.O.OO - Custeio 
Consignação 1. 1.00 - Pessoal Ci~ 

vil. 
Subconsigrmçâo 1.1. 25 - Gratifi­

ce.ção, adicional por tempo de servi­
ço. 

Onde se líf:· Cr$ 559. ü20,CO. 
Leiá~se: Cr$ 5. 54.3. 040,00 

N.0 53-C 

Anexo 5 - Poder Judicit.rio 
5. 04 - Justiça Eleitoral. 

órgão: 05 - Justiça do Trabalho. 
Repartição: 05.01 - Tribunal su­

períoOt do Trabalho .. 

Despesas Ordinárias 

verba 1.0.00 - custeio. 
Consignação: l.fLOO - Serviços, de 

Terceiros. L 
Subcon.signação: .1.5.02 - Passa­

gens, transporte d.f 1Jes.sD.as e de suM 
bagagens . 

Onde se lê: • • .. . . .. .. 60 OOO,OH 
Leia-se: • . . . . . . • . . . . • • . 00.000,00 

N.0 55~0 

órgão: 05 - Justiça do Trabalho. 
Repartição: - 05~01 - Tribunal 

Superior do Trabalho. 
Inclua-se: 

"DesPesas de Capital 
Verba: 4.0.00 - Investimentos. 
Consignação 4.2.00 - Equtpamen .. 

tos e instalações. · 
Subconsignação - 4.2.03 - Ca­

minhonetes de passageiros, ônibm, 
ambulâncias e jeeps. Cr$ 400 000,00. 

N.0 56·C 

ANEXO 5 

5. 05 - Justiça do Tr<lbal~o. 
Verba. - 4.0.00 - Investi.men~. 
Consignação - 4.2.00 - Equipa-

mentos e instalações. 
Subconsignação - 4. 2. OI - Mà • 

quinas, motores e aparelhos. tf 
OS - Justiça do Trabalho. 
05.02 - Tribunais Regiovais do 

Trabalho. 
05.02.0! - t.• Reglão Cr$ 100.000,00, 

N.' 57-C 

5.05 - Justiça do Tr<lbalho .• 
Verba. - 1.0.00 - CWlteio. 
ConsignaçãO - 1. O. 00 - Serviços 

de Terceiroo. 
Subcomignação - 1. 5 .11 - Tele-

fõne, etc.. . 
{l5. 02 - Tribunaís Regionais do 

)labalho. 
Onde se lê: _ 

05.0Z.Ol - t.• Região Cr$ 94.500,00. 
Le!a·se: 

Ct$ 105 500,00 
N.o 58-C 

5~05 - Ju.stiça do Trabalho. 
Verba - 1. o. Oo - Custeio. 
Con-signação 1.5.00 - -Serviços de-

Terooiros. 
Suboonsignncão - 1. 5. 04 - nu­

minação, fôrça motriz e gás. 
05.02 - Tribunal Regional do Tra· 

balho. 
. Onde se 1ê: ..,--:.. 
()5.02.01 - V' Região Cr$ 45 000,00. 

Leia-se· 
........... : ...... , ...... cr$· w.ooo.oo 

. N.0 e-z-c 
5.05 - Just'·e d::~ Tra.ba.!ho. 
Verba 1.0.00.- custe:o. 
Consignaçã-o 1.5.00 - Serviçus de 

Terceiros. 
SPbcon.signação 1.5.05 - Serv:ç9s 

<!:::> asse!o ·e hi..:r:ene . 
05-02 - 'rri::::unais Regiona-'s do 

Trttbzlho. 
05-0:?~01 - 1.a Região . . . onde se 

lê: Cr$ 230.00C.OO. · 
Lela-se: - Cr$ 30-0. DOO,CO. 

N.0 130-C 
5.{}~ - Just:.'"•a do Tr.1balho, 
Ve:ba 1.0.00 - custfio. 
CJ!)s:.:naçã<J L5.o-J - ~e:v·ç~ de 

tnceir<l.s. 
Suocon~·gnaçii,o 1..7.12 - AJ.u.,uet 

ou arrenón.m.?nLo ;-:e imóveis. " 
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os - OZ·- Tribunais n.egionai .. do· Sàbconslgnaç&, Í.t:22 - Gràt!fl-
l'rabalho _ · cação pela execução de trabalho, es-

· S aptovàáo o· llllcio àrçiun'en- · doio ·serão, ai!. eXruillnadáS. débatidas, 
tluio relativo ao Poder /udiciArlo. aprovadas ou rejeitadas. Estamos mar,. 
matérí~ publicada. em SuPlemento. chando contra o rdógio. A 30 do cor-05 - 02 - Ql - t.• Regi...'i.o. pccial com risco d:e vida. ou saúde. 

On<le se lê: - Cr$ 1.247.260.00. Onde se lê: 06.01 - Tribunlll de 
Le:a-se: - Ct$ 2.247.260,00. Justiça do Distrito· Federlll ....... . O SR. PRESIDENTE: rente mfs. eomo sabe· V. Exa. o Ur· 

.A matéria vai_ à Comi,ssão de Fl:mm~ çamento da Repüblica deverâ estar san•. N• Bl C Cr$ 80.304,00. • 
· ~ Lela~se: 06.01 -- Trlbunàl de Jus- ç~s. para redação final,. do nado e publicado. · 

Onde Se lê: tiça. Cto Distrito Federal •....• , .•••• Está eSgmada a matéria da ord\'m do ~ sugestão -formulada pelo nobre 
Verba !.~.oo - Ctstelo. C;:$ !13.280,00. 
Consl(]llltção 1.1.00 ·- Prssoru .C<- N' 64-C 

4ta. Senador Kerginaldo Cava!cantl, po~ 

vll. 
Subconsl!P-'!acão .1.1.25 - Gtatífi ... 

eação adiclonal por tempo de servl-

90ói> - 00 - Trihuna!s tugiona~ dO 
Trabalho. 

05 - 02 - 01,- 1.• Reg'ão. 
onde se diZ:' . · 

t - Magistrados • • •• 
:~ - Funcionários • • .. 

Cr$ 
1. 765.643,00 

!{8.50000 
_í Diga-se: , 
1 - M~Jistra.dos • • •• 1.416;695,41.1 
'.!- Furicionários· • . • • 492.756,60 

N.• 62-C 

Repa.rtfçl!.o: 
5.05 - Just!(" do Trabalho .. 
·verba: 
s.02.us - s.• Regi!O. 
l.o.ou - Custe!o. 
Con.tignaçãu: 
1.5.00 ·- Sérv!ços de 'l'ercelros. 
S:ubeousfgnacão • 
1. 5.11 - 'I'élefone, telefonemas, etc. 
Aumente-se de Cr$ 5.000 oo para 

Cr$ 8.000,00 a dotação dest'na1a à 
J\."'nta. de Conciliação e Julgamento de 
Pelow. 

N•' G3-C 

Ane~o 5 - POder Jud!cii>rlo. 
6.05 - Justica ~o Distrito Federal. 
Verba 1.0:00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal C!· 

'111.. . . 

5.03 - Justiça M!IItar .• 
O SR. KERG!NALDO OAVAL- to, ~ justa, e dou-lhe inteiro ap6lo, 

CANTI: tanto mais Que estou Informado de qu& 
Verba 1.0.00 - custeio. 

·Consignação 1.1.00 -· Pessoal 
{Pda ordem - (Não foi rivisto pelo a rcdaçã9 fínaJ do projeto se encon· 

ct~ orador) - Sr. PreSidente, o projeto tra b<tstante adiantada e dentro de meia 
relativo ao Banco do· Desenvolvjmento hora estarâ em. condições de ser :::.llb· 
Econômico, que acabamos de aprovar, metida á ápredaçdo do Senado. {Mut .. 

~1. . . . 
Subconsignação 1.1.14 - Solário 

familia. - · 
Allnea.:. 02 - Auditorias .• em regime de urgência, ainda Vai vol- to bem!) . . 
02·02 - Auditoria da Policia. MUi­

tu e do Corpo de Bombeiros f;lo Dis· 
tar á Câmara dos Deputados, e V. O SR. PRESIDENT'&: 

tr:to Federal. ·· 
E:xa. sabe que o prazp é de· angustia Senadores Filinto Müller e Kerg!naiclo 

leia-se: para sua aprovaçao, sob pena de não ·Atende-ndo á sugestão dos nobres Onde se iê: Cr$ 21. 000,00, 
C:·$ 30.000,00. vir a~valer para o exerdci.o financeiro, Cavalcanti,· vou encerrar a ses~o; wtt .. 

conJorme pretende o Govêrno. vocando o Senado para outra extraor .. 
N<t 65-0 Suger,ería a V. Exa., a ser possível di,.,Mla, às 17 horas, com a seguinte: 

5.05- Justiça do DiStrito Fcderlll. ádiantar-se. a redação final do projeto, ORDEM DO DIA 
Verba: 1.0.00 - custeio. ronvocar.-se nova etss5o, para daqui a 
COnslgnaç.W~ 1.1.00 - Pessoal Cl- mda hora, a fim de ser aprovada sua 

vllàubconsignação: l.l.M Salários redação final e envi..àda 6 Câmara dos 
de Mensalistas. Dt>:nutados. 
. Alínea: 06 - Justiça do Distrito . O SR. FfLrNTO MüLLER: 
Federal. (Pela ordem) - {Não foi revisto 
06~04 - Juízo Privativo de Aciden ... pelo orador) - Sr. Presidente, dou 

te3 do Trabalho. integral apõio ~o requêrim.ento formu-
Onde se lê: Cr$ 186 · 200,00, leia-se lado pelo nobre Senador KerginaJdo 

Cr$ 390.000,00. Cavalcanti. 
Realmente, votrunos o projeto em re: . O SR. 1'1\ESIDEN'l'E: 

'Em votação o Projeto 
dedo. 

gime de urgênda, porque há necessi ... 
as.sim tmen,.. dade de lncluf-lo no Orçamento· da Re .. 

Os Srs. Senadores qu~ o aprovam, 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. -

püblic:a. ~ fim de produzir ef~ito no 
próximo exerçrao. 

Nestas condic:;:ões, o projeto voltara 
á Cârnara dos Deputados e nossas emn--

Dis_c:ussão única da redação fL 
nal das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei" da CAmara n. 0 265, 

·de 1956, que prorroga a vigência 
das medidas de ordem linanceira 
toe{acionada.' com -a execuçllo do 
Plano de Desenvolvimento Econã .. 
miço prer,ist& nas Le~ mimero.S 
I .474. de 26 de noo<mbro de 1951, 
• 1.628, de 20 de junho de 1952, 
e dá outras providéncias, {reda• 
cão oferecida , pela. Comisslio de 
/?edacão em seu pa!"ecer n.0 1.207, 
de .. 1956). 

Estã ence:rmdá a uss1'to. · 
(Úr~anta .. se ·a &ess&o àf 16 hor;u 

Ata da lSG.• Sessão; da 2.• Sessão Legislativa, da 3.' Legislatura, em 10 de Novembi.'<J. de 1956 

Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO· SALLES E VIVALDO LIMA. 
SUMA!l.IO 

DISCUR.SO PROFERIDO: de 1956~ que prorroga a vigência. das mea1euts ae ordem financeira rela .. 
· - : . • - 1 · ,., , '_I cionadas com a execução do Plano de desenvolvimento econômico, -previstas 
SenadOr Novasa Filho.- Cons1deraçoes de ordem pol1tiea ntenlactonQ,.t, u~s Leis ns. 1.474, de 26 de .novembro de 1951, e 1.628, de 20 de junho de 

MATERIA VOTADA 1952, e Çá outras providências. (Aprovada) ' · 
_ Redação linal CPtu:ecet JL9 1.207) u.a.s emendas ao Projeto n.9 2~5, Comparecimento: 41 Srs. Senadores. · 

AS 17 HORAS ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 
Viva!do · Lima - Mo~rão Filho -

Prisco dos Santo! - Alvaro Adolpho 
- R.eny Aicher - Victodno -Freire 
- Mathias Olympia - &{ertdonça 
Clark - Onofre Gomes - Fausto Ca­
bral -Fernandes Tkvort~ - Kergina.l­
Jo Cavalcantí - Reginaldo Fernandes 
p- • Argemiro de Figueiredo - Apo:ó~ 
t~io Salles - Nova('-_s Filho :....;. EzechiiJ3 
.. 1a Rocha - Freitas Cavalcanti -
J(ui Palme:ra - Maynard Gomes -
Lourival Fo11fes - Neves da Rocha -

,.._·Lima Teixeira - Ari Viana - Sá Ti~ 
'\:~;~co - Taccisio Miranda - Alen.cas­

fro -Guimarães -- .Cat'ado de Castro 
.- Gilberto Marinho -, Êema.rdes Fi­
lho - Coimbra Bue-ilo - Costa Fer~ 
r-dra ...- SyfvíP Curvo - João Vil:as­
bóa.:J - Filinto Afüller- Gaspar Ve-I­
losa· - Gomes de Oliveira - F'ran~ 
dsco Gal:otti - SaU.'o Ramos - Pri­
mío Beck - Daniel Kdeger - Mem 
.leSá- (41). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença a<:use o- comp21-

:recimento dê 41 ' Srs. Sertador~s. Ha­
vendo ntim~ró Jet~al. está aberta a s~s-
t~:io. , . 

Y a1 ser Ir da a ata. 
O Sr ~ Costa Pereira~ seruindo de 

2 'l Secr"etâtio~ procede â leitura âa 
afa da sessDo anferlorA que_, posta 

em discussão, é sem debate apro~ nância •. de iud~gnação contra. () . "':.êrco 
uada. monstruoso que oprime urn povo peque~ 

O SR. PRESIDENTE: nino, numericamente falando, porém 
Não há expedil:mte, sobre a mesa, grande na clvllízação, na espiritualida.-

par4 leitura. de, nas magníficas tradi.ç.õ-es de cultura 
Tem a palaVra o nobre Sertador No· e de ensinamentos democtáticos, de que 

vais Fiilho, orador inscrito, · sempre se acompanhou a_ glQriosa gente 
0- SR· NOV AES Pf?;JlO: . magiar. , • 
(Não fal rev1sfCJ peo orador). - O povo heró(co- da Hungria. que t.s· 

Sr. · Presidente, em o.e'nhum recinto bra.. siste porque jã n:ão resiste maia ao 
sileiro, r~s questões ligadas à Demo~ pêso dos grilhões que o e.scravi2:am, :e~ 
cra<:ia e à Libeidade, os fatos .-ela· bela-Si! levanta·se sofre e luta. em de­
donndos cotn a defesa da dignidade da fesa da sua prôprla liberdade. 
pessila _humana, terão res&onânda maior O mundo inteiro está comoVido por· 
do oue neste Senado, cuja mentalidade, que verifica qti;e as ãguas az~s do rio 
che:iá de beleza democrática e de 'exal~ que enche de beleza a topografia de 
tação à libetdade, Ruy Barbosa encar- Budapeste perderam já a cõr, aquêie 
nou. E, ainda hoje, o nosso pensa· colorido que ira a .própria indicação 
mento para êle se volta em tõda.s as. da s~renidade, da alegria e da paz. 
dura1) circunStâncías em que vemos a Não são mais as águas azuis p<tra 
hUman{dade., ou algum povo, ameoçádo Serenatas e para as grandes procissões 
de escravidf!o. · • fluviais de exaltação à fé católica: são 

Sr. Presidente, desejo. hoje, juntar as águas tintas do próprio sangue da­
a minha voz - voz dos verdes canaviais quelcs que reagem - um punhado de 
da :DJinha terra, voz' qu~ representa ~ heróis a sacrJf:éar~se · belamente em de­
evoca os velhos senhores de engenho fesa da Li'berdade, buscando rctonquis~ 
de Pernambuco. de cuja ~loriosa estir):)e tar a Üt":mccracia que st':mpre viveu no 
eu tanto me orgulho de ser r<'mane.s~ se~o d.:.tqttP'1<1 gent~. 
ce-nte, po·rque- for~m êles. sem dúvida, O Sr. Filinto Miller - V .. Exa. 
que conduztram aquelás marchas. épicas, permite um ap~te? , . 
trepidantes e de grande renónc~a i de O SR:. NOVAES. PILHO - Cosn 
grandes sacrifidos, pela causa da Li~ todo o pazer. 
herdado do solo do Braliíl - em C:ÔI'O o sr. FiUnf~ Miller - o nobre co~ 
com tunt:Ds outras qt:c s~ _fazem ouvir no _bre co!egr eStá Tendendo· homenagem 
mundo Inteiro, d~ proh~,~to. de repug'- da1 · Jnais jusfJ.S •• 

.. 

O Sr. Víctorino Frei&c B lute.;; 
pretando o Sentir de tôda a Nação bra-
sileira. · 

O Sr. Filinto líJ:Ue: - ... a UllJ 
poVo que se levantou .sem armas na 
mãp, mas com a arma preciosa da sua 
própria conSciência, para. lutar contra 
fôrças poderosamente armadas. consa~ ' 
guindo põ-las em cheqUe, A bravuro 
demonstrada pelo povo húngaro é uma 
página épica na -história- dos povos. 

O 'SR. ·NOVAES FILHO- Multo 
agradeço êt contribuição de V. Bxa. 
que, nesta Ca_sa t emsetnpre se revela .. 
do defensO-r dOs postulados clemocrâtl ... 
cos, exaltando as conquistas e as béle, 
'Zas da Libc.rdade. 

St. Presidente, .além dos motivos que 
de ihído prodarnei, das . responsahiJi .. 
dades de tnfnha mentalidade pernam .. 
bucana, obrig~do que estolJ pelo passã:o 
do da minha terra e da minha gente a 
não cala'r diante da opressão e da tira~ 
nia, há o sentimento do Senado. 

O Sr. Victorirto Freire- V. Exa . 
fala por mim,. que também sou pernrun~ 
bucano. . 

O SR. 'NOVAES FILHO - Multo 
obriQado ao r,rbre col~ga, que. como 
eu, ê pernamb{\c:ano e t~m o- de-ver de 
defender ·tambPm ·um povo oprimldo. 
que eSpPra reconquistar a Llberd~de. 

S!'·. Presidente, tamh~m vat .nestas 
palavras o sentimento d€! todo' o Smq, 

} 
í 
r 
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4o ela Repllbllca !lo Brasil, 'qw 110> de glória, oll!os dos !!"• 81D:l111 ~ def.,. 
IUJC, bma.Ga · t junta ao poyo da Hi>n- dem a Liberdade. Nao olvidem o> li• 
grla - o $tllt1mento da f't Catói!Ca, ranos, Sr, Pr<!!<tente, de que ontle .... 
que nenhlJI!I8 v!o!fncta no Mundo con- tiver a Pé Católica a vitória •• reW• 
uguiu ainda BJlenciar. e o untim.~"nto da, mas o dia tnagnlfito do .seu esple.n .. 
glorioso ~ deu ao Brasil a dvili.Za· dor chegarã. 
çllo. atrav~ da Guerra da Restaura• O velho Cardeal prima; da. PoiOn!a, 
'çAo nO N~rtê;; mais ~a que isso: deu vergãdo ao pêso dos aç.os. celebrando 
ao Brasil. iste magmfico esptrlto de suas nú$sas no abandono de funa pti:sllo 
unidade nacional. tétrica e fria. já· se encontra_ em liber .. 

O povo da Hungria, sabe V. Exa. dade: teve a glória dlvlna de tocar- o 
é emJ.nent~mente católiÇ>' a um povo Seu cora~ão, pela palavra do :seu apo,s.. 
que nos dias de alegria e nos grandes tulado, á alma do seu rebanha. 
momentos :de angustia Jamais ~ a.fas- O velho Çardeal da Hungria. 'a Hun .. 
tou do trono glorioso de São Pedro; gria de tantas glórias, )unto ao trôno 
f; um poyo que sempre guardou ~so.. de Slio Pedro, também jS. tt:ve . a sua Jl .. 
Juta fidelidade àquêl~s postulados tmar- herdade, conduzido que foi para, ver. 
tais com; que a Roma Eterna tem receber e aquecer seu coração e .Sl@ 
.sempre ac:enado para o Mundo deferv consciência aos rãtos do sol da Hun .. 
dendo a _dignidade da pessoa humana, gria, pelos. oficiais moÇos e catóJicos 
defendendo a Liberdade, defendendo a das 13torlosas tropas da heróica nação 
eleza da 1 Vida com a ReligUlo. ·escravizada. 

Sste povo, Sr. Presidente, fot trans-- o·st' Lima Tcixdra - Permite Vos~ 
formado p<.;~r ditadores cruéis, desuma~ sa Exc~lência uin aparte 1 
nos, quem o prodama n5o somos nós o· SR. NOVAES i:'ILHO -- Com 
democratas. mas os seus sucessores que muito prazer. · 
são os ditadores atuais rln Rüssia. que O Sr. L1ma Teixeira- O que cons .. 
<;onstrnngem a humanidade intefra, mos~ tra"nge os povos livres n5.o é só a inva~ 
trando ·os métodol-l de crueldade, de: são de uma terra como a Hungria; é, 
opressão e de tirania, tom que aquela antes de tudo, a fôrça mílitatizada~ de 
Naç-ão. tem feito sofrl!r ~ sua ~:{ente e uma wande potência,• como a Rússia, 
()S povOs viz.inhos, que fôram por ela inveStindo contra um país em situação 
escravizados. de ta:ota desigualdade.: este jugo faz 

O Sr:. Ruy Carneiro ...... Permite V. com que o mundo civilizado manifeste, 
Exa. tim aparte? nesta hora, suà propensão no sentido 

O S~. NOYAES FILHO·- Com de urna in"tervcnção tendente a· evitar 
todo Q prnztr. se. consume nto que revolta a quantos 

O $r. R,ay Cprneiro - V. Ex~. dê te têm conheCimento, através dos jor~ 
exalta nesta Casa o br"ayo povo hún~ ntlis. 
garo, que luta com toragem indõmita O SR. NOVAES FILHO" - Agra~ 
pela spa liberdade. Faz V. Exa. multo deço . muito o valioso depoimento do 
hem. Como pernambucàno, o nobre co~ nobre Líder da banc<lda trabalhista nesta 
lega <;omeçou o seu discurso revivenao Casa. representante da gloriosa terra 
as batalhàs de Guararape. O bravo de Ruy Barbosa. 
povo "hilngaro, como 0 fez o povo per~ Sr. Presidente, is:.o me faz; até lem­
nambucano, está-se batendo pela liber~ brar mais um motivo do nosso .dever 
da de :contra os invaSores da sua terra. indeclihãvei, - o dever do povo bra-

0 St". Vicfot'ino Freire _ Muito bem. sileiro de, nesta hora, rcclina:-se emo~ 
O SR. NOVAES FILHO _ Ouço donado lendo a sua "s()lidariedade ao 

com ,"prazer a voz do nobre Senador povo da Hungria. E' que Ruy Barbas~. 
Ruy Carneiro. porque o Brasi1 Jnte~ro na Conferência de Haia, CJil nome do 

l Brasil. da sua culturã 11".! do seu espirito 
sabe qu~. tóda ve:: cue se er~ue qua ~ de liberdade, defendeu, calorosa.çnente-, 
quer' voz em defe!a da liberdade. nunca a idé-ia de que sôbrc a Terra não se 
hc01í -~ilendo!'.a a Paraíba. O' S R C . Oh 

1 
d fizessl:! distinção' entre bandeiras de na-

: r· uy arnetro - r ga 0 n ções fo~tes ·e bandeiras de naçõc.:; fra~ 
V· "!!xã · .cas. Este ensinameõfo de Ruy, a ma~ 

O SR. NOVAES FlLHO - Sr. neira como êle defendeu esta tese nap 
Pre$idtnte, dizin eu que sotno.s irmu· quela Confer~ncia, etn nom~ do PovO 
naàOs ao povo da Hungria, p<:~rque brasildro, sdou, para sempre, Sr. Pre~ 
nadn une tanto ai criaturas, nada as sidente, 'o comp.i-omü;so da nossa Pátria 
colOCa tlo Juntas sob a mesma b3!1.. de jamais. calar a sua voz na defe:m dos 
deita do que a Fé. povos oprimidos, sejam grandes ou sejam 

História do Mundo &1 e-stâ, cheia de pequcnos!"(Muito bem: muito bem. Pa/ .. 
~xe;mplós de que-· outros povoa poder:io ma.s. O orador ê- cun1pn'mentndo} • 
cair ao pêso dos canhõe! e ·da trucu· · Dut"tmte c di5 cursc do Sr- Navau 
]!t{cia; nunca, pÔiém, os povos firmr-s Pilho. 0 Sr. Apolonio Snle3 cleix:J 
no: devotamento à Pé C:ltóllca.- Ai· tstá 8 cadeira. i!n presidência, que I 
o 'exemplo da Polônia, também no.s.ms ocupada pelo Sr. Vlt-'l:dCç Lima. 
leqltima !nn:i peJa Fé, a quem a adver. 
eldade, as opre8S6ts. 0 próprio desti· O' SJl. PRESIDENTE: 
no cheio de mnnrgura e fatalidadl'"s, Pa53a~.e;e à 

ORDEM DO 011\ 
acjuelas tscrzcvidõt-s intermináveis a que. 
tem. sido .l!ntpre submetida; al estâ a 
Polônia. upito, a· que:n1 a Fé Católita 
jamais permitiu que da se éntregas!'le Di.'S("ussúo tínica dn redação fina[ 
ao despotismo sem derramamento do das emendR.s do Senado ao Proiet<> 
.e-~.1 a lrlanda imortal, qUe hâ de ser de Lei da Câmara n. 265, de 1956, 
úmpie um marco esplendente de cora'~ que prorrO{!a a vigêr:éia das medi~ 
gem e de vitalidade no resgmudo dos das de or"dem financeira relac:iona-
~us _postulados, porque a Irl«nda pro-- das com a c.vecnçlio do Plano de 
fe-.!Sa c deftnde a Fê· Católica. . Desent.>olt.!ímcnto Rcon6mico prcvis~ 

Assim, tambtm, a Hungr{a. ·o$ pt"r- tru n.tt.s Leis ns.· 1 A7·1. de 26 de 
àero-'Os. os ditadores, o~ homtns se;n novcmflro de: 1951, e- 1.628, de- 20 
;,Irna, que encontram o praur na. ~fn~ de ;nzho à~ 1952, e dá outrll.s pro-
nia e na opres~o. n!'ío se e,c;queçnm. de uidêncía.~, {-rcd,"l<;,":o o!erec:<f."l pcl~ 

_que nós, catõ}lcos. somos djscipu!os. ~ Comissão de I{edw;iio em seu pare~ 
-t"ontlnu<1.d0res dos cristãos rom?'1.nS., os ccr n. 1 · 207}. 
rmai:>; vivi~m nas C?ithcumbas. d··hnixo O SR. PRESIDENTE· 
dn t<>t-"'~, c'rfC'n-icn~1 ""\ n F~. t'rfrentardo · O Sr. I" Secet?.ri{) v~i p::c.:eJ;:!r à 
a morte com flquêles olhos chtspantc3 1!c.itura d:"l rcd3ç~o tml. 

B' liclo. o ••liillnte "f 2.• ~ Em Case> de COliiJ>M'Vailiij 
Parecer n. 1. 207, de 1955 fôrça mn!or, o llaneo Nacional d.o ~~ senvoiVin>ento EconOm!oo podctá ..., 

Redação final das emendas do · tardar os Ncolblmentos de que tratai 
Settadq ao Projeto de t.d da Ça... êste artigo ou proceder A rtBtituiçllat 
mara n.~ 265 de 1956. em prazo inferior ao previsto no § 1."'~· 

R~lator: · Sr ~ Argemiro Flgueitedo ohservando-.!e as demals diSposiçOes 1t-" 
gais", · · l 

A Comissão afresenta a redaç:to fi. 
· naJ (fls. anexas - das emcndris dó. Se.. EME.NDA N.c 9 
na<to· ao Projeto de Lei· n.• 265 de Ao art. 7.' (Emenda n.' 6-C) 

- 1956, de iniciativa da Câmara dos No § 4.0 dêste artigo 
Deputados. Onde se Jê! ,.. 

Sala das- Comissões, em 10 de no~ " •.• · 60o/c (sessenta por cento) !1.!-t 
1 

vembro de 1956. - Ezechias ab J?.o.. periores ao , •• '• 
cha~ Presidente - Argerniro Fi,quei. Leia-se; 
redo, Relator - Gaspar Vel(o.,0 , - " ••• 200/o (vinte por cento) 11\Jl'f!!t 
Co.sta Pereira. ri ores .tiO ••• " 

ANEXO AO PARECER N.' 1.207, 
DE 1955 

Redação Final das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ-­
mara n." 265. de 1956, que pror .. 
roga n IJigência chs medidas de 
ordem financeira relacionadas com 
a execução do Plano de Desenuol· 
vimcnt-o Econômico previstas nas 
Leis Unmeros 1.47-4-. de 26 de no· 
vembto de 1951 e 1.628, de 20 de 
junho de 1952, c dâ oqtras pro~ 
vidências, 

, EMENDA N." 1 
Ao art. 1..r (Emenda n." }7-C) 
No § 1,» dêstc arHgo: 

Onde se diz: 
" . . . superior a Cr$ 20.000,00 ( vin­

te .mil cruzeiros) ... " 
Diga~se: 

~ .. -. superior a Cr$ 50.000,00 (.:in.­
qüenta mil o;ruteiro.s} •.. " . 

EMENDA N. 0 2 
Ao art. 1." (Emenda n ... 18-C) 
Na aHnl!a b. do § 1.", dêste artigo: 

Onde se lê: 
"~ - acima de Cr$ 250.000.00 .. .' 

. Leia-se: J 
"b - acima de Cr$ 250.000.00 (clu. 

zentos e cinqüenta mil cruzeiros) -~.té 
C•$ 1 . 000.000,00 (hum mi1hl\o de cru­
zeiros)". 

IiMENDA N.'" 10 
Ao art. 7.' (Subemenda à emeni!tt 

n.• 38) 
Dê·se a.o' § 7.(), dêste artigo, a !!f:,.; 

guinte redação: 
''§ 7." - As importâncias aplicada$ 

em inversões diretas ou os seus t'.' tUl;n~ 
representativos ficarão vinculados :lG 
B.N.D.E. por prazo não superior ~O 
dos depósitos de que tratam os inciso5 
{ e H, dê~te artigo, sendo liberaCo.s 
ao termino dêsse prazo, salvo caso de 
comprovad~ fôrça maior, _quando a li:. 
bc-ração poderá ser efetuada em pra:>:~ 
inft:rior''. 

EMENDA N. 0 11 
A0 art. 7.o {Emenda tt.0 3-C) 
Dê-::;e a.::1 § 9. "', di:ste artigo, a b~ 

guinte rcdaç~o: 
"§"9."- A Diretoria do B.N.D.E. 

baix<J:rá os atos normativos c:omplc"' 
mentures e reguladores dos disposto no 
presente artigo, e prov·idenciar(l sua 
publicação no .. Diário Of-icial" nêfet~ 
obs(O"rvandó as disponibilidades das -~ 
prêsns mencionadas no inciso H dê:;t!' 
artigo". 

EMENDA N" 12 

Ao art. 89 (Emenda n° 1.3-C). 
Dê-se n êste artigo a s·eguinte rE.'daç~or 
«Art. 8"'. As importâncias que de .. 

v<>m l':er distr:bu.idas à União. a titulo 
nMENDA N.0 3 dt~ remuneração do capital aplicado f:1ll 

Ao art. 1., _(Emenda fi.o 19~) suc:edade de economia mlsta serao te ... 
Aáes~ent~~se, a êste arti!JO, como c co1hidas, anualll!("nte, ao Ba~co NaciO"' 

a segulnte alinea: nal do DesenVolvimento Econômko. 
"'c.- acima de Cr$ l.OOJ.OOO.OO diret:lmente pelas empr~sas, e acresce ... _ 

(hum m~lhno de cruzeiros) 25% {vintl! rão o a1pital n CJUt'- se rdere o art. 19. 
e cinco por cento)". da L"'i n" 1.628,. de 20 de junho d1'! 

I-952;;~. . 
EMENDA N.~ 4 

Ao art. 1., (Emenda n."' 11-C) 
Acrucente..-:;e, como -1-.", o s.cguintl' 

parágr"afo: 
"§ 4.0 

- Para deitQ de cobrança 
da adicional dC.o::te artigÓ serão abati­
dona das as frações tn.feriort.~ a . , •• 
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)"· 

}':.-.tENDA N.• 5 

Ao art. s.Q (Emenra ·n.•. 15-C) 
Acrescentc~se, a êsta arti\)o, in fine. 
" . .;. de~tacada do adldonnl da pre-

sente lei,. e durüDte a sua vigência·:. 

EMENDA N.G () 
No final dê;;te artigo 

Onde se lê: 
"'... fixada nos art-4. 1.• e 7.• (I 

e H} de5~ lcf'. 
Leln~se:. 

".. . fixada nesta lei''. 

,EMENDA N 9 13 
/ 

Ao nrt. 8(t (Emenda n° zs-C). 
Dê-ó':.! ao pnrãgrafo único dêste ar­

tigo, " seguinte redação : 
<Pnrâg.rafo único. O disposto tie.'JtO 

atti{;'' n::\o t.~ aplica aoJ; d:videndos e 
dçmais b~nefic::iOs distribuidos pelas •!l()oo 

cledadc!t de economia mlsta. de cufG 
lcgü!lação 011 estatutcs: conste a obri .. 
gat?rie:h•de de reinvert~r êsses me-sro.gQ 
d vtdenOO~ e beneficios, no d"f"stnvol• 
vimento ecor::ltmlco das re~peetivas em" 
púsnsi. · 

P.MP.NDA N" H 
Ao· atl. 17 (Emenda n• ·2(}-C) 
Acrescenti-se, a tstc artigQ. ~ ~ 

gttfnte' parágra!o: 
«Parágrafo único. Um rl03 diretord 

do B. N. D. E. ~erã escolhido dentro 
os nomes d~ uma lista tríplice aprt$en~ 
tild~ pt:!o partido de Qposiç3:o CDM 

WE~DA N.' 7 :mnor bancada oo Congn!So Nac.:o-> 
Ao art ~ 7 I Emrnda n." 5-C) n<tl» • · 
Acr~sçente-se ao i:--i.so n. dêste ar ~IEND.\ N" 15 

t\uo. itt fine: -'"''"' .ntoj(';fo {Emenda n" 5:2 t. .rt"""""&-
..... observado o disposto no § 9."''. ti•-'·' .•mbemendn). ~r" 1 

Ao- art. 
2-C) 

D2-sc ao 
l.'cda~f:o: 

EMENUA N.' g ~ J Acrt':stente~se, corno 18, 0 ~ 
7." ~Emendns ns. 1-C ~ gumte arti!=)"o: 

<1\ct. !S. Ao .,rt. 12, da L.t oo­
t .l • I mero l.62S. dt Ço d ... tunho de 1C)~2 
1 2., , __ .;;;_e artigo a scgmn.-e · ~ - · · · r 

· 1 n.c!*f'scenle~se co:no i•, o se:guint~P. p~ 
lt<ig~:lfo ~ - -

... 
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C'f "'1()~ Os membro dos Conselho de 
Administração só poderão ser re-condu­
Jídos por Um novo mandato». 

2) O art. 18, passará • 19 • as• 
~lttt por diante, 

EMENDA N~' 16 

Ao art. 18 (Emenda n' 26-C), 
Dê~se a êste artigo a seguinte reda-

ção: . 
-t:Art. 18. O ConselhO' de· Adminis­

tração do Banco Nacional do Dt>sen­
va!vinfento Econômico dispe>rá de su­
p:entes nome.ados pdo Presidente da 
Ri!púbiíca, com mandatos iguais aos 
C:os titulares e que serão chamados a 
(;ubstittjir os membros crettvos em suas 
Xcl_ps ou imped:mentos, co.nt direito à 
l'CHJuneração correspondent~ ao tempo 
em que tiverem~ ex'Crcicio». 

BMeNoA N" 17 
/lo art. 21 (Emenda n' 22-C). 
JJê.-se a ês~e artigo a seguinte reda-

Ção : , 
· -<~:Art. 'Z l. . O Orçamento de investi­
'ue-nto, de. que trata o artigo anterior, 
lixará, a cota destinada a cada um dos 
setores de ~tividade econômica mencio­
nados nas. Leis ns. 1.47-4, de 26 de 
novembro deJ951 (art. 3',), 1.518. de 
24 de d<tembro de 1951 e 1.628. de 
28 de junho de 1952, e nesta lei. prin­
dp3Imente em reapare1hamento e am· 
pliação do sistema ferroviário. reapa.-' 
relhamento de portos e sistemas de na .. 
vecaçao; cons:trUçãh e ampliação dos 
sistemas àe energia elétrica; insta1ação 
e ampliação de indústria& básicas; cons .. 
trução e ampliação de armazens, silos, 
ma~adouros e frigoríficos. bem como 
des.znvolvinrento de a.grkultura. ·com­
preendendo detrificm;l'!o rural, Inclusive 
-~~ía.nte aproveitamento acessó1'io de 
}'.::quenas quedas dágua». 

EMENDA N" 18 
Ao art. 21 (Emenda n' 8-C). 
Acrescente-se, como 2'", o ~guinte 

parágrafo: 
§ 2'". Caberâ aos órgãos de admi.­

nistração do Banco. observado o res.­
pe;divo nível de alçada, d-eddir da$ 
operações,, de:ntro do lirnite das quotas 
constantes do orçamento de invest:rnen .. 
to, par cada setor fixado. 

EMENDA rf' 19 
Ao art. 24 (Suhettlenda à emenda 

' 
4° 33), 

Neste artigo 
to, para ca.da setor fixadof. 

Onde se diz: 
.-: ••. 6~{, {sessenta por cento) .•. ) 

Dl.ga~se: 
« .•. 80o/0 (oit~nta por_ cento) •• .-> 

l!MSNDA N" 20 
Ao art. 26 (Emendas ns. IÕ-C e 41). 
Dê-se a éste artigo a seguinte tcda-

Ç'\9' . 
, ~<Art. 16. O Banco Nac~nal do 
Desenvolvimento Económico, concederá 
!HnandamentQ às ·Ca;s-as Econôr.nicas. 
Federais, como suprimento· de recursos 
para em?réstimos às Prefeituras Muni­
c:ipais, destinados a -empreendimentos 
l\qadoo à produç!to, transmisdo ~ di~;~ 
tctbuiçã"o de energia détrica. 

Parágrafo único. O suprimento de 
fundos definido neste artigo dependerá; 

a} de partici~::!ção da Caixa em 
pelo meno~ 500/0 {cinqüenta Por cen­
to}. do investimento: 

b) aprovação prêvla, pelo Banco 
ti.C'3 t~rmos de sua legJslaç~o ~ normas 
têcnkas do prOjeto a flmmdar e· do!,­
Urmos do contrato entre a Cat,.-a t 
cada Prefeitura:». 

EMENDA N4 21 

.-\n art. 28 (Emenda Q" 35) .. 
D~-se 3 êste artigo l't ~gu:nte reda­

Ç!o' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

cArt. 28. Fica proibido o Banco grafo úni«>. da Lei u• 1.628, e da 
Nacional do Desenvolvlmento Bc:onô-- p~rc:e?tageD! de 1% {um por cento} de 
mico de efetuar depósitos em organis- que trata -O art. 28, parágrafo único, 
mos particulare:; ou oficiais de crédí.. da mes.zna lel,i. · 
to com o objetivo de aumentar-lhes a 
respectiva. capacidade de inversão ain~ EMENDA No 26 
da que esta· se refira aos setores ia- Onde convier (Emenda n, 44J. 
fra-estrututrais da economia nacional», Acrescente-se o seguinte artigo : 

22 Art. • Aprovada peJos õrgBos 
• • • • • • • • EMENDA N" competentes do B. N. D. E. a con-

Ao art. 29 (Emenda n00 21.-C). · cessão definanciamento, a prestação de 
1) AcreScente~se, como 1", o se.. garantia do Banco.. ou do Tesouro 

gtlinte parãgrafo : Nac1ona1. observada quanto a esta o 
«.§ 1". Do total de 25% (vinte t dispostó no art. 21, da Lei n9 1.628, 

cinco por cento) a ser ~mprcgado, com de 28 de junho ~ 195.2, au outras 
prioridad~ em 1::mpreendimentos no Nor- opera(ões banc<'íriat, na fOrma da lei. 
tr e Nordeste e nos Estados de Ser- caberá à Diretoria. uma vez preenc.bi­
gipe, Bahia e Espírito Santo, ficam re· das pelo Cliente as condições gerais 
servados 5% ( dnco por cento) dos ou esp-eciais fiJ(adas, aprovar e deter-
25% (vitlte. e cinco por c.etJ.to), para mloar a lavratura do respectivo instru-
obras destinadas a instalações elétricas. menta contratual~. , 
meios de transportes, des-envolvimento EMJmDI\. N., 'J.7 
agrícola (! índustrializaç:io dos produtos 
eY.trativos - cêra de carnaúba. baba- Onde com;icr (Emenda n" 7-C). 
ço c outros ·Produtos regiona:s~. Acrescente-se o se9uinte artigo~ 

'· 2) O parágr11fo único passarã a «Art. , O Presidente de:> Banco"" 
§ 2_"». Nacional do Desenvolvímento EconO. 

EMENDA N"' 23 mico integrará, com direito de voto, o 
Conselho da Superintendência da Moe~ 

Ao art. 30 {Emenda n' 37). C 
• lJê.-se a ~ste artigo a seguinte reda~ à ~ e do rêdito>. 

ç~o : J!MENDA ~ 28 
<~t~ 30. As indústrias de N:rtiJi~ ,. ~ g· c 

zanteS;' cehdose, álcalis. benefiamentos ~ Onde com,ier {.r.;.menda no M } ·: 

Acrescente--se o seguinte artigO : 
de minérios, extração" de óleo de ba~ <Art. • Q Conselho de Adminisc­
baçu e oitidca; e cêra de carnaúba, tração, na forma do di:spOsto no art. •18, 
b~ndic~amento e tecelagem de caroâ, da Lei no 1 . 268, de 20 de junho de 
agave e fibras nativas, que se local!· l952, atendid'21~ as peculiaridades dos 
zarem na regjão Norte e Nordeste e serviços do B. N. D. E., expedirá 
desde que se instalem no prato de 10 0 Regulamento àa Pessoal do Banco, 
~:n<::>s da vigência. desta [~t. terão isen;. definindo 0 regime juridico de- seús 
çiio dos impostos de renda e de coil· fuacionârios, e fixando-lhes os deveres, 
.sumo pelo prazo de 1 O auos':l>. direitos e vantagens~ na forma do ar· 

EMENDA N, 24 

Onde cont.~ier (Em-enda n9 23~C). 
Acrescente~se o segui.nt~ artJgo e res­

pectivo parágrafo único : 
«Art. • Para regularjzaç:ío do seu 

débito, proveniente da retençãQ de e.di-· 
cionais sôbre o lnipôsto de R~da, de­
vidos ao Banco Na.cióna1 d'! Desen~ 
volvimento Econõmk:o, por fôrça das 
Leis ns. 1.4:74, ch! 20 de noV'l!mhro dt 
1951 e 1.628. de 20 de )unho de 
1952, o Tesouro Nacional recolherá, 
anualmente. a partir d~ 1957. ao mesmo 
Banco, importância não inferior a um 
bilhão de cruz~iros. ato liquidaç3o fi· 
nal .e efetivo cumprimento c;las refui· 
das lels, "' 

Parágrafo único. O d!sposto neste 
artigo n~o exime o Tesouro Nac1onal 
do cumprim-ento das demais exigf.ndas 
legais e das entregas imediatas d('t quM· 
to por êle fOr sendo arrecadado por 
fôrça daquelas ou da pr~ente lei, a 
titulo de adiciona!s .sõb~ o Impô!;to de 
Renda>. 

EMENDA N" 25 
Onde cÕnvfer {Em~da n• 39). 

~ Acr~scente~~ o' seguinte artigo e rts~ 
pectivo parágrafo único : . , 

«Art. • Constitui responsabilidade· 
do Tesouro Nacioilal o pagamento dos 
JGros e bonif' cações s6bre os adicionais 
do impõsto de rend-a a que ~e reftre 
a.s Leis ns. 1.174. de 26 de novembro 
d,. !951 e !.628. de 20 de fnnho de 
1952, ·no período ~ompreendido entrt a 
arrecadaç5o e 11 detiva entrega do pr~ 
duto da mesma ao Banco Nacional do 
De~envolvtmento "EconOmlco. 

Parâgrafo U:nic:Q. A respc.nsahilidad-E­
I!l que se refere f:ste artlgo se estende 
>los ad\nntamentos· conced'do!\ peto B~ 
N. D. E., por ordem do MinistrO da 
Fazenda, ..t:otn 'base no art. 25. parà-

tigo 19». 
EMENDA N," 29 

.Onde convier (Üm~llda n . ., 12-C) 
Acrescente-se: o seguinte artigo: · 
«Art. - Dois- dôs membros do Con.-

selho dt Administração do BatlCO Na.­
dona1 do Desenvolvimento Econômico, 
e respectivos suplentes, -serão escolhidos 
dentro de lístas. trípiic:es indícadas pelo 
partido de oposição ·com maior bancada 
no Congresso Na~ional.,. 

E.MBNPA li,., 30 
Onde con;;ie; (~cnenda" tt.0 iO) 

Acresceute~se o seguinte artigo: ~ 
<Art, - Os titulares dos cargos. de 

advogado e assistente técnico que, como 
hacharéís em dirE'ito à _data da Vigência 
da Lel n.• 2.123, de 3 de dezembro de 
~ 953, exerc:ialrl funçõts de ntstureza }u­
ddka no De?a.ttamento }uddh:o do Ban­
co National do Desenvolvimento Eco~ 
nõruico, ficam automàticamente efetiva­
dos, co.m observncia das providénci~s e 
das normas dos artigos 2.'" e 4.l> da lel 
rd~rida.> 

O SR. PRESIDEIITE: 
Em discuss:io a r-edação final das 

emendas. quei acaba de set lida. ( Parua' . 
Nao bavendÇJ~ que.ru P!Ça a palavra. 

encerro a dtscussão~ 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aproVam a 

redaçã-o final, queiram conservar.-.se .sen~ 
tados. (J?ausa}. · ' 

EStá aprovada, 

O Projeto, com ~s: -eruendas do ·Se­
nado. volta à Câmara dos Deputados. 

A Mesa designa o. nobre Senador 
Gaspar Vei!ooo par<t acompanhar- o es­
tudo das emeo.das d0; Stnado na outra 
Casa do Congresso. 

PRêÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$, 0,40 

Novembro de 1956 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada mais havendo que tratat, vo11 

encerrar · a sessão, designando para 
segunda-feira próxhna, a seguiil~ 

ORDEM: DO PIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lel da Câ}ll-ara, n. 0 281, de 1956, que 
auOOriZa. o Poder Executivo a tll:mar 
convênio com o Municipio de Ira!. no 
Estado do Rio Orande do Sul. par@. 
cumprimento do disWsta no artigo 2,0 , 

inciso VII, da .... t..ei n.~ 2.661, de 3 de 
Dezembro de ·1955 (em regime de l.lr• 
gência, nos têl'lllOS do artigo 156, § .3P. 
dQ. .Regimento "Interno, em virtude do 
Requerimento n.t> 593, de 1956, do Sr. 
Melll de Sã e outros Srs. senadores, 
aprovado na Sessão de 8 do mês em 
curoo} e dependente de pronuncia .. 
mento das comissões de Transportes. 
ComunicaÇÕeS e Obras Públicas e de 
Finanças. 

2 - Discussão única. do Projeto de 
Lei da Câmara n. o 230, de 1955, que 
disDóe • sôbre · a cessão de um terrt:no 
à PrefeitUl'a Municipal de Niterói, de 
propriedade da União; tendo Parece· 
res !ns. 1. 058 a. !.060, de 1956) das 
cmnissões de ConstitUição e Justiç!l,. 
favorável, com a emenda que~oferece; 
e de Financasf ~ favorável ao projeto 
e à emenda da Comissão de Justiça. 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 107, de 1956, que · 
denomina '1 casa da. criança Dr. An· 
tônio Epaminondas Gouvei.a,." o Wi11-
clo construido pelo Govêrno Federal. 
e Onde funciona o Instituto ~de Prote' 
ção e Assistência à. lnfância, em 
Ribeirão Preto, no Estado· de SãD 
Paulo; tendo Pareceres favorá:veis 
(m. 1.112 é 1.113. <k l956J das' co­
missões de Constitu1ção e .J,ustiça; e 
de Educa~âo e Culturà. 

4 · - Plscussl!.o única do Projeto de 
Lei da Câmara n. • 236, de 19511, que 
fi:JC.a a dlvlsã.o administrativa. e jUdi· 
ciária do--Território Federal do Ama• 
!lá, nara o qúlnqllên!o 1954,1958; ten• 
do Parecer favorávf!l, sob n.0 1.140, 
de 1956 da Comissão de COnstltu!çllo 
e 'Justi~.a. . 

5 - Discussão única. do Projeto df'! 
Lei de. Câmara n. 0 285, de 1956, que 
au.tori?,a o Poder Executivo a abrir. 
pelo Ministério' da. Saúde, o crédlt<> 
especial de Cr$ 28.000.000,00, destina­
do ao pagamento da dívida contra.!d& 
pela Assocta.c-ãO Paulista. de Combate 
ao Cã.neer: tendo Parecer fa.vorãvel. 
sob n.• 1.153, de 1956, da Co~ 
de .Finanças. 

6 - Plscuasâo única do Projeto <k 
Lei da Câmara n. • 307, de 1956, que 
autoriza. Q Poder ExecutiVo a abrlr. 
pelo Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores. o crédito especial de •• - .•• 
Cr$ 60.000.000,00, del!tlnado tt atender 
às d-espesas com o rea.pa.relhatnento 
da r&Ie de esta.beiecimentoiS penaitl do 
Distrito Feder!>~ !lncluldo em OrdeD>. 
do Dia em v!rtúde de dts~nsa de 11\• 
terst!cio, concedida a requerimento do 
sr. senador Francl..sco Gallottt. apro .. 
Vado na Sessão anterior)~ tendo Pa .. 
tecer fa.-qorivel (n.0 1,199, de 1956), 
da Oom!S8ão de Finanças; · 

J!!stá encerrada a SessãO. 
Le-vanta-se a Sessfio k 11 ·h'! .. 

ra:a e 35 .~lnutos. 

SENtiDO FEOERJ.t: 
Edit11l 

CONCURSO DE ASSESSOlt 
LEGISLATIVO 

Sm'OllES: ADM:IN!STRAÇ!O Gmt.At. 
,E UGlSLAÇÃO SOCIAL 

Do otdem do sénhOr Presidente do. 
Banca Examinadora do COncurso para. 
Aasessor Legislativo, setores de Adml­
nistração Oera:l e r..egislaçáo Social, 
ficam convocados os ea..ndidatos ins­
critoS, para a -prova escrita a rea.lt­
zar-se no dia 20 do cor~nt~. têT~a­
feira.. às s horas da ntanhã, no senado 
F~rleral. " 

s~cretaria do Senado Federal, em 8 
de Noverubro de 1956. -Luiz Nabttco .. 
-.. ... "'tor o-era~. 
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